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Resumo 

As tendências no turismo refletem a valorização de experiências 

autênticas e sustentáveis, envolvendo tecnologia e preocupação ambiental.  

O glamping surge como um conceito que combina o contacto com a 

natureza com conforto e luxo, preservando o bem-estar dos hóspedes. A 

intenção é oferecer aos hóspedes uma experiência que lhes permita desligar 

do quotidiano e relaxar, desfrutando do meio envolvente.  

O presente plano de negócios, designado de Sanfins Nature Haven, visa 

a criação de um glamping na vila de Maiorca, no concelho da Figueira da 

Foz. O projeto será implementando num terreno de 6 hectares, tendo o 

mesmo vista para o rio Mondego, oferecendo aos hóspedes um ambiente 

natural e sereno. A finalidade é desenvolver um empreendimento alternativo 

e sustentável, de modo a proporcionar uma experiência singular e 

diferenciada.  

Este plano de negócio possibilitou uma análise aprofundada do setor, 

procurando avaliar a viabilidade económica e financeira do projeto, 

incluindo uma análise de mercado, plano de implementação com foco em 

marketing, além de um plano de recursos humanos e financeiro.  

Palavras-chave: Glamping, Turismo de Natureza, Ecoturismo, Figueira da Foz 
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Abstract  

The trends in tourism reflect the growing appreciation for authentic and 

sustainable experiences, involving technology and environmental concern.  

Glamping emerges as a concept that combines contact with comfort and 

luxury, preserving the well-being of guests. The intention is to offer guests 

an experience that allows them to disconnect from daily life and relax while 

enjoying the surrounding environment. 

This business plan, called Sanfins Nature Haven, aims to create a 

glamping site in the village of Maiorca, in the municipality of Figueira da 

Foz. The project will be developed on a 6-hectare plot with views of the 

Mondego River, providing guests with a natural and serene environment. 

The purpose is to develop an alternative and sustainable enterprise, in order 

to provide a unique and differentiated experience.  

This business plan enabled an in-depth analysis of the sector, seeking to 

assess the economic and financial viability of the project, including a market 

analysis, an implementation plan focused on marketing, as well as human 

resources and financial plan.  

Keywords: Glamping, Nature Tourism, Ecotourism, Figueira da Foz 
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Capítulo I- Introdução: 

1.1. Contexto e justificação do projeto: 

O presente projeto enquadra-se no âmbito do Mestrado em Turismo e Ambiente para 

obtenção do grau de Mestre pela Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar do 

Politécnico de Leiria, tendo como finalidade a elaboração de um Plano de Negócio 

destinado à criação e desenvolvimento de um empreendimento turístico designado de 

glamping localizado em Sanfins, na freguesia de Maiorca, no concelho da Figueira da 

Foz.  

O turismo de natureza e o ecoturismo pressupõem a conservação do património 

natural e cultural, bem como o envolvimento das comunidades locais e a promoção da 

consciência ambiental dos turistas. Nesse contexto, verifica-se um aumento significativo 

da procura por unidades de alojamento que promovam práticas sustentáveis e 

responsáveis, dado que os consumidores são cada vez mais ambientalmente conscientes 

e procuram por alojamentos que tenham em conta a economia da água e energia, a 

redução de resíduos sólidos, a contribuição para a proteção e preservação do meio 

ambiente, e ainda a responsabilidade pela comunidade local (Noor, Shaari, & Kumar, 

2014) (Jovanović, 2019). Assim sendo, o turismo de natureza e o ecoturismo pressupõem 

atividades que diligenciam a reflexão e a integração entre o homem e o ambiente, com 

envolvimento do turista em questões relacionadas à conservação dos recursos, educação 

e desenvolvimento do destino escolhido de modo a promover o bem-estar das 

comunidades locais e a consciência ambiental dos turistas (Ministério do Turismo, 2010). 

A escolha pelo ecoturismo tem sido impulsionada por diversos fatores, como por 

exemplo oferta de oportunidades educacionais, promoção da conservação e da ética 

ambiental, incentivo a práticas sustentáveis, bem como atende à crescente 

conscientização ambiental (The Business Research Company, 2024). Assim, o turismo 

sustentável detém uma dimensão social, dado que promove o desenvolvimento das 

comunidades locais e a preservação dos recursos naturais. Desta forma, as unidades de 

alojamento sustentáveis não apresentam apenas benefícios para o meio ambiente, mas 

também para as comunidades locais e economia dos territórios (The Ostelea School of 

Tourism & Hospitality).  

Nesse sentido, o presente projeto consiste na criação de um empreendimento turístico 

na vila de Maiorca, no município da Figueira da Foz, sendo que se pretende que o 

empreendimento turístico proposto tenha em atenção as boas práticas ambientais e a 
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sustentabilidade. Pretende-se que o empreendimento esteja alinhado com os objetivos de 

sustentabilidade ambiental, social e económica promovidos pelo município. Para tal, é 

necessário considerar os seguintes fatores: respeito pela natureza; valorização dos 

costumes, tradições e cultura; e ainda, a valorização da autenticidade. Além disso, a 

aposta no ecoturismo visa fomentar a consciência ambiental e o respeito pela comunidade 

figueirense, assim como proporcionar benefícios financeiros e experiências positivas e 

memoráveis para os visitantes.  

O intuito do presente projeto é oferecer aos turistas uma experiência de alojamento 

ligado à natureza, com foco em práticas sustentáveis.  

1.2. Objetivos: 

A finalidade do presente projeto é criar negócio próprio, mas também contribuir para 

o aumento da oferta de alojamento na freguesia de Maiorca, sobretudo sustentável, 

ecológica e cultural. Desta forma, os objetivos específicos do presente projeto são:  

▪ rever a literatura relevante e identificar melhores práticas sustentáveis no setor do 

turismo; 

▪ analisar a concorrência do negócio; 

▪ desenvolver a memória descritiva e o plano de negócios nas diferentes componentes 

nomeadamente económico-financeiras e integrar práticas sustentáveis em todas as 

áreas do empreendimento; 

▪ proceder a uma avaliação económica e financeira do projeto, bem como a uma 

avaliação do desempenho ambiental.  

1.3. Estrutura do projeto: 

Quanto à estrutura do trabalho, este foi desenvolvido ao longo de oito capítulos, 

começando pela introdução, objetivos e estrutura do trabalho, tendo como finalidade a 

contextualização e a justificação para elaboração do projeto.  

Posteriormente, no segundo capítulo é abordado o enquadramento conceptual do 

turismo e suas tendências, incluindo o turismo de natureza, o ecoturismo, o turismo e a 

sustentabilidade e o glamping, tendo como objetivo a contextualização do tema do 

projeto.  

O terceiro capítulo foca-se na análise do mercado, ou seja, no ambiente externo. Para 

isso, foram utilizadas duas ferramentas: a análise PESTAL e a análise das 5 Forças de 
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Porter. Todavia, também foi realizada uma análise ao setor turístico em Portugal, 

avaliando a sua relevância económica e as tendências do mercado.  

Por conseguinte, no quarto capítulo detalha-se o desenvolvimento da ideia, 

começando pela explicação do conceito do negócio, a localização da empresa e a 

apresentação da identidade visual. 

O quinto capítulo é dedicado ao plano de marketing, onde se apresentam informações 

relativas à análise de mercado, à definição do público-alvo e à estratégia de marketing.  

No sexto capítulo, discute-se a contratação de colaboradores, incluindo os critérios de 

seleção e recrutamento, além da estrutura organizacional da empresa.  

Assim, o sétimo capítulo aborda a implementação da empresa, englobando a estrutura 

legal, o enquadramento jurídico e o processo de licenciamento. Porém, são também 

apresentados os processos, sistemas e práticas adotadas para garantir a eficiência e 

sustentabilidade do empreendimento.  

Por fim, no oitavo capítulo é apresentada a projeção económico-financeira do projeto, 

onde é elaborado um plano para avaliar o investimento, receitas, custos e os riscos 

financeiros, com o objetivo de verificar a viabilidade económica e financeira do 

empreendimento. 

1.4. Metodologia do projeto: 

O presente projeto de mestrado foi executado tendo por base uma metodologia 

fundamentada em pesquisa e análise de websites institucionais, incidindo sobre diversas 

fontes de informação, publicações digitais, artigos científicos, dissertações, entre outras.  

De referir que, os websites Booking e Tripadvisor foram essenciais ao 

desenvolvimento do projeto, dado que permitiram perceber as preferências e as 

exigências dos hóspedes de glampings.  
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Capítulo II- Revisão da Literatura: 

2.1. Turismo e as suas tendências: 

A evolução dos padrões e das preferências na indústria das viagens influenciam as 

tendências do turismo. Por conseguinte, as tendências refletem as mudanças de 

comportamento dos viajantes, os destinos emergentes, os avanços tecnológicos e as 

mudanças na economia e nas sociedades globais (Barten, 2024).   

O turismo é uma das principais fontes de rendimento das empresas nacionais, 

tornando vantajosa a aposta em negócios que pretendam crescer e transformar-se. Desse 

modo, é fundamental estar atualizado sobre as tendências emergentes, que em muitos 

casos prometem marcar o setor turístico nos próximos anos. Nesse sentido, é determinante 

para as empresas de turismo manterem-se competitivas e satisfazerem as necessidades 

dos clientes (NOS, 2023). É igualmente importante antecipar as  futuras exigências dos 

mercados, melhorar as experiências turísticas e impulsionar o desenvolvimento 

sustentável e responsável. De salientar que muitas são as tendências que resultaram direta 

e indiretamente da pandemia COVID-19, tendo esta epidemia contribuído para a abertura 

de novos espaços dados os comportamentos, tal como acelerou outros.  

Assim, o período pós-pandemia evidenciou a mudança de valores, e a qual vai além 

da minimização dos impactos propostos pela sustentabilidade. A sustentabilidade passa a 

estar na base das viagens, dado que a preocupação ambiental é um fator determinante para 

as escolhas dos turistas, e os quais procuram destinos onde a Natureza impere, hotéis que 

sejam ecológicos e experiências autênticas longe da poluição e do turismo de massas.  

No entanto, atualmente, há uma maior profissionalização do mercado turístico, dado 

que as empresas e os destinos se encontram altamente qualificados, quer ao nível técnico 

como humano, de modo a se destacarem dos demais concorrentes e a alcançarem os seus 

públicos-alvo. Está por isso presente a metodologia “one size, fits one”, sendo que a 

segmentação dos públicos e a personalização das mensagens e/ou produtos são vantagens 

que devem ser trabalhadas, com a finalidade de as empresas e dos destinos se 

diferenciarem e crescerem em valor (IPDT-Turismo, 2023).  

Aliado ao turismo sustentável e/ou verde, destaca-se a procura pela tranquilidade e 

pelo bem-estar físico-mental, pois as viagens passam a ser uma fuga à confusão do 

trabalho e às preocupações diárias, porém o que muitos procuram agora é a descoberta 

interior. As viagens com propósito visam portanto a procura pelo cuidado do bem-.estar 
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mental e emocional, onde o destino ideal é aquele que permite a desconexão da internet 

e das tecnologias, restabelecendo as energias necessárias (Pina, 2023).  

Nem sempre é necessário viajar para o outro lado do mundo, pois às vezes o melhor 

do turismo está mesmo ao virar da esquina e são as pequenas escapadinhas que 

possibilitam encontrar destinos escondidos, mas igualmente surpreendentes, onde se pode 

conectar com a natureza e respirar ar puro. Este tipo de turismo envolve, frequentemente, 

visitas a retiros de meditação e/ou de ioga até estadias em spas e/ou retiros de alimentação 

saudável (Pina, 2023).  

À tendência anterior podemos associar o conceito de slow travel, em que a finalidade 

é descarregar “baterias”, e por isso opta-se por viagens mais longas e tranquilas. O grande 

objetivo do slow travel é fazer reset à mente, ao corpo e à alma (Pina, 2023). Na prática 

é ir além dos pontos turísticos tradicionais para apreender melhor o lugar e contribuir para 

a sustentabilidade dos seu desenvolvimento.  

Além disso, a paz também pode ser encontrada nas experiências mais radicais, uma 

vez que as viagens de aventura continuam a aumentar, com a adrenalina a impulsionar a 

vontade dos viajantes. A busca por conhecer novos locais e atividades que desafiam o 

corpo e a mente estão no topo das vontades dos turistas mais corajosos, que procuram, 

sobretudo, viver intensamente. Estamos perante o turismo de experiências, e o qual visa 

ampliar horizontes e trazer na bagagem a sensação de ter adquirido conhecimento e de, 

com isso, ampliar experiências que perdurarão na memória (Pina, 2023).  

Destacam-se também o fenómeno das solo travel, em que o foco da viagem é a fruição 

de viajar sozinho/a, dado que por norma os jovens solteiros procuram por atividades 

sociais e/ou vão à procura de um parceiro/a, enquanto que o público mais velho aproveita 

para desfrutar de cruzeiros ou de longas estadias em hotéis como alternativa luxuosa aos 

cuidados convencionais de idosos (Barten, 2024).  

As viagens ecológicas destacam-se como uma forma de turismo sustentável, 

refletindo uma crescente preocupação entre os viajantes relativamente a opções de 

turismo éticas e sustentáveis. Portanto, as viagens ecológicas incluem mudanças simples, 

como por exemplo a disponibilização de créditos de carbono na reserva de um voo ou a 

opção de alugar um veículo elétrico em vez de um convencional. Porém, o turismo 

ecológico pode envolver o voluntariado, uma vez que o viajante pode querer voluntariar-

se para trabalhar numa reserva natural ou participar em trabalhos de conservação. É 

importante ressaltar que os viajantes buscam usufruir da experiência local, uma vez que 

não querem ficar isolados dos que visitam, ou seja, eles desejam envolver-se e participar 
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na cultura local, pois estes pretendem desfrutar da culinária local, assim como celebrar 

feriados e festivais regionais (Barten, 2024).  

A personalização da oferta turística de acordo com os interesses e preferências de cada 

viajante destaca-se como uma das maiores vantagens da inteligência artificial do turismo, 

dado que os algoritmos avançados analisam dados demográficos, históricos de reservas e 

preferências de viagem para fornecer recomendações personalizadas, e assim criando 

experiências únicas e individualizadas. A realidade virtual oferece um pré-teste para 

avaliar a adequação de um destino, sendo por isso um aliado valioso para a indústria do 

turismo. Deste modo, os hotéis e os diferentes alojamentos turísticos podem munir-se da 

realidade aumentada para oferecer aos hóspedes visitas pormenorizadas das suas 

instalações. As tecnologias permitem aos viajantes tomar decisões mais informadas sobre 

o alojamento onde se vão hospedar. Porém, também a análise de grandes volumes de 

dados (Big data) permite às instituições e empresas identificarem padrões e tendências 

no comportamento dos viajantes, melhorando assim as estratégias de marketing e a oferta 

de produtos e serviços de acordo com as necessidades em constante mudança do mercado 

(Vela, 2023). 

A realidade aumentada e virtual fomentam no setor turístico as visitas guiadas 

virtuais, enquanto que a inteligência artificial e a automatização têm vindo a permitir ao 

setor turístico investir na automatização das suas operações, melhorando a sua eficiência, 

bem como contribuem para uma melhor performance e uma eficaz análise de dados 

(Barten, 2024).  

A aposta nestas novas tecnologias, por parte do setor hoteleiro, permite e facilita a 

vida dos turistas que optam por experiências com o menor impacto possível. Assim, a 

utilização de tecnologia avançada em sistemas de gestão de energia permite aos hotéis 

reduzir o seu consumo energético, minimizando o seu impacto ambiental. Todavia, a 

tecnologia também pode ser utilizada para a monitorizar e controlar o uso da água, 

diminuindo o desperdício e promovendo a conservação dos recursos hídricos. A nível da 

gestão de resíduos, a aposta em sistemas avançados de reciclagem garantem a reciclagem 

eficiente dos resíduos, enquanto que a utilização de tecnologias inovadoras para soluções 

de compostagem, permitem a transformação de resíduos orgânicos em adubo.  

As aplicações contribuem para a preservação cultural, uma vez que permitem fornecer 

informações relativas de locais históricos e culturais, o que permite aos turistas aprender 

mais sobre a história e a tradição do destino. No entanto, através das aplicações pode 
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promover-se o turismo responsável, sendo que podem ser partilhadas informações sobre 

as práticas sustentáveis adotadas por empresas e destinos turísticos.  

As novas tecnologias permitem portanto a poupança de tempo, a redução de despesas 

em papel, a garantia de melhor qualidade de vida do residente e a fruição do hóspede.  

Concluindo, atualmente, os turistas privilegiam cada vez mais o efeito de 

demonstração de experiências de qualidade que possibilitem desfrutar de elementos 

distintivos como a natureza, a cultura e outros atrativos interessantes. A sustentabilidade 

ganha força, sobretudo numa altura em que são óbvios os sintomas do aquecimento 

global. Por isso, estes aspetos ganham força para os turistas, que começam a exigir às 

empresas que demonstrem o seu empenho na proteção do planeta.  

2.2.Turismo de Natureza: 

O turismo de natureza é um tipo de turismo que envolve as atividades desenvolvidas 

no meio ambiente, logo relaciona-se com diversos aspetos da terra, do mar e do céu e com 

o seu estado de pureza dos mesmos. Contudo, o turismo de natureza também pressupõe a 

realização de viagens para áreas naturais cujo intuito passa por observar e compreender a 

natureza e a história natural do ambiente, tendo o cuidado de manter inalterável a 

integridade dos ecossistemas (Sousa A. J., 2014). Desta forma, os turistas encontram-se 

interessados nos recursos naturais e culturais, pois querem experimentar o que é real e 

querem estar imersos numa rica experiência natural, histórica e cultural (Texas Parks & 

Wildlife, s.d.).  

Paralelamente, o turismo de natureza também se encontra associado aos serviços de 

hospedagem de TER (Turismo em Espaço Rural, o que inclui Parques de Campismo 

Rurais e Hotéis Rurais), de Turismo de Habitação, de Turismo Rural, de Agroturismo, 

Casas de Campo, Casas de Natureza (por exemplo, Casas-abrigo, Centros de 

Acolhimento, Casas-retiro, entre outros) e Agroturismo, assim como a serviços de 

animação ambiental, tais como animação, interpretação ambiental e desportos de natureza 

Santos e Cabral, 2005, citado por (Sousa A. J., 2014).  

Apesar do conceito de turismo de natureza ser facilmente percetível existem diversos 

conceitos e definições identificadas por vários autores que podem ser divididos em três 

grupos: 

a) os que enfatizam a componente territorial relacionada com a proteção da natureza; 

b) os que se relacionam com atividades e experiências em atrativos naturais; 
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c) e, os que têm como objetivo a valorização da sustentabilidade dos territórios.  

O conceito geral de turismo de natureza inclui diversos produtos e atividades 

turísticas. Segundo Silva e Carvalhinho, (2017) destacam-se 13 segmentos específicos 

que vão do ecoturismo ao geoturismo, do turismo científico ao turismo educativo, do 

turismo de aventura ao turismo de experiências, entre muitos outros. Neste sentido, a 

compartimentação do turismo de natureza apresenta limites fluídos, sobreponíveis e 

elásticos parecendo estar mais focados na procura de uma designação com valor 

comercial (uma “marca”), do que em fazer uma verdadeira segmentação baseada nas 

atividades a desenvolver e nos atores envolvidos, particularmente no que se refere ao tipo 

de turistas (Cunha L. , 2021).  

Por outro lado, de acordo com (Carvalho & Alves, 2021) o crescimento do mercado 

de turismo de natureza encontra-se relacionado com uma grande diversidade de fatores-

chave, tais como:  

• uma maior e crescente consciência ambiental por parte das sociedades; 

•  o aumento da preferência por áreas envolventes não massificadas como destino de 

viagem; 

•  preferência por férias ativas em detrimento de férias passivas (ou seja, os turistas 

procuram emoção); 

• aumento da procura de experiências com elevado conteúdo de autenticidade e de 

valores éticos. 

Um estudo do Booking.com, em 2021 revelou que a pausa nas viagens inspirou 83% 

dos viajantes a realizar viagens sustentáveis, sendo que 70% encontram-se mais 

propensos a optar por alojamentos mais sustentáveis (Donovan, 2021).  

2.2.1. Perfil do turista de turismo de natureza:  

Os turistas que procuram e realizam atividades de turismo de natureza possuem 

diferentes motivações e podem ser divididos em 3 categorias: os que procuram atividades 

na natureza, os que preferem o conforto na natureza, e ainda os que procuram por 

momentos na natureza (Rincon, et al., 2021).  

Os turistas que procuram por atividades na natureza caraterizam-se por apresentar um 

elevado nível de interesse e conhecimento sobre as atividades; gosto por desafios físicos 

exigentes, sendo que desejam alojar-se em locais mais remotos com instalações limitadas 
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(por exemplo, cabanas, alojamentos ecológicos, campings e glampings ou nenhumas); 

interesse em viajar exclusivamente para destinos específicos para realizar determinadas 

atividades; e ainda, os que preferem ser autoguiados (Rincon, et al., 2021).  

Já os turistas que procuram conforto na natureza têm um grande interesse em 

participar e envolver-se em experiências imersivas em ambiente natural que 

proporcionem oportunidades de aprendizagem. No entanto, estes tendem a realizar 

atividades por períodos mais curtos, pois muitos não têm as competências necessárias 

para realizar as diferentes atividades sem um guia. Esses turistas requerem acomodação 

e instalações adequadas, e valorizam uma ampla gama de experiências turísticas envoltas 

em,  gastronomia, vinho e património cultural. Os turistas que procuram por conforto na 

natureza caraterizam-se ainda por apresentarem um maior rendimento económico-

financeiro face aos turistas que procuram atividades na natureza (Rincon, et al., 2021). 

Por fim, os turistas que procuram por momentos na natureza caraterizam-se por serem 

visitantes diurnos, com baixo rendimento e que buscam fugir ao quotidiano, e não têm 

por hábito pernoitar nos alojamentos inseridos na natureza (Rincon, et al., 2021).  

2.2. Ecoturismo: 

Segundo a OMT (Organização Mundial do Turismo), o ecoturismo tem como 

principal motivação não só a observação e a apreciação da natureza, mas também das 

culturas tradicionais dominantes nas áreas naturais. O ecoturismo contém importantes 

recursos de interpretação e educacionais, sendo por isso geralmente, mas não 

exclusivamente, organizado por operadores turísticos especializados em pequenos 

grupos. O ecoturismo minimiza os impactos negativos sobre o ambiente natural e 

sociocultural, bem como apoia a manutenção de áreas naturais utilizadas como atrativos 

ecoturísticos, e isto com a finalidade de:  

▪ gerar benefícios económicos para as comunidades locais, organizações e autoridades 

que gerem áreas naturais com fins de conservação; 

▪ fornecer oportunidades alternativas de emprego e renda para as comunidades locais; 

▪ aumentar a sensibilização para a conservação dos bens naturais e culturais, quer entre 

os habitantes locais quer entre os turistas (UNWTO, 2002).  

O ecoturismo carateriza-se por ser um tipo específico de turismo, e o qual se distingue 

do turismo de natureza e da recreação ao ar livre pelos seus objetivos de conservação e 
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desenvolvimento. O ecoturismo visa utilizar o turismo como ferramenta para reforçar a 

conservação, ao mesmo tempo que aprofunda os critérios de sustentabilidade (Stronza, 

Hunt, & Fitzgerald, 2019).  

 O ecoturismo surgiu como forma de canalizar receitas para a conservação e o 

desenvolvimento comunitário. E por isso, foi concebido para ocorrer em parques e fora 

dos parques, de modo a melhorar a subsistência das comunidades locais e a proteger as 

oportunidades de recreação e a paisagem, contudo tendo em conta a satisfação das 

prioridades contemporâneas de proteção da biodiversidade e da manutenção da 

integridade dos ecossistemas (Stronza, Hunt, & Fitzgerald, 2019). 

Os princípios do ecoturismo visam a minimização dos impactos negativos físicos, 

sociais e comportamentais do turismo nas áreas naturais promovendo a consciência 

ambiental e respeito pela cultural local. Além disso o ecoturismo procura trabalhar em 

parceria com os povos indígenas e reconhecer os seus direitos, costumes e crenças, tal 

como oferecer experiências positivas e memoráveis para os visitantes que viajam para 

lugares de beleza natural, ao mesmo tempo, o ecoturismo pretende proporcionar 

benefícios financeiros e experiências positivas a indivíduos e empresas locais (REVFINE, 

s.d.).  

Em suma, o ecoturismo tem como objetivo potenciar os territórios de baixa densidade, 

sendo que cada vez mais captam turistas internacionais e nacionais (The wise travellers, 

2019). O ecoturismo visa incentivar a conservação e a consciência ambiental, cuja 

finalidade é promover o bem-estar das pequenas povoações. Igualmente, a utilização 

sustentável do património natural e cultural é uma preocupação. Os locais de ecoturismo 

são procurados pela sua beleza natural, como também pela oportunidade de  realização 

de diferentes atividades tais como: trilhos e percursos pedestres, prova de pratos 

gastronómicos locais, observação de aves e outra fauna, visitas a igrejas, exploração de 

grutas, lendas e tradições, permitindo a comunicação e o envolvimento com as 

comunidades locais (The wise travellers, 2019).  

2.2.1. Perfil do ecoturista:  

Por norma, os turistas que optam pelo ecoturismo buscam uma alternativa para assim 

cuidar da saúde da mente e do corpo, longe da correria e do stress das cidades e do 

quotidiano. Deste modo, os ecoturistas estão em sintonia com diferentes princípios no 

sentido de cuidar a natureza (CPT, s.d.).  



 

11 

 

Falamos em pessoas que segundo o website  (CPT, s.d.)  se encontram na faixa etária 

dos 15 aos 70 anos, com idades entre os 25 e os 35 anos e mulheres (cerca de 70%)  e 

pertencem às classes média e média alta, ou seja  pessoas com algum poder de compra.  

Segundo o Observatório do Consumo Responsável da Universidade de Montreal 

citado por (Veille Tourism, 2018), há 4 tipos de ecoturistas. Essa classificação está 

baseada no grau de compromisso dos ecoturistas com o meio ambiente e com o tipo de 

atividades de lazer praticadas, desde as mais convencionais às concebidas integralmente 

em torno do respeito pela natureza e da limitação de impactos negativos. Desse modo, 

destacam-se os seguintes tipos de ecoturistas: 

▪ o ecoturista convencional, que não se preocupa com as preocupações ambientais, 

uma vez que estes não abrem mão do seu conforto a fim de minimizar o impacto das 

suas ações no meio ambiente. Estes preferem atividades turísticas organizadas, com 

tudo incluído e atividades turísticas em grupo com amigos. Ou seja, não acreditam 

que as suas ações individuais possam contribuir para a melhoria do meio ambiente; 

▪ o ecoturista ocasional, indivíduos inclinados para as atividades desportivas ligadas 

à natureza (por exemplo, a observação de baleias e/ou golfinhos ou a realização de 

percursos pedestres na floresta), não sendo sensíveis a considerações “ecossociais”. 

Para o ecoturista ocasional o contacto com a comunidade local pouco ou nada 

interessa, pois apenas vê o ecoturismo como desculpa para realizar as suas atividades 

preferidas, e por isso as suas necessidades e conforto vêm antes das preocupações 

ambientais; 

▪ o ecoturista consciente, mas não praticante, carateriza-se por estar das questões 

ambientais ligadas ao turismo, sendo que consideram o ecoturismo relevante sem o 

praticar. Estes encontram-se preparados para mudar os seus hábitos de atividade 

turística, até porque são aventureiros e procuram descobrir culturas, apesar de 

optarem por destinos apenas preocupação com a proteção e conservação do meio 

ambiente; 

▪ já o ecoturista verde demonstra um forte compromisso com o meio ambiente e com 

a conservação da natureza, pois são ambientalmente conscientes e atribuem grande 

relevância à sociedade, em detrimento dos seus próprios bens materiais. O ecoturista 

verde opta por atividades de ecoturismo, tais como caminhadas, visitas a parques 

nacionais, observação de vida selvagem e/ou pássaros pela paz e tranquilidade do 

ambiente natural. Estes também se encontram abertos a descobrir e a conhecer as 
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comunidades e o meio ambiente, pois são essas as suas principais motivações para a 

prática do ecoturismo (Veille Tourism, 2018).  

 

2.3. Turismo e Sustentabilidade: 

O turismo é um fenómeno complexo que engloba a componente social, cultural e 

económica, e envolve o deslocamento de pessoas para países e/ou lugares fora do seu 

ambiente habitual. Apesar de atualmente ser percetível os benefícios que a atividade 

turística gera nos destinos e territórios, esta também acarreta consequências graves que 

podem ter até efeitos irreversíveis. É por isso fundamental saber lidar com a pressão e 

com os fluxos turísticos nos territórios, sendo determinante possuir informação pertinente 

sobre melhores formas de gerir a atividade turística com vista à sustentabilidade, com o 

intuito da melhoria da qualidade ambiental, evitando a deterioração do património  natural 

e da paisagem, preservar a biodiversidade e planear com eficácia a gestão dos recursos 

naturais através de uma abordagem de gestão integrada de uso dos territórios (Pereira V. 

, 2019).  

O turismo sustentável corresponde a um turismo mais consciente, dado que os 

visitantes tendem a escolher infraestruturas mais eficientes e que utilizem fontes de 

energia renovável (Castro, Robalinho, Bessa, Ramalho, & Au-Young-Oliveira, "Soluções 

para o impacto do turismo nas alterações climáticas", 2020). 

A responsabilidade socioambiental a par dos diferentes instrumentos e ferramentas de 

gestão estratégica são de grande importância para a mudança de atitudes e valores.   

O conceito de sustentabilidade adotado pelas Nações Unidas foi consagrado em 1992 

pela Cimeira da Terra, na Declaração do Rio de Janeiro sobre o Ambiente e 

Desenvolvimento. A sustentabilidade no turismo é por isso o caminho, incontornável, 

para agentes do setor o que significa ter em conta as necessidades dos visitantes, das 

comunidades, do próprio setor e dos seus impactos ambientais, económicos e sociais 

(Turismo de Portugal, s.d.). 

Deste modo, o desenvolvimento sustentável pressupõe um processo de mudança em 

que a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação do 

desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional estão em harmonia e aumentam 

o potencial atual e futuro para satisfazer as necessidades e aspirações humanas (ONU, 

1987).  
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Portanto, a sustentabilidade deve ser integrada nas políticas de turismo, pois é 

necessária uma maior preocupação ao nível da utilização de recursos e ao respeito da 

comunidade. Importa, pois implementar políticas integradas com a participação do setor 

privado e das comunidades locais, novas estratégias e/ou ferramentas de monitorização 

(das principais fases de planeamento) e criação de observatórios de sustentabilidade (nas 

regiões). 

Segundo Buttler, é quase impossível ter um modelo de desenvolvimento turístico que 

não tenha impactos sobre o local em que tal ocorre, o território não é somente e apenas a 

base da atividade turística, é também a base do próprio produto e fator de diferenciação 

do próprio destino (Buttler, 1999:3).  

Sendo o turismo uma atividade em crescimento são necessárias diferentes medidas de 

planeamento holísticas, que minimizem as externalidades negativas do turismo e que 

orientem esse crescimento rumo a um caminho de desenvolvimento  (Saarinen, Rogerson 

& Hall, 2017:307). No entanto, deve aumentar-se os benefícios para as comunidades 

locais, mantendo os recursos (ambientais e culturais) e assegurando a proteção e a 

valorização dos patrimónios.  

O turismo sustentável não só pressupõe o adequado uso dos recursos naturais, o 

respeito pela autenticidade sociocultural das comunidades como deve assegurar que as 

atividades económicas sejam viáveis a longo prazo. Dessa maneira, requer a participação 

informada dos stakeholders (o que implica a consciencialização das partes interessadas 

em avaliar processos participativos e conceber estratégias eficazes para a implementação 

do turismo sustentável), a monitorização constante dos seus impactes, mantendo um 

elevado nível de satisfação dos turistas (Turismo de Portugal, s.d.). 

Em suma, o turismo sustentável relaciona as necessidades dos turistas com as das 

gerações futuras, protegendo e fortalecendo oportunidades para o futuro, o que implica 

que o turismo seja ecologicamente suportável a longo prazo, viável economicamente e 

socialmente responsável para as comunidades locais (Cunha & Jesus, 2020).  

2.4. Glamping- uma nova tendência de alojamento:  

A popularidade generalizada do turismo de natureza deu origem à expansão de 

diversas atividades ligadas à natureza, sendo que o campismo é um desses exemplos. O 

camping sempre esteve associado a um produto de baixo custo, todavia tem vindo a ser 

transformado num setor capaz de atrair diversos segmentos do mercado devido às 

emoções (tais como, redução do stress, aumento da coesão social, melhoria da saúde física 
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e mental, entre outras) e capacidade de reinvenção (Portela, 2019) (Hassel, A.Moore, & 

Macbeth, 2015). 

Devido às tendências atuais da procura turística, o campismo tem sido eleito como 

estilo de vida pelo hóspede moderno (Hrgović, Bonifačić, & Licul, 2018). No entanto, 

para fazer face às exigências atuais o campismo teve de se reinventar, de modo a agradar 

um maior número de turistas, os quais não estão dispostos a prescindir do luxo e da 

comodidade que não existe no campismo tradicional. Por isso, é suprimido o desconforto 

sentido no campismo tradicional, nomeadamente ao nível da submissão às condições 

climáticas extremas e à deslocação de equipamentos imprescindíveis (Rosas, 2022).   

Surge, então, o glamping , que se carateriza por ser uma opção adicional do turismo 

baseado na natureza, sendo que este conceito combina o glamour e o campismo, 

promovendo o campismo inovador, na medida em que o turista não abre mão do conforto 

e das infraestruturas de hotéis (Simonelli, 2019).   

O glamping serve de fuga à rotina das grandes cidades, assim como permite que os 

turistas se desliguem do quotidiano com o intuito de relaxarem e manterem a mente 

saudável. A par disso, este tipo de alojamento também é indicado para os casais 

apaixonados que queiram e pretendam desfrutar de uma viagem romântica, com muita 

tranquilidade. Viajar sozinho também faz sentido, pois a finalidade é usufruir de 

momentos de introspeção (Simonelli, 2019). Também as crianças são convidadas a 

desfrutar do glamping, dado que podem correr e descobrir a natureza ao ar livre.  

Contudo, o glamping surge muitas vezes associado a atividades de lazer e desporto, 

tais como BTT, canyoning, kayaking, caminhada, escalada, passeios a cavalo, workshops 

de agricultura biológica, yoga e massagens, o que advém da sua proximidade com a 

natureza (Rosas, 2022).  

Deste modo o glamping pressupõe a oferta de tendas sofisticadas e por vezes até 

climatizadas, de forma a garantir a hospitalidade e as delicadezas de um hotel de luxo no 

meio da natureza. É por isso fundamental, respeitar a flora e a fauna local garantindo que 

os hóspedes durmam e acordem com os sons da natureza. Nesse sentido, é importante 

aproveitar o que está nos arredores do alojamento, tal como conhecer as belezas naturais 

da região e apreciar a gastronomia local (Simonelli, 2019). A finalidade do glamping é 

promover o contacto com a natureza de forma respeitosa e pouco invasiva, o que significa 

recorrer a eco-estruturas. Os alojamentos devem por isso ser ecológicos e ecologicamente 

construídos, segundo modelos arquitetónicos de impacto ambiental zero.   

De referir que, são diversos os benefícios que o glamping proporciona, tais como:  
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▪ Pausa “mais verde”, pois o glamping permite desfrutar de férias sem deixar de ser 

amigo do ambiente; 

▪ Aproximação à natureza, contribui para a saúde, tanto física como mental. Também 

a paz, a tranquilidade, o sossego e o ar puro permitem fugir ao stresse do trabalho, da 

tecnologia e a tudo o que incomoda; 

▪ Reconexão com a família e os amigos, pois é possível passar mais tempo com as 

pessoas que se ama, sendo que se compartilham novas experiências e estimulam-se 

conversas (Glamping Hideaways, s.d.). 

De salientar que há uma grande diversidade de exemplos de tipologias leves e 

temporárias de glamping e a nível da arquitetura distinguem-se as várias tipologias de 

alojamento dos glampings. São elas: tenda bell (com origem nos tipis nativos americanos, 

tenda safari (origem nos safaris africanos), tipi (tenda tradicional dos índios nativos 

americanos), yurts, dome (cúpula), shepherd’s hut, (baseiam-se nos abrigos utilizados 

pelos agricultores do Reino Unido), glamping pods, casas nas árvores, tiny house e 

cabanas. Ainda assim, o glamping abrange uma grande diversidade de lugares criativos e 

singulares para se ficar alojado (por exemplo, fuselagem de um avião ou carruagem de 

um comboio) (Glamping Advisors, 2023).  

Segundo o estudo de (Rosas, 2022), em Portugal existem já diversas unidades de 

glamping. Uma vez que, se verificou a diminuição na procura do campismo estamos 

perante uma oportunidade para investir neste novo conceito de acampamento de luxo.  

Embora o glamping tenha um impacto positivo na economia local e nacional, a 

verdade é que este novo modelo de alojamento turístico ainda não possui um 

enquadramento jurídico-urbanístico adequado, o que resulta em inevitáveis obstáculos 

para os potenciais investidores (Rosas, 2022).     
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Capítulo III- Análise do Meio Envolvente: 

O presente capítulo faz a análise dos meios envolventes. Para tal é realizada a análise 

contextual através da análise PESTAL que permitirá identificar potenciais 

constrangimentos/ameaças e oportunidades para a elaboração do projeto. Através do 

Modelo das 5 Forças de Porter é análise a atratividade do setor.  

3.1. Análise PESTAL: 

A análise PESTAL é uma importante ferramenta para as organizações, pois permite 

compreender os fatores externos que poderão ter impacto nas futuras operações. Desta 

forma será possível identificar oportunidades, bem como se pode ficar alerta 

antecipadamente devido às ameaças, e as quais poderão assumir-se como impactos 

destrutivos ao negócio. A análise PESTAL possibilita a análise dos fatores políticos (P), 

económicos (E), socioculturais (S), tecnológicos (T), ambientais (A) e legais (L), sendo 

estes favoráveis à estratégia da empresa (Yusop, 2018).  

3.1.1. Fatores Políticos: 

Os fatores políticos correspondem às influências e intervenções na economia e 

restantes setores por parte do governo. Logo, fatores como a estabilidade ou instabilidade 

política, corrupção, política governamental, política de comércio exterior, política 

tributária, legislação ambiental, legislação trabalhista e restrições comerciais devem ser 

tidos em conta na avaliação relativa à atratividade de um potencial mercado (Santos, 

2022).  

Sendo Portugal um país democrático destacam-se os seus quatro órgãos de soberania: 

o Presidente da República (Chefe de Estado), a Assembleia da República (poder 

legislativo), o Governo (poder executivo) e os Tribunais (poder judicial) (República 

Portuguesa, s.d.). 

Na atualidade, Portugal encontra-se a atravessar um período de instabilidade política, 

sendo que as mudanças legislativas que advém da instabilidade têm impacto nos 

negócios, nas estratégias e nos modelos organizativos das organizações.  

Portanto, a sociedade portuguesa encontra-se afetada pelas circunstâncias da crise 

política, que gera incertezas. Também os protestos decorrentes de algumas medidas 

anunciadas põem Portugal num quadro de instabilidade política, o que gera tensão entre 

as forças que integram a sociedade.  
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De salientar que, a crise financeira que persiste nalguns Estados da área euro é 

responsável pela crise política que se vive na União Europeia, assim como a imposição 

de fortes restrições aos estados-membros, que influenciam e condicionam as opções 

governativas (Leal, 2022). 

No entanto, ao nível da segurança Portugal é um país que oferece elevada segurança 

aos turistas, e por isso o país tem a capacidade de impactar positivamente a indústria 

turística, dado que este se encontra em quinto lugar do Índice Global da Paz na União 

Europeia e sétimo em todo o mundo, segundo o Global Peace Inditex (Vision Humanity, 

2023)  (Santos, 2022).  

Além disso, Portugal é um país que conta com diferentes relações com outros países, 

e o que facilita as inter-relações. Uma vez que, Portugal integra a União Europeia está 

comprometido a assegurar a livre circulação de pessoas e bens oriundos dos Estados 

Membros, pois estas regras estão consignadas no Código das Fronteiras Schengen.  

Portugal apresenta também uma relação especial com os países PALOP (Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa), Brasil e Timor-Leste, bem como com países 

asiáticos, estas ligações históricas e culturais proporcionam um grande potencial de 

desenvolvimento no relacionamento bilateral de Portugal com os países da região (Pereira 

P. S., 2018).  

O Turismo de Portugal é a entidade nacional responsável pela promoção, valorização 

e sustentabilidade da atividade turística, assim como lhe cabe a tarefa de gerir os 

instrumentos de apoio financeiro ao investimento, como por exemplo, o sistema de apoio 

ao turismo nacional- Transformar o Turismo (Mareco, "Plano de Negócios Symbiosis 

Eco Resort", 2023).  

No entanto, o município da Figueira da Foz, tendo por base o Plano Estratégico 

Nacional do Turismo (PENT), reconheceu também a importância do turismo, 

incorporando por isso para aplicação no território municipal a vertente do 

desenvolvimento sustentável, invocando a trilogia ambiental, económica e social 

(Câmara Municipal da Figueira da Foz , 2014).  

3.1.2. Fatores Económicos: 

Os fatores económicos podem afetar positiva ou negativamente a longo prazo uma 

empresa, tal como podem alterar o modelo de compra/oferta na economia. Dessa forma, 

afetam a maneira como as empresas avaliam os seus produtos (Santos, 2022). Estes 

incluem as taxas de câmbio, taxas de juros, taxas de inflação, disponibilidade de crédito, 
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taxas de desemprego e renda disponível, sendo estes fatores determinantes no 

desempenho de uma determinada economia.  

Em 2020, Portugal registou uma queda a nível económico, uma vez que se verificaram 

restrições à atividade económica devido à propagação do vírus SARS-COV 2 e da 

pandemia daí resultante.  

Todavia, o levantamento gradual das medidas restritivas anteriormente 

implementadas permitiu o aumento da atividade turística, de alojamento e restauração, 

dos transportes e da armazenagem. E, foi justamente nestas atividades que se sentiu maior 

impacto da COVID-19, e o que se refletiu nos condicionamentos da mobilidade das 

pessoas no contexto da pandemia, principalmente nas deslocações turísticas e no 

transporte aéreo.  

Salienta-se que a rede de políticas de proteção sem precedentes que os governos 

implementaram (por exemplo, subsídios às empresas, layoff simplificado e apoio social 

às famílias) preservou o tecido económico, as empresas e grande parte dos empregos em 

muitos dos países desenvolvidos. 

A execução do Plano de Recuperação e Resiliência1  (PRR), tal como a promoção de 

uma regulamentação favorável  o desenvolvimento empresarial permitirá paralelamente 

a obtenção de ganhos de eficiência não só no tecido empresarial como nos serviços 

públicos tem fundamental para uma recuperação sólida e sustentável da economia. 

Portugal deverá por isso usufruir da oportunidade que o PRR oferece para executar 

reformas estruturais e obter um crescimento sólido, inclusivo e verde.  

Atualmente, na Zona Euro, a economia tem vindo a desacelerar, o que tem afetado as 

exportações portuguesas, que dão um menor impulso à atividade económica. No entanto, 

a procura interna poderá contrabalançar este contexto, quer pelo consumo privado quer 

pelo investimento, que terá a ajuda do PRR (Santo, 2023).  

A economia portuguesa segue por isso na linha de desaceleração da Zona Euro, numa 

altura em que as guerras de Israel e da Ucrânia continuam a pesar nas economias, o país 

terá por isso que apostar no investimento e nas exportações.  

Para 2024, prevê-se que a inflação fixar-se-á nos 2,4% e o PIB (Produto Interno 

Bruto) crescerá 1,3%, porém para 2025 prevê-se que a inflação se fixe em 1,8% e o PIB 

crescerá 2,3% (SOL, 2023).  

 
1 1 O Plano de Recuperação e Resiliência é o plano que vai preparar Portugal para o Futuro.Com três dimensões de 

ação, o PRR 2030 quer atuar na recuperação da economia portuguesa, na transição para a sustentabilidade e na 
economia digital. Até 2026 vão ser distribuídos 16.664 milhões de euros para ajudar a alavancar os projetos dos 
portugueses quer com apoios a fundos perdidos quer com incentivos reembolsáveis. 
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Ao nível do desemprego, Portugal apresenta uma taxa de 6,6%, ou seja, encontram-

se desempregadas 348,5 mil pessoas (Mateus, 2024).  

Atualmente vive-se um período de crise energética, o que significa um entrave para o 

desenvolvimento da indústria face aos elevados preços da eletricidade.  

O turismo é uma atividade essencial para a economia portuguesa, sendo que este 

apresenta uma grande importância para o saldo da balança comercial de bens e serviços. 

Esta é uma atividade relevante para o país na medida em cria emprego, promove a 

renovação urbana e permite o surgimento de novas áreas de negócio.  

De salientar que, também o município da Figueira da Foz considera relevante a aposta 

e a criação de valor efetivo e potencial nos setores do turismo, mar, agricultura, 

exploração florestal e indústria com base nos recursos endógenos e nas infraestruturas de 

transporte, logística e de suporte ao desenvolvimento empresarial que já operam no 

município, e as quais surgem como forças indiscutíveis a potenciar cada vez mais 

(Câmara Municipal da Figueira da Foz , 2014). 

Conclui-se que, a crise económica e financeira que se vive em Portugal manifestou-

se em condições de desfavorecimento económico, com repercussões graves quer para as 

organizações quer para as famílias, o que se reflete numa elevada taxa de pobreza da 

população em idade ativa (Leal, 2022).  

3.1.3. Fatores Sociais: 

Os fatores sociais caraterizam-se pelo comportamento, gostos e estilos de vida de uma 

determinada sociedade. Assim, estamos a falar de indicadores tais como: taxa de 

crescimento populacional, distribuição etária, aspetos culturais, preocupações com a 

saúde e tendências profissionais.  

Os fatores sociais refletem-se no modo de vida dos cidadãos, bem como na forma 

como pensam, sentem e compram. Estas variações advêm de uma modificação das suas 

necessidades de controlo e do estilo de vida associado.  

Portugal  é conhecido por ser um país acolhedor e com capacidade para receber bem, 

sendo de destacar o alto nível de literacia em idiomas estrangeiros, o que possibilita uma 

fácil comunicação entre os locais e os turistas. (Economias , 2022).  

Portugal também é considerado um país multicultural, tal resulta de um processo 

longo e dinâmico de absorção de hábitos e palavras originalmente de outros povos. 

Destaca-se a fácil integração dos hábitos e costumes que os imigrantes trazem para a 

cultura portuguesa, como por exemplo, a adaptação do samba aos gostos nacionais, bem 
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como presença de gastronomia de restaurantes com diversas origens (Fernandes, 2024), 

o que promove uma sociedade culturalmente enriquecida.  

Em 2022, segundo o (INE, s.d.),  residiam em Portugal mais de 10 milhões de pessoas, 

destacando-se o número de mulheres (5.465.555) face ao número de homens (5.001.811). 

O país contava com 1.351.011 pessoas com menos de 15 anos e 2.507.922 pessoas com 

65 ou mais anos, e 1.083.445 pessoas com idades entres os 15 e os 24 anos, enquanto que 

5.524.988 pessoas tinham entre os 25 e os 64 anos. Já o índice de envelhecimento 

correspondia a 186 idosos por cada 100 jovens e a esperança média de vida era de 81,07 

anos. A nível de escolaridade, Portugal apresenta uma taxa de 29,3%, na faixa etária dos 

25 aos 64 anos, com nível superior.  

Foi no início de 2021, que Portugal enfrentou o maior surto de infeções por COVID-

19. A situação pandémica pôs em evidência as desigualdades sociais e a pobreza, a 

desestruturação da sociedade portuguesa, sendo que a classe média foi fortemente 

fustigada. Os níveis de desemprego, pelo défice de escolarização e o aumento da tensão 

social colocam em causa a coesão social e podem incentivar o surgimento de novas 

formas de criminalidade (Leal, 2022).  

É ainda determinante melhorar as condições de saúde, a educação e as qualificações, 

assim como os níveis de crescimento salarial e a reintegração no mercado de trabalho dos 

trabalhadores desempregados e/ou marginalizados, de modo a fazer face ao baixo padrão 

do nível de vida em Portugal em comparação com outros países da UE (Leal, 2022).  

O turismo é uma atividade benéfica para a economia, tal como contribui para a 

preservação da cultura local e do património ou para a sua destruição. De facto, o turismo 

de massas leva à sobrecarga das infraestruturas locais e causa problemas ambientais, daí 

a importância de se apostar num modelo de turismo mais responsável e ético. No entanto, 

o turismo é também muitas vezes responsável pele gentrificação de locais históricos e 

tradicionais (por exemplo, o bairro de Alfama), e as quais se tornam orientadas para o 

turismo em detrimento das comunidades locais.  

A prática de turismo por parte das sociedades deriva de:  

▪ uma maior disponibilidade para viajar, pois há mais tempo livre;  

▪ do aumento dos níveis de educação, formação e informação, e o que implica 

novas motivações e necessidades e interesse por diferentes experiências;  

▪ melhoria das acessibilidades, o que resulta em deslocações mais baratas e 

convenientes;  
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▪ da generalização do estilo de vida urbano, que resultou da necessidade de fugir 

ao stress e à rotina do quotidiano, na procura de experiências e espaços 

alternativos aos oferecidos nas áreas urbanas.  

O município da Figueira da Foz enquadra-se nos padrões nacionais, sendo que 

apresenta uma população envelhecida, pois tal facto parece estar relacionado não só com 

a mudança de mentalidades, o que acaba por se refletir na diminuição do número de filhos 

por casal, como também com a procura de melhores condições de vida por parte da 

população ativa jovem e em idade de procriar, que migra sobretudo para as áreas 

metropolitanas nacionais e também para o estrangeiro (Câmara Municipal da Figueira da 

Foz , 2014).  

Desse modo, o município sentiu necessidade em definir políticas ativas, 

nomeadamente na área social, com a finalidade de alcançar uma melhoria contínua da 

qualidade de vida capaz de sedimentar e fixar todas as gerações ao território (Câmara 

Municipal da Figueira da Foz , 2014).  

O turismo sustentável é importante para a cidade da Figueira da Foz e sua 

comunidade, na medida em aumenta os benefícios para a comunidade local, mantendo os 

recursos e assegurando a proteção e a valorização do património e das tradições locais. 

Porém, a meta do turismo sustentável passa por criar postos de trabalho, diversificar a 

economia local, criar respeito e consciência ambiental, valorização das pessoas e 

proporcionar experiências positivas tanto para os visitantes como para os anfitriões. Para 

isso, é determinante que a comunidade esteja envolvida, criando sinergias e promovendo 

a coesão política e social.  

3.1.4. Fatores Tecnológicos: 

Os fatores tecnológicos envolvem o conjunto de fatores que caraterizam o sistema 

tecnológico, a sua capacidade de influência, a velocidade e o grau de evolução. Pois, a 

evolução tecnológica representa repercussões relevantes no funcionamento das 

organizações, às quais se deve por isso prestar especial atenção, dado que estas podem 

influenciar as decisões relativamente a entrar ou não em determinados setores. Estes 

podem afetar as operações da indústria e do mercado de modo favorável ou desfavorável, 

e por isso são necessários incentivos tecnológicos, ao nível de atividade de inovação, à 

quantidade de conhecimento tecnológico e à mudança tecnológica (Santos, 2022).  
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No turismo, a tecnologia está cada vez mais presente, sobretudo no que se refere à 

inteligência artificial e à realidade virtual, e as quais geram oportunidades e experiências 

aos viajantes, naquele sentido. Verificam-se diferentes mudanças nas companhias aéreas, 

nos hotéis, nas agências e museus, e isto porque se começou a utilizar novas tecnologias 

de modo a agilizar processos, visando a otimização de experiências aos consumidores. 

Portanto, a evolução tecnológica tem permitido tomar decisões rápidas e assertivas, dado 

que é possível detetar problemas, evitar falhas e reduzir os custos com maior rapidez e 

segurança. Estamos perante uma economia colaborativa, que difunde o conceito de 

dividir e compartilhar para proporcionar melhores experiências aos consumidores 

(Araújo, Farias, & Ferreira, 2020). 

As infraestruturas tecnológicas e de comunicação (como o Wi-Fi em locais públicos) 

permitem aos turistas terem uma experiência mais agradável e com acesso rápido a 

informação essencial (por exemplo, locais a visitar, restaurantes, transportes e 

alojamento). O canal online possui uma grande influência na tomada de decisão dos 

clientes pois possibilita analisar e comparar a concorrência. 

No entanto, a evolução tecnológica também pode contribuir para o turismo 

sustentável, pois aplicações e dispositivos baseados em Inteligência Artificial (IA) podem 

desempenhar um papel fulcral na educação dos turistas sobre os impactos ambientais das 

suas viagens. Através de mensagens informativas, desafios e jogos interativos, o público 

pode ser conscientizado sobre práticas sustentáveis e incentivado a adotar 

comportamentos ecológicos (Kathesiya).  

No setor hoteleiro, cada vez mais opta-se por tecnologias como painéis solares, 

sistemas de recolha de águas pluviais e aparelhos energeticamente eficientes de modo a 

minimizar a sua pegada de carbono.  

Outra área onde a tecnologia tem beneficiado a prática do turismo sustentável é os 

transportes, dado que cada vez mais se apostam em carros e autocarros elétricos, os quais 

contribuem para a redução das emissões de gases de efeito de estufa e melhorando a 

qualidade do ar. Além disso, os serviços de aluguer de bicicletas, scooters elétricas e 

plataformas de transporte compartilhado são alternativas populares ao aluguer tradicional 

de automóveis, promovendo formas de locomoção mais sustentáveis e saudáveis 

(Kathesiya).  

Quanto às atividades e atrações sustentáveis, tem-se verificado a aposta em realidade 

virtual, permitindo aos visitantes explorarem as maravilhas naturais sem danificar 

ambientes sensíveis. A aposta em realidade virtual permite educar os visitantes sobre a 
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vida animal e os esforços da conservação da vida selvagem, sem manter os animais em 

cativeiro, o que cria uma situação vantajosa quer para o planeta quanto para os amantes 

de animais (Kathesiya).  

As plataformas digitais permitem a conexão dos viajantes com os operadores 

turísticos locais e sustentáveis que priorizam práticas de turismo responsável. Estas 

plataformas ajudam a garantir que os gastos em excursões vá diretamente para apoiar as 

comunidades locais e suas iniciativas, promovendo o crescimento económico e o 

intercâmbio cultural (Kathesiya).  

Em Portugal, também já é possível encontrar experiências em museus, hotéis e 

noutros locais turísticos que oferecem uma visita virtual e personalizada. Falamos 

portanto de visitas virtuais, robôs que asseguram o serviço de quartos, podcasts que 

sugerem roteiros e visitas, entre outros.  

Todavia, salienta-se que o tecido industrial do município da Figueira da Foz é 

dominado por uma fraca intensidade tecnológica, o que se traduz na necessidade de 

recursos humanos e materiais qualificados e no crescimento da produtividade, sendo estes 

elementos decisivos para a competitividade das empresas e criação de riqueza (Câmara 

Municipal da Figueira da Foz , 2014).  

3.1.5. Fatores Ambientais: 

Os fatores ambientais estão intimamente relacionados com as recentes preocupações 

de caráter ambiental, ou seja, torna-se fundamental as empresas estarem cientes dos seus 

impactos no meio ambiente em todo o seu ciclo produtivo. É por isso determinante apostar 

em práticas responsáveis quer social quer ambientalmente, apostando na sustentabilidade. 

Também é necessário ter em atenção as metas de pegada de carbono e de poluição. Estes 

fatores incluem aspetos ecológicos e ambientais, como por exemplo o clima e as 

mudanças climáticas que afetam particularmente o turismo e a agricultura.  

Portugal encontra-se no 20º lugar do ranking europeu que avalia a qualidade de 

execução da Agenda 2030 das Nações Unidas, ou seja, o país obteve 69.95 pontos em 

100 na execução dos 17 ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) (Sousa J. , 

2024).  

Contudo, Portugal encontra-se a crescer nos ODS que correspondem ao combate das 

desigualdades, à pobreza e ao acesso a água potável.  

De referir que, o turismo sustentável é mais do que apenas uma tendência, dado que 

se trata de uma prioridade moral para os líderes do setor hoteleiro. Desse modo, devido 
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aos impactos significativos no ambiente por parte do turismo, nomeadamente do setor 

hoteleiro (por exemplo, elevado consumo de água e de energia e emissão de dióxido de 

carbono.) Tem sido enorme o esforço para diminuir a pegada ecológica deixada no 

planeta, o que evidencia um papel ativo no que concerne à responsabilidade social. Os 

contributos para tornar o planeta mais verde favorece as instituições economizando custos 

e adquirindo vantagens competitivas (Patrício, 2020).   

Também, o município da Figueira da Foz está ciente das crescentes responsabilidades 

a nível cívico, e por isso promove um desenvolvimento sustentável de todas as suas 

atividades de forma a potenciar todas as suas valências (Câmara Municipal da Figueira 

da Foz, s.d.). 

Assim, numa lógica de custo-benefício a longo prazo, é tida em conta uma visão 

integrada da gestão da energia, apoiando a transição para uma economia com baixas 

emissões de carbono em todos os setores, de gestão de resíduos, dos espaços verdes, da 

mobilidade e dos recursos hídricos do município (Câmara Municipal da Figueira da Foz 

, 2014). 

No entanto, o município também ambiciona regular o uso sustentável dos espaços, 

promover a educação ambiental e dinamizar o potencial do ecoturismo (Câmara 

Municipal da Figueira da Foz , 2014).  

3.1.6. Fatores Legais:  

Os fatores legais correspondem a leis específicas, as quais dizem respeito ao 

enquadramento legal da atividade a desempenhar. Estes incluem a proteção do 

consumidor, a regulamentação da concorrência, da segurança alimentar e do desemprego. 

As empresas são por isso obrigadas a saber o que é legal, para poder negociar com sucesso 

e ética.  

O Decreto-Lei n.º 39/2008, de 7 de março de 2008, alterado e republicado no Decreto-

Lei n.º 80/2017, de 30 de junho (5.ª alteração), estabelece o regime jurídico da instalação, 

exploração e funcionamento dos empreendimentos turísticos. E, segundo o Nº. 4 do 

Artigo 19.º: 

“Nos parques de campismo e de caravanismo podem existir instalações destinadas a 

alojamento, nomeadamente bungalows, mobile homes, glamping, e realidades afins”. 

No entanto, o glamping não possui legislação concreta, todavia poderá enquadrar-se 

na tipologia dos parques de campismo e caravanismo, dado que existem regulamentos 
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relativos à sua implementação, estando estes estabelecidos no Decreto-Lei n.º 80/2017, 

de 30 de junho.  

A nível legal há ainda que ter em conta o Código do Trabalho que regula as relações 

laborais entre empregados e empregadores, nomeadamente as questões relacionadas com 

os horários, as remunerações, os subsídios, os períodos de férias, e ainda questões 

relativas a contratos e despedimentos (Vendus, s.d.).  

É importante ter também em conta o Regulamento Geral de Proteção de Dados, pois 

as empresas devem cumprir com as diretrizes relativas ao tratamento de dados pessoais 

(RED/OCEAN, 2023).  

Por fim, destaca-se a Legislação Nacional de Segurança e Saúde no Trabalho, que 

visa regulamentar o regime jurídico da promoção da segurança e da saúde no trabalho 

(Outeiro, 2023).  

De referir que, a cidade da Figueira da Foz está condicionada pelos regimes legais de 

ordenamento do território, o que condiciona o seu desenvolvimento urbano. Pois, a 

existência de elementos diferenciadores, fazem com que o território seja tutelado por 

diversas entidades públicas de nível local, regional e  nacional, sendo por isso necessária 

a articulação e concertação nas intervenções (Câmara Municipal da Figueira da Foz , 

2014).  

3.1.7. Conclusões da análise PESTAL: 

O destino da empresa não é traçado somente pelos fatores internos, mas sim por 

diversos fatores externos que têm o mesmo impacto. Por isso, é determinante estudar 

estrategicamente o desenvolvimento da indústria, de forma a detetar eventuais fatores que 

possam vir a afetar o crescimento e o sucesso da empresa.  

O governo português tem vindo a apostar no turismo através de diversas políticas e 

incentivos fiscais que promovem internacionalmente o destino turístico Portugal. No 

entanto, também o município da Figueira da Foz reconhece a importância do turismo, 

tendo por isso apostado no desenvolvimento sustentável do concelho e em políticas de 

valorização dos recursos endógenos e da biodiversidade. Ao longo dos anos, o município 

tem implementado ações de educação ambiental nas escolas para sensibilizar e 

conscientizar a população sobre a importância de um ordenamento equilibrado, 

promovendo a biodiversidade e a sustentabilidade ambiental (Agência Portuguesa do 

Ambiente, 2022). 
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Em termos económicos, apesar da crise financeira que se vive, o turismo é a principal 

fonte de rendimento do país. Apesar da pandemia COVID-19 ter provocado uma quebra 

no número de visitantes em 2020, o turismo recuperou totalmente em 2022 tendo o setor 

ultrapassado os valores de 2019. Também a nível do município da Figueira da Foz se 

verifica a importância do turismo para economia do município, identificando-se a 

necessidade de lhe conferir valor efetivo e potencial.  

Também os fatores socioculturais são favoráveis para a construção de condições 

essenciais para aumentar a qualidade de vida e o bem-estar das comunidades, pois 

Portugal é um país rico culturalmente, o que acaba por atrair diversos turistas. Todavia, o 

turismo de massas acaba por ter impactos negativos nomeadamente pela sobrecarga das 

infraestruturas locais, problemas ambientais e na gentrificação de áreas históricas e 

tradicionais. Contudo, o turismo deve acompanhar as mudanças do estilo de vida da 

sociedade, de modo a planear e a desenvolver o turismo de forma adequada, segundo as 

tendências de turismo e as preferências dos viajantes. Tal facto, verifica-se também ao 

nível do município da Figueira da Foz, uma vez que o município destaca a relevância de 

apostar no valor efetivo e potencial do turismo e outros setores, de modo melhorar a 

qualidade de vida da população local e fixar a população no território.  

Quanto aos fatores tecnológicos observa-se a prioridade à otimização de experiências 

do consumidor, e o que permite muitas vezes a realização de visitas personalizadas. 

Contudo, é importante que as empresas ganhem destaque no meio online, bem como 

apostar na garantia de proteção de dados e no reforço da segurança digital dos visitantes. 

Contudo, se a nível nacional se observam avanço tecnológicos ao nível turístico, pelo 

contrário o município da Figueira da Foz ainda se encontra dominado por uma fraca 

aposta tecnológica no tecido industrial.  

Quanto aos fatores ambientais, destaca-se a importância da presença da 

sustentabilidade no turismo, o crescimento e promoção dessa tendência é uma 

oportunidade para o país, pois são muitos os turistas que procuram por opções de viagens 

e experiências responsáveis. De referir que, o município da Figueira da Foz preza 

igualmente pelo princípio sustentável, pois são tidos em conta o uso sustentável dos 

espaços, gestão da energia, promoção da educação ambiental e dinamização do potencial 

do ecoturismo.  

Em termos legais, é de realçar a necessidade de criação de um regime autónomo para 

glamping, sendo que atualmente a modalidade de glamping está integrada nos regimes 

das classificações já existentes, designadamente nos parques de campismo, nos 
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empreendimentos de turismo de natureza, nos estabelecimentos hoteleiros, nos 

empreendimentos de turismo no espaço rural e nos resorts. Salienta-se o facto de a cidade 

da Figueira da Foz estar subordinada aos regimes legais de ordenamento do território, o 

que dificulta o seu desenvolvimento urbano.  

3.2. 5 Forças de Porter- Análise da Indústria 

Para a análise da atratividade do setor do alojamento glamping, recorre-se às 5 Forças 

de Porter, um modelo analítico, que permite avaliar a competitividade de uma dada 

empresa no respetivo mercado e/ou na indústria. Este modelo é a ferramenta preconizada 

por Michael Porter para compreender as forças que moldam o ambiente competitivo, 

contribuindo para a eventual criação e implementação de uma estratégia competitiva que 

vise fortalecer a posição da empresa no mercado (Junior, 2022) (Macro Consulting, 

2023).  

3.2.1. Rivalidade entre atuais concorrentes 

A análise da rivalidade entre as empresas existentes permite avaliar a intensidade da 

concorrência no mercado. Deste modo, considera-se que o nível de rivalidade é elevado 

quando existem algumas organizações a venderem um produto ou serviço concorrente 

(Santander, 2023). A rivalidade entre concorrentes é baixa quando as empresas cobram 

preços elevados e definem os termos do negócio, maximizando as vendas e os lucros 

(Santander, 2023).   

Ao analisar a oferta de Glamping é possível perceber que, dada a ausência de uma 

definição concreta do conceito, é difícil avaliar a rivalidade entre concorrentes (Reis, 

2022). Porém, à data, e a nível nacional identificam-se alguns concorrentes diretos, apesar 

de ainda não se poder considerar uma concentração de concorrentes. Por isso, podemos 

afirmar que estamos perante uma concorrência moderada, no entanto no futuro 

poderemos presenciar o crescimento deste segmento a nível regional, com uma maior 

competição nos preços praticados.  

3.2.2. Poder de negociação dos fornecedores 

O poder negocial dos fornecedores diz respeito, entre outros aspetos, à capacidade 

para aumentar os preços e assim diminuir a margem de lucro dos clientes. O poder 
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negocial pode também contribuir para aumentar ou diminuir a qualidade dos fatores de 

produção fornecidos ao mercado (Junior, 2022) (Macro Consulting, 2023).  

Os fornecedores na indústria do turismo incluem uma diversidade de profissionais e 

empresas, tais como proprietários de imóveis, firmas de decoração e design de interiores, 

arquitetos, prestadores de serviços de gestão e formação, empresas de marketing, 

consultores da indústria, além de fabricantes de tecnologia de informação e comunicação 

(Santos, 2022). A qualidade e a disponibilidade dos serviços e equipamentos fornecidos 

são cruciais para a indústria do turismo, dado que os operadores dependem de tecnologia 

avançada para gestão de propriedades e sistemas de reserva (Santos, 2022).  

É essencial que aplicações, bancos de dados e redes se integrem facilmente entre si e 

com software de terceiros de modo a facilitar colaborações com parceiros, especialmente 

com a crescente importância do canal móvel. As plataformas de tecnológicas utilizadas 

pelas empresas do setor turístico devem suportar todas as interações dos utilizadores, seja 

por telefone fixo, tablet ou smartphones. Porém, os fornecedores de tecnologia não são 

exclusivamente dependentes da indústria hoteleira, pois o número de aplicações para 

sistemas aumentou (Santos, 2022).  

O setor hoteleiro é altamente intensivo em mão de obra, resultando daí consideráveis 

custos com pessoal. A qualidade dos produtos e serviços incorporados são por defeito 

determinantes para o sucesso das organizações, nesse sentido verifica-se o aumento do 

poder dos fornecedores. Normalmente, os operadores turísticos equilibram entre serviços 

internos e externos, o que apresenta vantagens e desvantagens (Santos, 2022).  

Concluindo, o poder de negociação dos fornecedores na indústria do turismo é médio.  

3.2.3. Poder de negociação dos clientes 

O poder negocial dos clientes decorre da capacidade destes em pressionar as empresas 

para reduzir os preços ou melhorar a qualidade dos produtos ou serviços (Junior, 2022) 

(Macro Consulting, 2023).  

Os clientes são fundamentais para o sucesso do negócio, pois as empresas existem 

para atendê-los e não sobreviverão sem que exista um adequado número de clientes que 

garantam a rendibilidade económica daquelas (Santos, 2022).  

Em Portugal, tem se observado um aumento o número de glampings. Assim, é crucial 

atender às expetativas dos clientes diretos que buscam luxo, sofisticação e qualidade, 

combinados com o contato da natureza e a sustentabilidade (Mareco, "Plano de Negócios 
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Symbiosis Eco Resort", 2023). Estamos perante consumidores que não são sensíveis ao 

preço, dado que priorizam a qualidade.  

Por outro lado, os clientes indiretos, como os intermediários de viagens, representam 

uma parte significativa das vendas para os fornecedores, especialmente aqueles que 

entram no mercado. Os intermediários podem influenciar a reputação dos fornecedores 

de serviços turísticos, recomendando ou criticando-os nas suas plataformas de 

comunicação (Mareco, "Plano de Negócios Symbiosis Eco Resort", 2023). 

O poder de negociação dos clientes é por isso médio.  

3.2.4. Ameaça de entrada de novos concorrentes 

A entrada de novas empresas alude à facilidade com que novas empresas podem entrar 

no mercado e competir com as empresas pela quota de mercado. Portanto, as elevadas 

barreiras à entrada podem dificultar a entrada de novas empresas, enquanto que baixas 

barreiras à entrada podem facilitar a entrada de novas empresas (Junior, 2022) (Macro 

Consulting, 2023).  

Sendo o glamping um tipo de empreendimento turístico recente no nosso país, e que 

tende a crescer, é expetável que a entrada de novos concorrentes seja uma realidade. 

Tratando-se de uma área que carece de legislação específica, e dada a criatividade dos 

diferentes players, os novos concorrentes deparam-se com barreiras à sua entrada no 

setor, dado que são necessárias diferentes autorizações para construir e pôr a funcionar 

um glamping.  

No entanto, o elevado investimento inicial para a construção e aquisição de 

infraestruturas, equipamentos e recursos humanos constitui-se como uma barreira de 

entrada, pois pode desencorajar a entrada de novos concorrentes no setor.  

Todavia, uma das vantagens para novos concorrentes é que a mudança de fornecedor 

não acarreta custos para o cliente, o que cria uma oportunidade para atrair e conquistar 

novos potenciais clientes.   

Assim, a ameaça de entrada de novos concorrentes é baixa/média.   

3.2.5. Ameaça de produtos substitutos 

A ameaça de produtos ou serviços substitutos diz respeito à simplicidade com que os 

clientes podem encontrar produtos ou serviços alternativos passíveis de serem utilizados 

na vez dos produtos originais já oferecidos. Assim, a ameaça de produtos ou serviços 
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substitutos pode dificultar o aumento dos preços por parte das empresas, enquanto a 

diminuta ameaça de produtos ou serviços substitutos pode permitir a prática de preços 

mais elevados (Junior, 2022) (Macro Consulting, 2023).  

Em Portugal a oferta hoteleira é imensa e diversa, contudo poucos são os alojamentos 

que oferecem a experiência do glamping.  

A ameaça de novos produtos é baixa/média devido à crescente criatividade e 

dinamismo empreendedor, o que pode levar ao aumento do número de substitutos no setor 

turístico. Além disso, os clientes cada vez mais optam por substitutos que ofereçam 

experiências autênticas e únicas, refletindo uma contínua busca por diferenciação em 

produtos e serviços.  

3.2.6. Conclusões das 5 Forças de Porter 

Neste ponto, é apresentada uma síntese das 5 Forças de Porter, de modo a sistematizar 

as ameaças exercidas por cada força, com o intuito de perceber se o setor é viável, assim:  

Rivalidade entre os atuais concorrentes- Média:  

▪ Número de concorrentes diretos é ainda moderado; 

▪ Pouca diferenciação a nível dos serviços prestados pelos diferentes concorrentes; 

▪ Concorrentes diretos encontram-se distribuídos por todo o país, ou seja, não há 

uma grande concentração de concorrentes diretos no mesmo distrito.  

Poder de negociação dos fornecedores- Média: 

▪ Necessidade de realizar contratos com fornecedores de diversos serviços 

essenciais ao funcionamento da unidade de alojamento; 

▪ Possibilidade de concretizar contratos com fornecedores locais para o 

fornecimento de serviços à unidade de alojamento; 

▪ Importância da qualidade/preço; 

▪ Prestação de serviço único. 

Poder de negociação dos clientes- Médio: 

▪ Mercado em constante crescimento; 

▪ Independência de compra do cliente; 

▪ Importância da fidelização dos clientes; 

▪ Baixo custo de mudança de fornecedor; 
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▪ Fácil acesso a plataformas que comparam preços e qualidade de serviço, 

permitindo aos clientes avaliar diversas unidades de alojamento.   

Ameaça de entrada de novos concorrentes- Baixa / Média: 

▪ Barreiras legais que podem afetar a criação de novos projetos; 

▪ Necessidade de realizar um investimento inicial significativo. 

Ameaça de produtos substitutos- Baixa / Média:  

▪ Oferta diversificada por diferentes unidades de alojamento; 

▪ Opções mais económicas podem levar ao aumento do número de substitutos;  

▪ Dificuldades em proporcionar a experiência de glamping.  

Após as diversas análises realizadas, e ao observar a seguinte tabela, é possível chegar 

à conclusão que a atratividade do negócio é média.   

 

Tabela 1- Análise das 5 Forças de Porter 

 

 

  

 

Fonte: Elaboração Própria 
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3.3. Análise do Setor Turístico, em Portugal:  

Segundo o (INE, 2023), em dezembro de 2023, o setor do alojamento turístico 

registou 1,8 milhões de hóspedes e 4,0 milhões de dormidas, gerando 289 milhões de 

euros de proveitos totais (+13,9%) e 204,2 milhões de euros de proveitos de aposento 

(+15%), o que comparado a 2019 representa um aumento expressivo, +40,8% nos 

proveitos totais e +44,9% nos relativos a aposento.  

As dormidas cresceram 10,7% (+2,1% nos residentes e +14,9% nos não residentes), 

a que corresponderam aumentos de 20,1% nos proveitos totais e 21,3% nos relativos a 

aposento (INE, 2023).  

Assim, em 2023, na generalidade dos meios de alojamento registaram-se 32,5 milhões 

de hóspedes e 85,2 milhões de dormidas, sendo que as dormidas de residentes 

aumentaram 2,5% e as de não residentes cresceram 14,8%. Comparando com o mesmo 

período de 2019, as dormidas aumentaram 9,5% (+7,9% nos residentes e +10,3% nos não 

residentes) (INE, 2023).  

Todavia, a estada média na globalidade dos estabelecimentos, face ao ano de 2022, 

diminuiu 2% (-2,3% nos residentes e -3,3%  nos não residentes).  

De destacar que, em 2023, os maiores crescimentos ocorreram no Centro (+21,2% 

nos proveitos totais e +23% nos de aposento), no Alentejo (+18,5% e +20%) e no Algarve 

(+16,6% e 19,4%). (INE, 2023)  

O Reino Unido manteve-se como o principal mercado emissor em 2023, 

representando 18,4% das dormidas de não residentes, no entanto os mercados, alemão 

(11,3%), espanhol (10,1%), francês (8,6) e norte americano (8,6%) também se 

destacaram. Contudo foram os mercados, canadiano e norte-americano que registaram 

maiores aumentos (+56,9% e +32,9%, respetivamente) (INE, 2023).  

Segundo o website travelBI, existem à data 5.510 empreendimentos turísticos em 

Portugal, dos quais 25 localizam-se no concelho da Figueira da Foz. Quanto a parques de 

campismo existem 257 parques de campismo, dos quais 20 localizam-se no distrito de 

Coimbra (travelBI, 2024).  

Para concluir, nos parques de campismo registaram-se 2,1 milhões de hóspedes e 7,3 

milhões de dormidas, correspondendo a aumentos de 4,9% e 7,5% (+4,1% nos residentes 

e +12,9% nos não residentes), tendo a estada média (3,41 noites) aumentado 2,5%. 

Comparando com o mesmo período de 2019, as dormidas aumentaram 4,8% (-4,5% nos 

residentes e +21,7% nos não residentes) (INE, 2023). 
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Capítulo IV- Desenvolvimento da ideia:  

Uma das etapas essenciais para a criação de um negócio é o desenvolvimento da ideia, 

pois é a partir da ideia que se define o conceito do empreendimento, a proposta de valor 

e a forma como este se irá posicionar no mercado. Neste capítulo serão abordados os 

principais aspetos relacionados com o desenvolvimento da ideia e do conceito do negócio, 

assim como a definição da localização do empreendimento e a sua identidade visual.  

4.1. Ideia e conceito do negócio: 

O turismo depende do ambiente natural e da sua qualidade, o clima (sobretudo em 

destinos de sol e mar e nos de desportos de inverno) é uma das principais razões para a 

escolha do destino. O setor turístico, tal como os demais setores da economia, deve adotar 

medidas que minimizem o consumo de energia, a pegada ambiental e a emissão de 

dióxido de carbono. Surge o turismo sustentável que corresponde a um turismo mais 

consciente. Os visitantes tendem por isso a escolher infraestruturas mais eficientes e que 

utilizam fontes de energia renovável (Castro, Robalinho, Bessa, Ramalho, & Au-Young-

Oliveira, "Soluções para o impacto do turismo nas alterações climáticas", 2020).  

Nas empresas ganham relevância os conceitos de sustentabilidade ambiental e 

preocupação ecológica, pois os consumidores estão e são cada vez mais informados e 

preocupados com o meio ambiente e a sua preservação. As empresas vêem-se assim não 

só obrigadas a reposicionarem-se para satisfazerem novos segmentos, como adotar novas 

estratégias para captar novos consumidores, particularmente aos que questionam os 

produtos e serviços que compram e a quem compram.  

Neste sentido, surge a ideia de criar e desenvolver um empreendimento de glamping, 

uma vez que este implica e preza a sustentabilidade. A oferta deste tipo de alojamento 

visa atrair os clientes que pretendem fruir, interagir e contactar com a natureza, mas que 

não dispensam o conforto, a facilidade dos cuidados com a higiene pessoal e a oferta de 

serviços complementares.  

Assim, o Sanfins Nature Haven assumir-se-á como um empreendimento de glamping 

ecológico, oferecendo conforto e hospitalidade aliados à experiência de acampar domes 

num ambiente que envolve o contacto com a natureza, e onde tudo é idealizado e criado 

para gerar emoções e experiências singulares tendo sempre em atenção a preservação do 

meio ambiente.  



 

34 

 

O empreendimento será construído com materiais ecológicos, tal como implementará 

sistemas de energia renovável. No empreendimento existirão painéis solares, sendo que 

a energia daí obtida será utilizada para aquecer a água. A água residual das habitações 

será tratada e reaproveitada para a rega dos espaços verdes.  

A prática de gestão de resíduos e a elucidação para práticas sustentáveis serão aspetos  

a transmitir aos hóspedes. Estarão ainda espalhados ao longo do empreendimento 

diversos ecopontos para uma adequada e correta gestão de resíduos. As preocupações 

sociais serão também uma prioridade, nesse sentido o empreendimento procurará 

dinamizar a região, gerando emprego e oportunidade para a venda de produtos locais.  

Objetivamente pretende-se oferecer aos hóspedes experiências únicas suportadas em 

dinâmicas de turismo sustentável, visando a preservação do meio ambiente e a promoção 

de práticas conscientes e responsáveis.  

4.2. Localização da empresa:  

O Sanfins Nature Haven localizar-se-á em Sanfins, na freguesia de Maiorca, no 

concelho da Figueira da Foz.  

O terreno onde o empreendimento turístico se irá localizar dispõe de 6 hectares, sendo 

que o mesmo tem vista para o Rio Mondego e encontra-se perto da Fonte de Sanfins, 

estando por isso envolvido em beleza natural, o que é benéfico para a implementação do 

glamping. 

A localização do alojamento é vantajosa na medida em que dista 4 km (cerca de 7 

minutos) da Vila de Maiorca, 12,2 km (cerca de 18 minutos) da Figueira da Foz, 48,2 km 

(cerca de 43 minutos) de Coimbra, e ainda a 154,9 km do aeroporto do Porto e a 200 km 

do aeroporto de Lisboa.  

Figura 1- Mapa do concelho de Maiorca 

 Fonte: Mapcarta (https://mapcarta.com/pt/28369330) 
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4.2.1. Caraterização do concelho da Figueira da Foz:  

A Figueira da Foz é um concelho pertencente ao litoral da região centro (NUTS II), 

uma vez que integra o distrito e/ou sub-região de Coimbra (NUTS III), localizado na costa 

atlântica de Portugal. A sua área corresponde a 379,05 km² e encontra-se subdividido em 

14 freguesias. A cidade encontra-se delimitada a norte pelo município de Cantanhede, a 

leste por Montemor-o-Velho, a oeste pelo Oceano Atlântico e a sul por Pombal. Encontra-

se a cerca de 200 km de Lisboa e a 134 km do Porto, e por isso pode dizer-se que está 

entre as duas grandes áreas metropolitanas portuguesas (Porto Editora, s.d.).   

A nível populacional, o concelho da Figueira da Foz contava em 2022 com 59 348 

residentes, isto segundo o Anuário Estatístico de 2023 do Instituto Nacional de Estatística. 

No entanto, destaca-se que predominam os indivíduos com idades compreendidas entre 

os 25 e os 64 anos com um total de 29 982 pessoas, tal como se pode observar na tabela 

2 (INE, 2023).  

O índice de envelhecimento apresenta um valor elevado, sendo este facto justificado 

a partir da observação da tabela 2, e a qual mostra que o número de óbitos é superior ao 

dos nados-vivos no decorrer do ano de 2022.  

Tabela 2- População residente e número de nados-vivos e óbitos 

 

A cidade da Figueira da Foz carateriza-se por um clima mediterrânico, sendo que os 

verões são quentes e secos, enquanto os invernos são por norma frescos com precipitação 

e céu parcialmente encoberto. 

O setor de atividade predominante é a atividade marítima, dado que o rio Mondego é 

a principal via marítima, e permite que a cidade seja referência no transporte de 

Fonte: Elaboração própria, através de dados estatísticos do (INE, 2023) 
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mercadorias. A indústria transformadora a par do setor turístico predominam. A Figueira 

da Foz é o concelho da Região de Coimbra que detém a maior capacidade hoteleira, 

graças sobretudo ao turismo de veraneio ligado às praias. A agricultura tem vindo a 

decrescer (Porto Editora, s.d.).  

4.2.2. Atrativos Turísticos da Região:  

Os atrativos turísticos da região têm relevância, uma vez que  influenciam diretamente 

o fluxo de turistas e contribuem assim para o desenvolvimento económico e social da 

região. 

De referir que, a atividade turística está dependente da existência de recursos, 

independente da sua natureza, dado que instigam a deslocação de pessoas. Os recursos 

podem ser naturais, culturais, históricos, artísticos e/ou de entretenimento (Almeida, 

2020).  

A região de Coimbra é conhecida pelas suas tradições e histórias, e por isso é um 

ótimo destino para descobrir os segredos da natureza, percorrer a memórias das bonitas 

histórias portuguesas e descobrir os tesouros do Baixo Mondego. Dos bosques 

encantados, das aldeias pitorescas e das praias refrescantes, até à participação na Serenata 

anual e nos rituais da cidade dos estudantes, os quais nos fazem perceber que estamos 

perante uma região recheada de rotas e experiências, quer ao nível da religião, do 

património, da gastronomia e vinhos, quer ao nível da saúde e bem-estar (Turismo do 

Centro, s.d.).  

Já o concelho da Figueira da Foz possui o título de “Rainha das Praias”, pois o 

mesmo carateriza-se pelas praias de extenso areal. Todavia, esta cidade conta com 

projeção mundial, devido aos eventos e competições desportivas, e ao festival musical 

RFM Somni e ao BR FEST,  que atraem muitíssimos visitantes no mês de julho até à 

cidade. Para além disso, a cidade conta também com um importante património histórico 

e cultural, destacando-se o museu municipal, o centro de artes e espetáculos e os núcleos 

museológicos. E, se por um lado a Serra da Boa Viagem proporciona fruição de natureza, 

pelo contrário o Bairro Novo oferece sobretudo animação noturna quer aos residentes 

quer aos turistas que visitam a cidade, sendo o Casino Figueirense a principal atração. 

Salienta-se ainda a sua marina de recreio e o porto da Figueira da Foz, uma vez que a 

marina está vocacionada para apoio à náutica de recreio e marítimo-turística, tal como 

aos serviços marítimos do porto. A marina dispõe de 350 amarrações, para embarcações 
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até 20 metros de comprimento com a restrição de 3 metros de calado (Porto da Figueira 

da Foz, s.d.) (Camâra Municipal da Figueira da Foz, s.d.).  

Na vila de Maiorca, destaca-se o património cultural, ao nível histórico e cultural 

destacam-se o Palácio do Conselheiro Lopes Branco (que se encontra encerrado para 

recuperação estrutural), a Casa da Quinta (um solar nobre, possuindo uma valiosa coleção 

de azulejos) e o Paço de Maiorca  (considerado Imóvel de Interesse Público, em 1977, 

cuja arquitetura está marcada pela influência barroca). Já ao nível do património religioso 

destacam-se várias capelas e igrejas visitáveis que se encontram dispersas pela freguesia. 

Destacam-se ainda as festas e romarias realizadas na vila, tais como a festa em honra do 

Nosso Senhor da Paciência, que se realiza no terceiro domingo de novembro; o 

FestiMaiorca, que corresponde a um festival de folclore, que visa a promoção do folclore 

nacional e internacional, para além do intercâmbio cultural.  

As rotas dos Arrozais, das Fontes e a rota de Maiorca têm relevância, pois permitem 

aos turistas e visitantes circular a pé ou de bicicleta pelos trilhos da freguesia, observando 

um abundante património natural, arqueológico, paisagístico e histórico (Junta de 

Freguesia de Maiorca, s.d.) (Figueira da Foz- Rotas Pedestres, 2014).   

4.3. Identidade Visual:  

A identidade visual constitui-se como uma ferramenta estratégica para o marketing 

de uma empresa, permitindo a que marca esteja presente em diversas plataformas e canais 

e que a mesma seja reconhecida pelos clientes. Paralelamente, a identidade visual também 

permite que a empresa se destaque da concorrência, assim como transmite os seus valores, 

missão e visão.  

4.3.1. Designação Social: 

A designação social de uma empresa corresponde à sua identificação, natureza 

jurídica e atividades do seu titular. O empreendimento turístico será denominado de 

Sanfins Nature Haven, sendo que a terminologia inglesa permitirá uma fácil perceção por 

clientes internacionais. De referir que, o termo Nature Haven surge devido ao contacto 

com a natureza, à sensação de bem-estar e conforto e à sensibilização para a 

sustentabilidade, e as quais estão inerentes ao alojamento.  

O estatuto jurídico a adotar para o Sanfins Nature Haven será uma sociedade 

unipessoal por quotas com sócio único, uma vez que foram tidos em conta aspetos como 
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a natureza do ramo de atividade, o montante e a origem do capital necessário, a 

responsabilidade por dívidas sociais e o património que se vai afetar à sociedade. E o seu 

capital social será de 50 000€.  

4.3.2. Logotipo: 

O logotipo é um elemento gráfico que simboliza e representa a marca, e por isso este 

deve ser fácil de identificar e memorizar. Deste modo, a escolha do logotipo para o 

Sanfins Nature Haven baseou-se na representação do tipo de unidades de alojamento 

oferecidas, bem como se utilizou a cor castanha nas letras de forma a representar a 

natureza.  

Figura 2- Logotipo do Sanfins Nature Haven 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.3. Slogan: 

O slogan é uma pequena frase que serve como ferramenta para ganhar espaço na 

memória do consumidor, e o qual permite uma rápida identificação do comprador com a 

marca e fortalece o seu posicionamento no mercado. Portanto, o slogan escolhido para o 

glamping Sanfins Nature Haven é: “A unique way to reconnect with nature”, pois 

pretende-se fazer uma ligação entre o empreendimento e a sua envolvente.  

 

 

 

Fonte: Elaboração própria no website (Wepik, s.d.) 
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Capítulo V- Plano de Marketing:  

Neste capítulo, serão expostas informações relevantes relacionadas com o plano de 

marketing da empresa, nomeadamente a análise de mercado e a definição do marketing- 

-mix. Este capítulo tem como finalidade fornecer uma visão geral das estratégias de 

marketing a adotar pela empresa para conquistar e fidelizar os seus clientes.  

5.1. Análise da Concorrência:  

A concorrência hoteleira corresponde a fatores que influenciam a disponibilidade de 

espaço, preço e qualidade dos serviços num determinado mercado hoteleiro, tendo em 

consideração a localização, o preçário e o perfil do estabelecimento (OMNIBEES, 2023).  

Em Portugal, a concorrência hoteleira é cada vez mais agressiva e abrangente, o que 

implica a diversidade de recursos e formas flexíveis para a operação, com o intuito de 

responder às necessidades de um mercado sistematicamente em mudança.  

Assim, é fundamental analisar e estudar os fatores da concorrência (por exemplo, 

localização, medias sociais, comportamento do consumidor, preços, estratégias de 

marketing e práticas de gestão), de forma a garantir o sucesso e a maximização dos 

resultados dos empreendimentos. 

A análise da concorrência por defeito possibilita a obtenção de informação da qual se 

poderá obter vantagens competitivas. Assim, será possível criar uma oferta com elevado 

valor acrescentado e dessa forma criar vantagem face aos concorrentes.  

A análise da concorrência, é determinante para obtenção de informações relativas ao 

mercado, aos concorrentes, aos clientes e aos produtos e/ou serviços oferecidos pelos 

concorrentes. Estas informações podem ser utilizadas na identificação de oportunidades 

de mercado, identificação de pontos fortes e fracos e no desenvolvimento de estratégias 

para exceder a concorrência. Esta ferramenta é fundamental para o pensamento 

estratégico, dado que permite ganhar vantagem competitiva ao conhecer o 

posicionamento dos principais concorrentes (Mareco, "Plano de Negócios: Symbiosis 

Eco Resort", 2023). 

Desse modo, tendo em conta os distintos níveis de competição é necessário identificar 

a concorrência, que serão todos aqueles que apresentarem caraterísticas similares ao 

empreendimento turístico a desenvolver. Consideram-se por isso as diferentes variáveis 

tais como a localização, tipos de unidade de alojamento, serviços e classificação. 
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Posto isto, a análise da concorrência visa identificar, os concorrentes diretos 

(empreendimentos de glamping que apresentem uma oferta de alojamento e serviços 

semelhantes aos propostos pelo Sanfins Nature Haven, e que se inserem na região e que 

se posicionam pelo mesmo tipo de recursos naturais e culturais) e indiretos 

(correspondem aos empreendimentos turísticos localizados na região onde se encontra o 

Sanfins Nature Haven).  

Reconheceram-se como concorrentes diretos os empreendimentos de glamping 

existentes no país, e os quais oferecem domes como tipologia de unidades de alojamento 

(tabela 3). Também foram tidos em conta os serviços oferecidos pelos empreendimentos, 

tais como: Wi-fi gratuito, estacionamento gratuito, diversidade de atividades de turismo 

de natureza e disponibilidade de piscina. De destacar que, a concorrência se comunica, 

essencialmente, através de website próprio, presença nas redes sociais e em plataformas 

de reservas (por exemplo, Tripadvisor e Booking). Quanto à experiência dos hóspedes, a 

maioria dos empreendimentos concorrentes tem obtido avaliações positivas, destacando-

se a qualidade dos serviços e as experiências oferecidas.  
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5.1.1. Concorrência Direta:  

Tabela 3- Concorrência Direta 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

Fonte: Elaboração própria 
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5.1.2. Concorrência Indireta:  

Tabela 4- Concorrência Indireta 

 

  

 

 

Tabelas x e y- Concorrência Indireta 

 

Fonte: Elaboração própria 
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5.2. Análise SWOT: 

Segundo o modelo de Albert Humphrey, a análise SWOT é uma ferramenta que 

permite realizar um diagnóstico estratégico da empresa no respetivo meio em que está 

implantada, e que permite definir os objetivos futuros. A análise SWOT permite 

diagnosticar os pontos fortes e os pontos fracos da empresa.  

Deste modo, a partir da análise SWOT é possível identificar os pontos fortes do 

negócio, tirar proveito das oportunidades, minimizar os pontos fracos e antecipar as 

ameaças que existem ou que poderão existir. 

Assim, foi determinante decidir os pontos relevantes para este tipo de negócio, através 

das avaliações realizadas por clientes nos websites do Booking e do Tripadvisor, o que 

permitiu definir os pontos fortes e fracos da empresa. Chegou-se à conclusão de que os 

clientes que frequentam este tipo de alojamento dão preferência à localização, 

vista/paisagem, conforto e simpatia do staff.  

Tabela 5- Análise SWOT 

Fonte: Elaboração própria 
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Através da análise SWOT foram identificados pontos fracos e ameaças, e os quais 

poderão afetar o crescimento da empresa. Logo, para as condicionantes identificadas 

como relevantes foram atribuídas ações de modo a suprimir e/ou diminuir os impactos.  

Tabela 6- Condicionantes ao crescimento da empresa e ações a ter em conta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3. Fatores Críticos de Sucesso: 

Os fatores críticos de sucesso influenciam o desempenho de um projeto, pois segundo 

(Bullen & Rockart, 1981), é necessária a obtenção de resultados favoráveis para que 

sejam atingidos os objetivos e para que se alcance vantagem competitiva. Portanto, os 

fatores críticos de sucesso constroem a diferença entre o sucesso e o fracasso da empresa.  

Assim, identificam-se os seguintes fatores críticos de sucesso para o Sanfins Nature 

Haven:  

▪ Localização: A localização privilegiada com vista para o rio Mondego do Sanfins 

Nature Haven confere ao hóspede uma total imersão na natureza, com sons da 

natureza e acesso a atividades ao ar livre. O local foi escolhido tendo em consideração 

a beleza natural envolvente, a privacidade e a proximidade de atividades e atrações 

turísticas.  

▪ Serviço: Atividades ao ar livre que permitem o contacto com a natureza, bem como 

o contacto com a população local e a ruralidade e as tradições, proporcionando a 

ocupação dos tempos livres em serenidade e harmonia com os valores locais.  

Condicionantes Ações  
Risco de aumento das taxas de juro;  

Instabilidade económica internacional. 

 

Recurso a empresas de distribuição (por 

exemplo, booking, airbnb, entre outros); 

Estabelecimento sem notoriedade; 

Sazonalidade. 

Aposta na diversidade de mercados-alvo; 

Adaptação de preços; 

Aposta em parcerias com outras 

empresas do setor. 

 
Aposta em programas específicos para a 

época baixa; 

Aposta e investimento em marketing e 

presença online.  

Fonte: Elaboração própria 
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▪ Conceito e design dos domes: Os domes visam proporcionar uma experiência única 

e conexão com a natureza, sendo que não serão dispensados o conforto, o requinte e 

as comodidades de um hotel.  

▪ Sustentabilidade: Serão tidas em conta práticas ecológicas a nível social 

(consciencialização para a adoção de comportamentos sustentáveis perante 

colaboradores e stakeholders) e ambiental (adoção de uma postura sustentável e 

utilização de recursos de forma racional, sendo que dar-se-á preferência à utilização 

de energia renovável, preservação da natureza e reciclagem dos resíduos).  

▪ Hospitalidade e Cordialidade: A hospitalidade, simpatia e cordialidade serão a base 

para o atendimento e o acolhimento, pois são fatores determinantes aquando do 

primeiro contato direto com o cliente.  

5.4. Modelo para Avaliação de Satisfação:  

A satisfação do cliente está dependente de diversos fatores, tais como: qualidade do 

produto e/ou serviço, atendimento ao cliente, tempo de resposta, preço, conveniência, 

entre outros.  

Portanto, tendo por base o Modelo de Kano, e o qual corresponde a uma teoria de 

desenvolvimento de produto e satisfação do cliente desenvolvida em 1980  pelo Professor 

Noriaki Kano, ter-se-á a preocupação em superar constantemente as expetativas dos 

clientes (Tomas, 2021).  

O Modelo de Kano visa avaliar a satisfação do cliente em relação ao serviço prestado 

tendo em conta 3 fatores:  

▪ Fatores básicos: correspondem a requisitos mínimos que causarão problemas ao 

cliente se não forem satisfeitos, mas que não causarão a satisfação do cliente se 

estiverem satisfeitos;  

▪ Fatores de desempenho: são fatores que causam a satisfação do cliente se o 

desempenho for alto e causam insatisfação se o desempenho for baixo; 

▪ Fatores de entusiasmo: correspondem a fatores que aumentam a satisfação do cliente 

(emoção) se forem entregues, no entanto não causam satisfação se não forem 

entregues (Tomas, 2021).   
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Figura 3- Modelo de Kano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Este modelo permite otimizar as especificações de cada produto, agregando as 

caraterísticas necessárias de modo a satisfazer o cliente final, eliminando assim aquelas 

que não são tão relevantes ou valorizadas em relação ao seu custo-benefício.   

Assim, o Modelo de Kano será utilizado pela empresa de forma a perceber como é 

visto e vivenciado, pelo cliente, cada um dos produtos e/ou serviços disponibilizados, 

sendo que a informação para análise do modelo será recolhida através de inquéritos de 

satisfação realizados aos hóspedes (ver apêndice C), e os quais serão tidos em conta após 

início da operação, de modo a obter o grau de satisfação relativamente ao serviço 

prestado.  

5.5. Estratégia de Marketing:  

O marketing turístico envolve identificar os desejos dos turistas (pesquisa de 

mercado), desenvolver serviços turísticos adequados (planeamento de produtos), 

informar sobre as opções disponíveis (publicidade e promoção) e orientar onde os 

serviços podem ser adquiridos (canais de distribuição, tais como operadores turísticos e 

agentes de viagens), garantindo que os turistas recebam valor (pricing) e que a 

organização turística obtenha lucro e alcance os seus objetivos (comercialização) (Reis, 

2022). Sendo o glamping, um conceito inovador e emergente, baseia-se no marketing 

Fonte: Adaptado de (Roos, Sartori, & Godoy, 2009) 
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experiencial. As estratégias de marketing são essenciais para o desenvolvimento de 

serviços e produtos procurados pelos clientes, direcionando a oferta para os segmentos 

mais adequados (Reis, 2022). 

5.5.1. Missão:  

A missão de uma empresa corresponde a uma declaração clara, concisa e duradoura 

das razões da sua existência (Horwath, 2005). Pois, uma empresa não se caraterizada 

somente pelo seu nome ou produto, mas sim pela sua missão, dado que esta representa o 

seu propósito.  

A definição da missão de uma empresa torna-se essencial na medida em que se 

estabelece um objetivo claro e convincente, o que permite fornecer a base geral e os 

critérios sobre os quais as decisões devem ser tomadas e avaliadas (Horwath, 2005).  

Todavia, é através da definição da missão que se garante a orientação e a limitação da 

atuação da empresa, contribuindo-se para a partilha de foco e lógica de todas as pessoas 

envolvidas rumo a uma direção comum. Ou seja, é nos permitido unificar esforços e 

maximizar a utilização de recursos para atingir as metas e os objetivos estabelecidos.  

O Sanfins Nature Haven tem como missão oferecer serviços de alta qualidade, 

procurando sempre satisfazer ao máximo os seus clientes e proporcionando uma 

experiência única e memorável, em harmonia com a natureza e o ambiente rural. Contudo, 

o alojamento compromete-se a recorrer a práticas sustentáveis, bem como fundamentará 

as suas atividades investindo em recursos humanos de excelência, os quais estejam 

motivados a contribuir para o crescimento sustentável do negócio.   

5.5.2. Visão: 

A visão de uma empresa corresponde ao seu propósito futuro, fornecendo uma 

imagem mental do que pretende alcançar (Horwath, 2005). Por isso, a visão de uma 

empresa define o estado futuro desejado e aquilo que a empresa pretende alcançar (Reis, 

2022).  

O Sanfins Nature Haven ambiciona ser reconhecido como um glamping de referência 

da região de Coimbra, contribuindo para a promoção do Turismo Centro de Portugal. O 

nosso objetivo é atender às expetativas dos clientes, colaboradores e parceiros de maneira 

económica e socialmente responsável e sustentável.  
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5.5.3. Valores: 

Os valores de uma empresa correspondem aos ideias e princípios que orientam os 

pensamentos e as ações da empresa, o que acaba por definir o seu caráter (Horwath, 

2005). Nesse sentido, os valores moldam a conduta das pessoas nas suas interações com 

clientes, fornecedores, vendedores e entre si.  

O Sanfins Nature Haven fundamenta-se nos seguintes valores na relação com  todas 

as partes interessadas, nomeadamente clientes, colaboradores, parceiros, fornecedores e 

comunidade local:  

▪ Humanismo e transparência- valorização e dignificação dos recursos humanos; 

▪ Criatividade e inovação- contínua procura de novas soluções sustentáveis de modo 

a garantir um serviço de excelência e distintivo; 

▪ Qualidade e Excelência- aposta constante em inovação e garantia de qualidade de 

serviço; 

▪ Promoção do conhecimento- partilha de informações e histórias relativas à natureza 

e cultura local; 

▪ Sustentabilidade- respeito pela natureza, promoção de práticas sustentáveis e 

diminuição do impacto ambiental.  

5.5.4. Objetivos Estratégicos:  

O estabelecimento de objetivos é determinante para definir as estratégias de 

marketing. No entanto, os objetivos devem ser específicos, realistas e práticos aplicados 

ao marketing, tendo em atenção as opções estratégicas e os critérios financeiros viáveis a 

atingir (Santos, 2022). 

Portanto, os objetivos estratégicos do Sanfins Nature Haven são:  

▪ Criação de um empreendimento de glamping que combine acomodações 

exclusivas ligadas à natureza e à cultura da região; 

▪ Adotar práticas sustentáveis que tenham em conta a redução do consumo de água 

e energia,  a diminuição da produção de resíduos e o incentivo à reciclagem; 

▪ Alcançar uma taxa de ocupação de pelo menos 70% em época alta no 2º ano de 

funcionamento; 

▪ Alcançar uma taxa de satisfação anual de 70%, sendo esta medida através dos 

questionários de satisfação aplicados aos clientes; 
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▪ Estabelecer uma forte presença online; 

▪ Alcançar uma pontuação superior a 4 no Tripadvisor e 8 no Booking; 

▪ Obter certificações a nível da sustentabilidade ambiental nos primeiros 4 anos, 

tais como: 

o ISO 14001- Sistema de Gestão Ambiental; 

o ISO 9001- Sistema de Gestão da Qualidade;  

o ISO 45001- Saúde, Segurança e Higiene no Trabalho; 

o ISO 21401- Turismo e serviços relacionados- Sistema de gestão da 

sustentabilidade dos estabelecimentos de alojamento; 

o ISO 21902- Turismo e serviços relacionados- Turismo acessível pata todos; 

o APCER 3002- Qualidade e Segurança Alimentar na Restauração (ISO, s.d.).   

5.5.5. Modelo STP: 

O modelo de marketing STP (Segmentação, Targeting e Posicionamento) 

corresponde a uma abordagem de três etapas centrada no cliente que ajuda as empresas a 

identificar os seus clientes preferenciais e a melhor forma de atraí-los.  

Figura 4- Modelo STP 

 

Em suma, este modelo implica que, após a empresa segmentar o mercado, ela 

direcione campanhas de marketing adaptadas aos clientes selecionados, ajustando o seu 

Fonte- Elaboração Própria, com base em (McDougal, Syrdal, Gravois, & Kemp, 2023) 
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posicionamento às expetativas e desejos dos clientes (Mareco, "Plano de Negócios: 

Symbiosis Eco Resort", 2023).  

O marketing STP é eficaz, dado que se foca em dividir a base de clientes em grupos 

menores, permitindo a criação de estratégias de marketing altamente específicas para 

alcançar e engajar cada público-alvo (Mareco, "Plano de Negócios: Symbiosis Eco 

Resort", 2023).  

Segmentação 

A grande finalidade da segmentação é dividir o mercado em grupos de indivíduos que 

compartilhem caraterísticas, desejos e necessidades comuns, e que igualmente respondam 

a uma estratégia de marketing. Pois, a uma segmentação de marketing bem realizada 

possibilita às empresas direcionar os seus esforços de marketing para os clientes mais 

apropriados, assim como personalizar a sua oferta de modo a atender às necessidades 

específicas de cada segmento (Kotler & Keller, 2016).  

Assim, a segmentação pressupõe a divisão de mercado em segmentos bem definidos 

de consumidores com necessidades similares (Kotler & Keller, 2016). Portanto, segundo 

(Kotler & Keller, 2016), os critérios de segmentação mais utilizados são os geográficos, 

demográficos, psicográficos e comportamentais.  

Figura 5- Critérios para a segmentação de mercado 

 

Para a segmentação do mercado do Sanfins Nature Haven é importante ter em conta 

o estudo realizado pela Ostelea School of Tourism & Hospitality relativo ao “Turismo 

Ecológico Y Sostenible: Perfiles Y Tendecias”, dado que o seu estudo divide o mercado 

do ecoturismo em 4 segmentos (ver tabela 7).  

Fonte- Elaboração própria, adaptado de (Kotler & Keller, 2016) 
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Tabela 7- Segmentação do Ecoturista  

 

De salientar que, os distintos segmentos podem ainda ser divididos de acordo com a 

sua localização geográfica, sendo que a origem do público-alvo poder ser local, nacional 

ou internacional. 

No entanto, apesar das diferenças evidentes entre os diversos segmentos, verifica-se 

que o ecoturista é caraterizado por se preocupar com a sustentabilidade ambiental, com a 

preservação cultural e por preferir realizar atividades ao ar livre e que envolvam educação 

ambiental.  

Targeting 

Após a identificação dos segmentos de mercado, a empresa deve avaliar cada 

segmento em termos de atratividade e compatibilidade. Sendo que, a atratividade 

corresponde ao potencial de um segmento em termos de tamanho, crescimento, 

rentabilidade e competitividade, enquanto que pelo contrário a compatibilidade 

corresponde à capacidade da empresa atender às necessidades e expetativas dos clientes 

do segmento selecionado (Mareco, "Plano de Negócios Symbiosis Eco Resort", 2023).  

Fonte- Elaboração própria, tendo por base (Asociación Española de Profesionales del Turismo) 
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Desse  modo, e considerada a segmentação, definiu-se como público-alvo os jovens 

viajantes com idades compreendidas entre os 31 e os 44 anos e as famílias com crianças 

do mercado internacional (Espanha, Reino Unido, França, Alemanha, EUA, Canadá, 

Itália e Holanda). Optou-se por estes públicos, uma vez que estes são clientes 

ambientalmente conscientes, os quais procuram experiências e atividades que promovam 

o contacto com a natureza, bem como apreciam o luxo e o conforto valorizando a 

privacidade, tranquilidade, calma e sossego. Estes públicos também apresentam uma 

maior disponibilidade financeira e são mais suscetíveis ao marketing digital, graças à sua 

presença online.  

Todavia, o Sanfins Nature Haven pretende cativar os demais segmentos, dado que se 

irá apostar na diversidade do produto, tanto em termos de alojamento quanto de 

atividades.  

Posicionamento 

O posicionamento é como os consumidores percebem o empreendimento, 

correspondendo à criação de uma imagem e uma oferta de valor que os segmentos de 

clientes compreendam e valorizem em comparação com os concorrentes.  

O Sanfins Nature Haven tenciona diferenciar-se e posicionar-se como uma marca de 

glamping que representa a sustentabilidade e o glamour, oferecendo aos seus clientes 

atividades de lazer, proporcionando tranquilidade e refúgio. Além disso, o 

posicionamento será reforçado pela qualidade do serviço, tendo em conta um atendimento 

e acompanhamento personalizados. O objetivo é criar uma marca que estabeleça um 

vínculo emocional com os clientes e promover a sua fidelidade.  

5.5.6. Marketing Mix: 

Em 1960, Jerome McCarthy introduziu o conceito de Marketing Mix dos 4 P’s, 

dividindo o marketing em 4 componentes: Product (Produto), Price (Preço), Placement 

(Distribuição) e Promotion (Comunicação) (Jain & Jain, 2022). Contudo, posteriormente 

foram adicionados mais 3 P’s direcionados ao marketing de serviços: People (Pessoas), 

Procedure (Processos) e Physical Facility (Evidências Físicas) (Jain & Jain, 2022).  

O Marketing Mix é definido como um conjunto de variáveis utilizadas para 

implementar a estratégia escolhida e alcançar os objetivos previamente estabelecidos. A 

definição de cada uma das variáveis é crucial para planear e executar ações de marketing 
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que possam influenciar os consumidores e posicionar a empresa de maneira competitiva 

no mercado (Reis, 2022). 

5.5.6.1. Produto: 

O produto pode ser um bem tangível ou intangível (produto/serviço) disponível no 

mercado para satisfazer um desejo ou uma necessidade, sendo que se deve ter em conta 

o seu design, qualidade, imagem, histórico de produção e comercialização, ciclo de vida 

esperado, funcionalidade e propósito, garantias, devoluções, entre outros fatores (Reis, 

2022).  

Um produto turístico é composto por um conjunto de bens e serviços, incluindo 

elementos materiais e imateriais, que são disponibilizados ao turista num determinado 

território. A especificidade dos produtos turísticos torna-os complexos, sendo que podem 

incluir tanto bens ou serviços específicos (como alojamento e atividades específicas) 

quanto produtos experienciais, que visam proporcionar ao consumidor uma nova maneira 

de aproveitar o seu tempo de lazer (Quintas, 2017).  

Logo, o produto é determinante para o sucesso de uma estratégia de marketing, pois 

influencia diretamente a perceção dos consumidores sobre a marca, podendo, por si só, 

afetar a decisão de compra. Por isso, é essencial que a empresa desenvolva produtos que 

atendam às necessidades e desejos dos clientes, oferecendo benefícios e diferenciais 

competitivos em relação aos concorrentes.  

5.5.6.1.1. Alojamento:  

A escolha do tipo de unidades de alojamento é fundamental para o sucesso do 

glamping, pois, além de se oferecer um lugar para dormir, deve-se proporcionar uma 

experiência única. Portanto, o Sanfins Nature Haven apostará em domes como o conceito 

principal para as suas unidades de alojamento, sendo composto pelas seguintes tipologias:  

▪ 4 unidades Dome Glamour 30- Opção de alojamento ideal para uma escapadinha 

romântica a dois. O dome tem uma área interior de 30 m² e possui apenas uma zona 

principal espaçosa composta por uma cama de casal, cozinha equipada (com pequenos 

eletrodomésticos, móveis e placa de vitrocerâmica) e casa de banho completa (sanita, 

lavatório e duche). 
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▪ 4 unidades Dome Glamour 40- Esta opção de alojamento tem o tamanho ideal para 

proporcionar uma experiência de luxo e conforto. O dome tem uma área interior de 

40 m², possuindo uma cama de casal e 2 camas de solteiro em mezzanine, sendo ideal 

para 4 pessoas. O alojamento possui uma cozinha equipada (com pequenos 

eletrodomésticos, móveis e placa de vitrocerâmica) e casa de banho equipada (sanita, 

lavatório e duche).  

 

▪ 2 unidades Dome Glamour 50- Este dome é a solução perfeita para famílias maiores 

ou grupos de amigos, tendo capacidade para 6 pessoas. O dome conta com uma área 

de 50 m², possuindo uma cama de casal e 4 camas de solteiro em mezzanine. Esta 

unidade possui cozinha equipada (com pequenos eletrodomésticos, móveis e placa de 

vitrocerâmica) e casa de banho completa (sanita, lavatório e duche).  

 

▪ 2 unidades Dome Glamour 65- Opção de alojamento ideal para famílias numerosas 

e grupos de amigos, tendo uma capacidade para 8 pessoas. O dome conta com uma 

área de 65 m², possuindo 1 cama de casal e 8 camas num piso superior (mezzanine). 

Esta unidade possui cozinha equipada (pequenos eletrodomésticos, móveis e placa de 

vitrocerâmica) e casa de banho completa (sanita, lavatório e duche). 

 

Todas as unidades de alojamento são construídas com uma estrutura de madeira, ferro 

galvanizado e estrutura reforçada para ventos regulares acima de 100 km/h, oferecendo 

proteção contra intempéries (condições adversas de temperatura, vento e chuva).  

A nível da estrutura interior, todas as unidades de alojamento são equipadas com 

mobiliário confortável e cortinas blackout que garantem a escuridão no dome e que 

reduzem o calor. Os domes possuem cozinha com pequenos eletrodomésticos, tais como 

mini frigorífico, torradeira, micro-ondas, jarro elétrico, placa de vitrocerâmica, loiça e 

utensílios de cozinha, e ainda mesa e cadeiras. Estes possuem ainda casa de banho 

privativa, a qual é composta por sanita, duche, lavatório, espelho com iluminação 

integrada, termoacumulador de 50L, canalização de água quente e fria, um armário, 

secador e amenities. De salientar, a disponibilidade de tomadas para carregamento de 

dispositivos eletrónicos, jacuzzis a lenha no deck de todas as unidades e a preferência por 

lâmpadas LED para a iluminação do dome.  
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5.5.6.1.2. Restaurante e Bar: 

Para as instalações do restaurante e bar do Sanfins Nature Haven optar-se-á por uma 

tenda safari com decoração moderna e rústica, dado que se pretende receber os clientes 

num espaço amplo e confortável de modo a desfrutarem da paisagem e dos sons da 

natureza. Pois, se assim o cliente o desejar poderá desfrutar de refeições ao ar livre.  

A estrutura do restaurante possui uma área total de 192,7 m², sendo que 94,5 m² 

correspondem à área interior e 98,7 m² correspondem ao alpendre, tendo capacidade para 

60 lugares sentados.  

A nível do cardápio, pretende-se oferecer aos hóspedes pratos culinários inspirados 

na culinária local e regional, apostando assim numa autêntica experiência gastronómica. 

A cozinha será aberta, permitindo que os clientes observem a confeção das refeições, 

feitas com ingredientes frescos e sazonais, provenientes de produtores locais e da horta 

biológica do empreendimento. Em contrapartida, o bar terá à disposição na carta snacks, 

tapas e bebidas (refrigerantes e sumos, cafés e bebidas alcoólicas).  

Em termos de horários, o pequeno-almoço será servido das 07h30 às 10h30 em regime 

buffet, porém o pequeno-almoço poderá ser entregue nos domes caso o cliente assim o 

solicite. Já o serviço de restaurante estará aberto das 12h00 às 15h30 e das 19h00 às 22h30 

estando disponível para os hóspedes e o público em geral.  

5.5.6.1.3. Serviços e Infraestruturas complementares:  

De modo a proporcionar maior conforto e comodidade aos hóspedes, apostar-se-á na 

oferta de serviços e infraestruturas complementares, tais como:  

▪ Parque de estacionamento; 

▪ Piscina; 

▪ Jacuzzi; 

▪ Zona de convívio e churrascos; 

▪ Horta Biológica; 

▪ Restaurante/Bar; 

▪ Parque infantil; 

▪ Mini golfe; 

▪ Espaço comum de leitura e jogos; 

▪ Dome para aulas de yoga; 
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▪ Atividades e experiências. 

Para acolher as funções operacionais, o empreendimento possuirá uma tenda com 

espaço para receção (dedicada ao atendimento e apoio aos hóspedes), back office (espaço 

para o funcionamento das funções administrativas), economato (secção de 

armazenamento de materiais e objetos imprescindíveis ao funcionamento do alojamento), 

sala para o staff e lavandaria.  

5.5.6.1.4. Atividades e Experiências: 

Para se diferenciar dos demais concorrentes o Sanfins Nature Haven apostará em 

experiências, as quais envolvem atividades e programas envoltos na natureza e 

património da localidade. Assim, o empreendimento desenvolverá atividades apostando 

em parcerias locais, as quais requerem agendamento prévio.  

As informações, reservas e preçário relativo às atividades estarão disponíveis no 

Sanfins Nature Haven, tal como nos seus canais de comunicação com os clientes.  

Tabela 8- Atividades e Experiências proporcionadas pelo Sanfins Natrure Haven 
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Fonte- Elaboração própria 
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5.5.6.2. Preço:  

O preço corresponde ao valor monetário atribuído ao produto, ou seja, corresponde 

ao seu preço de venda, sendo um dos elementos cruciais para uma empresa, dado que 

afeta diretamente a sua receita e lucro. Entre os fatores a serem considerados estão os 

custos de produção, descontos oferecidos, políticas de pagamento, financiamento por 

parte do consumidor final, entre outros.  

Este “P” deve ser analisado cuidadosamente, tendo em conta a concorrência, o tipo 

de produto e o seu posicionamento no mercado, o poder de compra do consumidor-alvo, 

a estrutura de custos de produção e comercialização do produto. Pois, muitas vezes os 

clientes associam fortemente a qualidade do serviço ao seu preço, o que pode variar de 

um empreendimento para outro.  

Os preços são estabelecidos de modo a atingir objetivos específicos, assim como a 

maximização do lucro, aumento da participação no mercado, redução de preços e/ou 

liderança em qualidade.  

Considerando o público-alvo, acredita-se que as pessoas estão dispostas a pagar bem 

pelo serviço, todavia é necessário ter sempre em conta o preço que o consumidor está 

disposto a pagar pelo produto ou serviço.  

Nesse contexto, o Sanfins Nature Haven pretende adotar uma estratégia de liderança 

em qualidade, oferecendo um empreendimento bem localizado, com um serviço 

diferenciado e cativante. Considerando que a nível regional não há concorrência que se 

aproxime do que este estabelecimento oferece, a empresa está bem localizada para se 

destacar no mercado.  

5.5.6.2.1. Alojamento:  

Os preços praticados ao logo do ano irão variar consoante as diferentes épocas 

sazonais e em situações pontuais previsíveis (por exemplo, feriados e períodos de baixa 

taxa de ocupação). Alterações drásticas nos preços serão consideradas no caso de novos 

concorrentes entrarem no mercado com preços significativamente mais baixos e com um 

nível  de serviço semelhante, o que pode levar à redução de preços. Por outro lado, se a 

procura superar a oferta existente, haverá a possibilidade de aumentar os preços.  
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Tabela 9- Preços praticados (por dome e por noite) 

 

 

 

 

 

5.5.6.2.2. Serviço de refeições: 

O serviço de pequeno-almoço terá um custo de 10€/pax, no entanto para crianças até 

as 12 anos o custo é de 5€ e para crianças até aos 4 anos não há qualquer custo associado. 

Contudo, caso o hóspede deseje receber o pequeno-almoço no dome, será aplicada uma 

taxa adicional de 5€ por dome.  

Os pratos servidos no restaurante variarão ao longo do ano, ajustando-se à 

sazonalidade e à disponibilidade dos produtos típicos da região. O preço médio de cada 

refeição será de aproximadamente 20€/pax ao almoço e 25€/pax ao jantar. 

5.5.6.2.3. Atividades e Serviços: 

Na tabela 10 são apresentados os preços relativos às atividades e experiências 

promovidas pelo empreendimento ou em parceria com outras empresas locais. Vale 

destacar que as atividades vendidas em parceria com outras empresas terão uma comissão 

de 10 % no caso da parceria com a Dude Surf School, 15% com a Rota do Arroz-Doce e 

20% com o Parque Aventura.   

Fonte- Elaboração própria 
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Tabela 10- Preço das atividades e experiências 

 

 

 

 

Fonte- Elaboração própria  
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5.5.6.3. Distribuição:  

A distribuição é a forma como os produtos ou serviços chegam aos consumidores 

finais, podendo ser direta, sem intermediários, ou indireta, envolvendo diversos 

intermediários. Canais diretos, como o próprio website, permitem redução de custos e 

uma ligação direta com os clientes, enquanto canais indiretos, como plataformas de 

reserva online e agências de viagens, ampliam a divulgação, especialmente no início do 

negócio.  

No caso do Sanfins Nature Haven, o principal canal de vendas será o seu website, 

onde os hóspedes poderão fazer reservas diretamente, além de obter informações 

detalhadas relativas aos serviços oferecidos. Todavia, as reservas poderão ainda ser feitas 

através do contacto telefónico ou diretamente no balcão.  

No entanto, serão também exploradas redes sociais como Facebook, Instagram e 

YouTube de modo a aumentar a presença online, apostando assim no marketing digital. 

Para alcançar o mercado internacional, serão utilizadas plataformas de reserva populares, 

tais como o Booking, Tripadvisor e Trivago, assim como agências de viagens 

tradicionais. 

Figura 6- Canais de distribuição 

 

 

 

 

Fonte- Elaboração própria 



 

62 

 

5.5.6.4. Comunicação:  

A tecnologia digital transformou a maneira como as empresas de serviços interagem 

com os seus consumidores. Para aumentar a visibilidade da marca e melhorar a interação 

com os clientes, o setor hoteleiro tem adotado cada vez mais o marketing digital como 

ferramenta principal.  

O marketing digital combina tecnologia com conceitos tradicionais de marketing, 

englobando estratégias que ajudam na aquisição de novos clientes, promoção da marca e 

aumento das vendas, contribuindo significativamente para o desempenho das empresas. 

Logo, a comunicação envolve ações que visam divulgar e vender o produto, persuadindo 

o consumidor a escolhê-lo.  

A comunicação é essencial para divulgar o glamping, permitindo que os clientes 

conheçam os produtos e serviços e a proposta de valor. A divulgação do Sanfins Nature 

Haven será focada essencialmente no meio digital para atrair e fidelizar clientes. Por isso, 

é fulcral apostar num bom plano de comunicação baseado no marketing digital e relações-

públicas.  

De modo a alcançar mercados internacionais, é preciso adaptar a publicidade e a 

comunicação para atender às necessidades e preferência desses clientes. A comunicação 

deve ser clara, concisa e no idioma do público-alvo. Para os mercados definidos (Espanha, 

Reino Unido, França, Alemanha, EUA, Canadá, Itália e Holanda), o inglês é uma língua 

importante, mas também é crucial adaptar a publicidade às línguas locais para atingir um 

público mais amplo. O uso de imagens e conteúdos visuais pode ser eficaz na 

comunicação com  clientes internacionais, independentemente do idioma.  

Website 

O website do empreendimento será desenvolvido em dois idiomas, português e inglês, 

e incluirá todas as informações necessárias aos seus clientes. No website constarão 

fotografias e vídeos atraentes, informações relativas às acomodações, serviços e 

atividades complementares, tabela de preços, horários, contactos, localização e serviço 

de reservas. Contudo, o website apresentará ainda informações atualizadas sobre 

campanhas promocionais, parcerias empresariais, e informações turísticas relevantes.  

De destacar que, desenvolver um website profissional pode custar entre 150€ e 

1 750€, segundo (Zaask, Zaask, 2024). Portanto, para a criação e desenvolvimento de um 

website completo com sistema de reservas integrado irão ser investidos 3 000€.  
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Redes Sociais 

De modo a divulgar e transmitir a autenticidade do empreendimento, o Sanfins Nature 

Haven tenciona criar as suas próprias redes sociais, tais como Facebook e Instagram. As 

redes sociais servirão de canal para interagir com os consumidores, tal como construir um 

relacionamento mais próximo e gerar lealdade. As postagens incluirão imagens e vídeos 

das acomodações, atividades realizadas e pontos de interesse turístico na região, 

promovendo assim a localidade.  

Porém, será determinante a criação de um canal no YouTube, onde serão 

compartilhados vídeos promocionais, o que poderá ter um custo de 100€ a 2 500€ (Zaask, 

Zaask, 2024).  

No entanto, salienta-se que a escolha pelas redes sociais Facebook, Instagram e 

Youtube deve-se ao facto de o público-alvo a atingir (baby boomers, geração x, millenials 

e geração z) estar presente nessas plataformas digitais, e as quais se tornaram ferramentas 

vitais de busca e compras (Kowalewicz, 2020). Pois, apesar de os baby boomers estarem 

mais confortáveis com a mídia tradicional (tais como, televisão, rádio e jornais) 

encontram-se ativamente engajados no Facebook e no Youtube (Kowalewicz, 2020) 

(Saraiva, 2020).  

Publicidade 

A empresa irá focar-se na publicidade online para o tipo de mercado que se pretende 

alcançar, sendo por isso fundamental investir em Google Adwords2, pois esta função irá 

permitir a escolha de palavras-chave específicas que, quando pesquisadas no motor de 

busca, farão com que o website do Sanfins Nature Haven apareça nos primeiros 

resultados, facilitando a sua localização. Esta publicidade inclui banners, textos simples 

e anúncios gráficos, além de pesquisa paga que aparece nos resultados dos mecanismos 

de busca, como o Google Adwords.  

Tanto a publicidade gráfica quanto a pesquisa paga compartilha diversas caraterísticas 

relevantes, como a capacidade de fornecer informações sobre a marca e estimular uma 

resposta imediata do consumidor. Contudo, ambas as opções permitem que as empresas 

alcancem os consumidores certos na fase de decisão e os direcionam para comprar online, 

o que aumenta significativamente a resposta dos consumidores.  

 
2 Ferramenta para segmentar anúncios na internet em geral  
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O custo médio de CPC (Custo por Clique) para a indústria de viagens e hospitalidade 

varia entre 0,41€ e 1,41€ (WebFX, 2024). Para analisar a rentabilidade do Google 

Adwords, serão utilizadas outras ferramentas, tais como o Google Analytics, para obter 

relatórios relativos ao perfil dos visitantes do website do empreendimento.  

Além disso, a empresa utilizará as suas redes sociais para publicitar o alojamento. A 

publicidade no Facebook terá um custo médio de 4,61€ por cada mil visualizações 

(WebFX, 2024), enquanto que no Instagram o custo médio será de 5,53€ por cada mil 

visualizações (WebFX, 2024). Todavia, será importante ter em conta o custo dos anúncios 

no Facebook e Instagram, assim como os dados demográficos de cada plataforma. O 

Facebook poderá atingir praticamente qualquer faixa etária, porém o Instagram será 

especialmente eficaz para alcançar um público mais jovem com idades compreendidas 

entre os 18 e os 30 anos.  

Relações-Públicas (RP) 

Os Relações Públicas são considerados uma ferramenta essencial de marketing, 

focada na construção e manutenção de relacionamentos benéficos entre uma organização 

e o seu público-alvo. O intuito dos RP é estabelecer a imagem e reputação da empresa, 

promovendo uma comunicação clara e eficaz com o público. Esta abordagem planeada 

ajuda a empresa a comunicar-se com os consumidores de modo consistente e eficiente, 

fortalecendo a imagem da marca e construindo relacionamentos duradouros.  

Assim, como parte da estratégia, serão realizadas parcerias com celebridades e 

influenciadores digitais para conhecerem a empresa e compartilharem as suas 

experiências com os seus seguidores nas redes sociais. No entanto, o custo de publicidade 

com um influenciador depende de fatores como o número de seguidores e o tipo de 

publicação. Por exemplo, um influenciador com mais de 500 000 seguidores poderá 

cobrar um valor desde 1 800€ por publicação e 650€ por story (vídeo curto ou fotografia 

publicada apenas durante 24 horas) (Zaask, 2024). Contudo, a opção de oferta com tudo 

pago, na qual o influenciador é convidado a vivenciar o empreendimento sem custos, 

promovendo-o online em troca será uma opção a ter em conta sobretudo nos três 

primeiros anos. Pois, seria uma ótima opção para promover o alojamento, alcançando um 

maior número de potenciais clientes, mas esta oportunidade seria oferecida 

preferencialmente em época baixa para minimizar o impacto na rentabilidade da 

operação.  
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Orçamento de Comunicação 

Tabela 11- Orçamento de Comunicação Anual 

 

5.5.6.5. Pessoas: 

Sendo a indústria hoteleira uma prestadora de serviços, os recursos humanos são, sem 

dúvida, o seu recurso mais valioso. As pessoas são por isso o motor do nosso 

empreendimento, pois precisamos delas para formar a equipa que representará a unidade 

e será a cara do negócio. Além disso, as pessoas são nossos clientes e também os 

fornecedores dos produtos e serviços de qualidade necessários para o bom funcionamento 

da unidade de alojamento. 

 Portanto, investir no desenvolvimento dos recursos humanos é essencial para 

qualquer outro avanço na empresa, pois  nada pode ser alcançado sem pessoas 

qualificadas e competentes nas suas funções. Por isso, a entreajuda e a confiança são 

determinantes para o sucesso desta iniciativa, permitindo- nos criar uma imagem positiva 

e saudável do empreendimento e da região.  

Este tópico será explorado mais adiante detalhadamente no capítulo dedicado aos 

recursos humanos.  

Fonte- Elaboração própria 
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5.5.6.6. Processos: 

Todo o conjunto de ações, procedimentos, processos e políticas realizados durante a 

prestação de serviços culmina na entrega final do produto ou serviço ao consumidor, 

orientando a operação. Na hotelaria, é necessário compreender se os serviços são úteis 

para os clientes, se são fornecidos a tempo, se os clientes estão bem informados sobre os 

serviços e outros aspetos relevantes, uma vez que é determinante garantir uma operação 

eficaz e oferecer um serviço de alta qualidade aos hóspedes. Os processos ajudam a criar 

valor para o cliente e podem ser divididos em três categorias principais: pré-venda, venda 

e pós-venda.  

No glamping Sanfins Nature Haven, os processos de pré-venda envolvem todas as 

atividades antes da reserva ou chegada do cliente, incluindo a divulgação e a promoção 

do alojamento por meio de canais de marketing adequados para alcançar o público-alvo. 

Desse modo, informações claras e precisas relativas às acomodações, atividades e 

serviços serão disponibilizadas para que o cliente tome uma decisão informada e 

adequada às suas necessidades.  

Os processos de venda correspondem ao ato de reserva e confirmação dos serviços 

contratados pelo cliente. Por isso, é crucial disponibilizar um website e/ou plataforma 

online intuitiva e canais de atendimento eficientes para esclarecer dúvidas e resolver 

problemas. A equipa de receção e F&B (alimentos e bebidas) deverá estar treinada para 

vender e comercializar serviços adicionais e tirar dúvidas dos clientes. Todavia, também 

os funcionários deverão estar a par das atividades e serviços oferecidos e as políticas de 

preços, assim como deverão ser capazes de fornecer uma atendimento personalizado, 

considerando as preferências e necessidades do cliente.  

Quanto aos processos de pós-venda, estes envolvem todas as atividades após a reserva 

e chegada do cliente, visando garantir a sua satisfação e fidelização, o que inclui uma 

receção amigável, confirmação de reservas, registo dos hóspedes, verificação de 

documentos, entrega das chaves e orientação relativa às regras do empreendimento. A 

recolha de feedback nesta fase é essencial, sendo que permitirá implementar melhorias e 

aprimorar a qualidade do serviço.  

De modo a garantir que todos os processos são bem executados de forma consistente 

e eficiente, a empresa adotará um manual de boas práticas, disponibilizando-o a todos os 

funcionários e seguido integralmente. A empresa deverá assegurar a padronização dos 

serviços oferecidos, mantendo a qualidade e a satisfação dos clientes.   
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5.5.6.7. Evidências Físicas: 

No contexto de um empreendimento turístico, as evidências físicas são relevantes para 

transmitir a proposta de valor do negócio e proporcionar uma experiência única aos 

hóspedes. As evidências físicas incluem diversos elementos, desde a estrutura e 

decoração dos domes até às áreas comuns e de lazer. Os domes foram escolhidos para 

unidades de alojamento, enquanto que tendas safaris foram escolhidas para as áreas 

comuns e de lazer, contudo em ambas as situações irá apostar-se em decoração 

aconchegante de estilo rústico e moderno, de modo a criar uma atmosfera acolhedora. 

Além dos 12 domes, o Sanfins Nature Haven contará com um restaurante, um dome de 

yoga, uma piscina, uma zona de convívio e churrasco, , horta biológica, mini golfe, espaço 

comum de leitura e jogos, parque de estacionamento e parque infantil.  

Mas, cientes da intangibilidade dos produtos e serviços, bem como da necessidade de 

interação presencial com o cliente, o glamping garantirá a manutenção das instalações, 

incluindo dos espaços públicos, áreas externas e espaços privados (os domes). Todos os 

espaços deverão por isso manter-se limpos, organizados e bem cuidados.  

Na receção e no lobby, poder-se-á colocar sempre que possível música calma e 

relaxante, associada aos sons da natureza.  

Também as fardas do staff serão inspiradas nas cores da natureza, combinando o verde 

com castanho. O logótipo do alojamento estará estampado em todas as fardas, juntamente 

com uma placa identificadora com o nome do colaborador e a sua função. Deste modo, 

os clientes facilmente reconhecerão os colaboradores e estabelecerão uma comunicação 

mais pessoal e direta. A presença do logótipo ajudará a fortalecer a imagem da marca e 

criar um senso de união entre a equipa.  

As evidências físicas são essenciais tanto para satisfazer e superar as expetativas dos 

clientes, quanto para a imagem que eles transmitirão a outros potenciais clientes.  
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Capítulo VI- Recursos Humanos:  

Neste capítulo, o foco serão os aspetos relacionados com a contratação de 

colaboradores, incluindo os critérios de seleção e recrutamento. Pois, a indústria hoteleira 

requer uma grande quantidade de mão de obra, dado que emprega uma ampla variedade 

de pessoas. Este é portanto um setor altamente competitivo, com uma forte ênfase em 

prestar serviços de qualidade aos clientes e em satisfazer as necessidades e desejos dos 

hóspedes. Porém, também será discutida a relevância da formação contínua dos 

colaboradores para o desenvolvimento da empresa e a criação de uma cultura de 

aprendizagem constante. Para finalizar o capítulo serão apresentados os organogramas 

estrutural e funcional da empresa, refletindo a hierarquia e as principais áreas de atuação 

da organização, proporcionando uma visão geral da sua estrutura e funcionamento.   

6.1. Colaboradores a contratar:  

O recrutamento de colaboradores é essencial para o sucesso de qualquer organização. 

Dado que, o Sanfins Nature Haven visa proporcionar uma experiência de excelência e 

memorável aos seus clientes, o processo de seleção deverá ser rigoroso. Os candidatos 

deverão possuir as seguintes caraterísticas:  

▪ Formação na área hoteleira e/ou restauração; 

▪ Experiência comprovada na posição superior a 3 anos, de modo a integrar cargos de 

chefia; 

▪ Boa comunicação, apresentação e disposição; 

▪ Dinamismo, resiliência e proatividade; 

▪ Gosto e saber trabalhar em equipa; 

▪ Empatia e orientação para o cliente; 

▪ Atenção aos detalhes; 

▪ Conhecimentos ou fluência em línguas, sendo o domínio da língua inglesa 

obrigatório. 

A equipa do Sanfins Nature Haven será constituída por uma diretora-geral, um (a) 

diretor (a) financeiro (a), um (a) chefe de receção, dois (uas) rececionistas, uma 

governanta, quatro empregadas de limpeza, um (a) chefe de cozinha, dois (uas) 

cozinheiros (as), um (a) copeiro (a), um (a) chefe de sala, dois (uas) empregadas de mesa 

e um (a) empregada de bar. Todavia, os restantes serviços, tais como segurança, 



 

69 

 

lavandaria, manutenção, jardinagem e aulas de yoga serão assegurados através de 

contratação externa. Assim, o empreendimento contará com 20 colaboradores a tempo 

inteiro. As responsabilidades gerais de cada categoria profissional encontram-se 

detalhadas no Apêndice A.  

6.2. Formação: 

A formação contínua dos colaboradores na hotelaria é essencial para o sucesso, sendo 

que contribui para a atualização permanente de conhecimentos e competências, melhoria 

da qualidade dos serviços prestados e satisfação dos clientes. As ações de formação 

devem abranger diversas áreas de modo a garantir que a equipa esteja preparada para 

oferecer um serviço de alta qualidade aos hóspedes.  

Ao longo dos anos, deverão ser realizadas formações para desenvolver o potencial de 

cada colaborador, sobretudo nas seguintes áreas: 

▪ Atendimento ao cliente e gestão de reclamações: melhorar as competências de 

comunicação, desenvolver a satisfação e fidelização do cliente, acolher o cliente 

desenvolvendo uma relação de confiança, apresentar soluções “à medida” do cliente, 

gerir reclamações sanando a insatisfação do cliente e lidar com as especificidades do 

atendimento telefónico; 

▪ Atendimento inclusivo: adoção de práticas inclusivas e sustentáveis, tendo em conta 

a diversidade, equidade, inclusão e pertença aplicadas ao contexto do setor turístico; 

▪ Higiene e segurança alimentar: assegurar que os colaboradores compreendem os 

princípios fundamentais de higiene alimentar, além das medidas de segurança e 

limpeza necessárias à prevenção de doenças e evitar intoxicações alimentares; 

▪ Gestão de tempo: desenvolvimento de competências e estratégias que permitam os 

colaboradores otimizarem o tempo, com qualidade e eficácia, de modo a cumprir 

prazos e manter alta produtividade, principalmente durante a época alta; 

▪ Gestão de conflitos: adquirir técnicas e ferramentas que possibilitem a resolução de 

conflitos com resultados construtivos e positivos, protetores das relações interpessoais 

e impulsionadores do crescimento pessoal e organizacional; 

▪ Vendas e marketing: visando aumentar as reservas e as receitas do empreendimento, 

deve oferecer-se formação em técnicas de vendas e marketing aos funcionários da 

receção, do restaurante e do bar.  
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6.3. Organogramas Estrutural e Funcional:  

Para que o alojamento funcione adequadamente, é necessária uma organização que 

permita identificar falhas nos níveis hierárquicos ou na comunicação entre os diferentes 

setores, de modo a facilitar e agilizar a comunicação interna. Neste contexto, foram 

elaborados dois tipos de organogramas: um estrutural e um funcional.  

O organograma estrutural corresponde a uma representação gráfica que exibe as 

diferentes unidades organizacionais da empresa e suas relações hierárquicas. Este é 

utilizado para ilustrar quem reporta a quem e como a empresa está organizada em termos 

de hierarquia.  

Figura 7- Organograma Estrutural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Elaboração própria 
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Por outro lado, o organograma funcional corresponde a uma representação gráfica que 

exibe as diversas funções ou atividades da empresa, sendo este utilizado para mostrar 

como essas atividades se inter-relacionam, indicando quem é responsável por cada função 

e como essas funções se interligam.  

Figura 8- Organograma Funcional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Elaboração própria 

Fonte- Elaboração própria 
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Capítulo VII- Implementação da Empresa:  

A criação e implementação de uma empresa envolve distintos elementos que 

necessitam ser cuidadosamente planeados e executados, de modo a garantir o sucesso do 

empreendimento. Desse modo, neste capítulo serão discutidos os principais aspetos 

associados à estrutura legal da empresa, seu enquadramento jurídico e processo de 

licenciamento. Contudo, serão também expostos os processos, sistemas e práticas 

adotadas para assegurar a eficiência operacional, assim como as medidas implementadas 

para tornar a empresa mais sustentável e ecologicamente responsável.  

7.1. Estrutura Legal da empresa: 

Ao iniciar um negócio é necessário estabelecer a sua estrutura legal. Assim, a estrutura 

legal do Sanfins Nature Haven será uma sociedade unipessoal por quotas, sendo que será 

constituído por um único sócio, o qual detém a totalidade do capital. O seu capital social 

será de 50 000€. Portanto, o nome da firma será formado pela expressão “Sociedade 

Unipessoal” ou pela palavra “Unipessoal” antes da palavra “Limitada” ou da abreviatura 

“Lda” (eportugal, 2024).  

7.2. Licenciamento: 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 80/2017 de 30 de junho, os parques de campismo e 

de caravanismo são empreendimentos situados em terrenos devidamente delimitados e 

equipados com estruturas que permitem a instalação de tendas, reboques, caravanas, 

autocaravanas ou outras acomodações amovíveis, além do material e equipamento 

necessários para a prática do campismo e do caravanismo (Diário da República , 2017). 

Nestes parques, também podem existir instalações para alojamento, como bungalows, 

mobile homes, glamping, e outras opções semelhantes, conforme disposto na portaria 

referida na alínea b) do n.º 2 do artigo 4.º (Diário da República , 2017).  

Para implementar este projeto, um dos primeiros passos é obter o licenciamento do 

Empreendimento Turístico junto da Câmara Municipal, conforme estipulado pelo Regime 

Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE). De modo geral, o processo de 

licenciamento, envolve as seguintes etapas: 

1. Pedido de informação prévia; 

2. Pedido de licenciamento ou comunicação prévia de operações urbanísticas; 
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3. Autorização ou comunicação de utilização para fins turísticos; 

4. Vistoria de aprovação.  

Porém, para a instalação de empreendimentos turísticos, é ainda necessário ter em 

conta o Regime Jurídico dos Empreendimentos Turísticos (RJET), quer na fase de 

informação prévia quer na fase de licenciamento, comunicação prévia com prazo ou 

comunicação prévia, as orientações não são vinculativas. A classificação dos 

empreendimentos turísticos serve para atribuir, confirmar ou alterar a tipologia, o grupo 

(quando aplicável) e a categoria dos empreendimentos turísticos, com base em requisitos 

estabelecidos pelo RJET (Turismo de Portugal, 2022).  

Os parques de campismo e caravanismo podem optar por não possuir estrelas ou, com 

requisitos acrescidos, podem ser classificados com 3 a 5 estrelas, sendo que a 

classificação dos empreendimentos turísticos é obrigatória. Desse modo, cabe à Câmara 

Municipal a responsabilidade de classificar os parques de campismo e de caravanismo, 

segundo o seguinte processo: 

1. A Câmara Municipal determina a classificação juntamente com a autorização de 

utilização para fins turísticos quando tenha sido efetuada vistoria nos termos do artigo 

65.º do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação; 

2. Nos demais casos, a auditoria de classificação é realizada pela Câmara Municipal, 

com taxa prevista no regulamento municipal, no prazo de 60 dias a partir da 

disponibilização da informação relativa ao título válido de abertura do 

empreendimento; 

3. Após a auditoria, a Câmara Municipal fixa a classificação do empreendimento 

turístico; 

4. Todos os empreendimentos turísticos devem afixar no exterior, junto à entrada 

principal, a placa identificativa da classificação atribuída. A aquisição das placas é 

responsabilidade do interessado (Turismo de Portugal, 2022).  

A classificação dos empreendimentos turísticos deve ser revista a cada cinco anos, 

precedida de uma auditoria de classificação realizada pela Câmara Municipal. O resultado 

dessas auditorias deve ser comunicado ao Turismo de Portugal no prazo de 10 dias úteis 

(Turismo de Portugal, 2022).  
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7.3. Enquadramento Jurídico: 

O enquadramento jurídico é essencial para que o empreendimento possa operar 

legalmente. Pois, é necessário que o empreendimento esteja em conformidade com todas 

as leis e regulamentações aplicáveis ao setor. Nesta etapa, é descrita a atividade do 

empreendimento, assim como os serviços e licenças necessárias para a sua operação legal 

no mercado.   

7.3.1. Descrição da atividade:  

Parques de campismo e de caravanismo 

CAE: 55300 

Descrição da atividade: Empreendimento instalado em terreno devidamente delimitado 

e com estruturas que permitam a instalação de tendas, reboques, caravanas e 

autocaravanas e de todo o material e equipamento necessários à prática do 

campismo/caravanismo. Pode ser um empreendimento público ou privativo, conforme se 

destinem ao público em geral ou apenas aos associados ou beneficiários das respetivas 

entidades proprietárias ou exploradas. Atividade a exercer por tempo indeterminado 

através de uma empresa estabelecida em território nacional. Informação disponível em 

(Balcão do Empreendedor, 2020).  

Restaurantes tipo tradicional 

CAE: 56104 

Descrição da atividade: Estabelecimentos comerciais onde se preparam e servem 

refeições para consumo, no próprio local ou fora dele. Contudo, um estabelecimento de 

alimentação pode ainda ter: espaços destinados a dança, espetáculos de variedades e 

instalações destinadas ao fabrico próprio de pastelaria, panificação e gelados. Atividade 

a exercer por tempo indeterminado através de uma empresa estabelecida em território 

nacional (eportugal, 2024).  

Turismo- atividades de animação turística  

CAE: 93293 

Descrição da atividade: Atividades que compreendem a organização e venda de 

atividades recreativas, desportivas ou culturais, em meio natural ou em instalações fixas 

destinadas ao efeito, de caráter lúdico, de lazer e de diversão e com interesse turístico 

para a região em que se desenvolvem, a exercer por tempo indeterminado através de uma 
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empresa estabelecida em território nacional. As atividades de animação cultural 

compreendem o conjunto de atividades de animação que se desenvolvem tendo por base 

recursos locais de caráter cultural (património cultural material e imaterial), tais como: 

rotas temáticas culturais (gastronomia, vinhos, história e património edificado) e passeios 

pedestres. Já as atividades de animação ambiental englobam o conjunto de atividades de 

lazer, aprendizagem e conhecimento que permitem ao turista usufruir de recursos naturais 

do destino que visita, potenciando a sustentabilidade do mesmo, como por exemplo: rotas 

temáticas, passeios pedestres, observação de fauna e flora e atividades de educação 

ambiental. As atividades desportivas dizem respeito ao conjunto de atividades de caráter 

desportivo realizadas em espaços naturais, respeitando as suas caraterísticas e restrições 

legislativas, por exemplo: BTT, moto4, escalada, passeios de jipe, orientação, rappel, 

entre outras (eportugal, 2024).  

7.3.2. Serviços e Licenças: 

Um empreendimento turístico para ser considerado legal e para que esteja em 

conformidade com as normas legais e regulamentares aplicáveis, necessita de cumprir 

formalidades específicas e obter licenças e autorizações. As formalidades e os 

procedimentos são decisivos para garantir a segurança dos hóspedes, a qualidade dos 

serviços prestados e o cumprimento das normas ambientais e de planeamento urbano. As 

principais licenças e serviços que o Sanfins Nature Haven precisará obter são: a 

classificação do empreendimento, a autorização de utilização para fins turísticos, o livro 

de reclamações, a inscrição no Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos 

(RNET), e por fim a revisão da classificação do empreendimento turístico a cada cinco 

anos.  

Classificação do empreendimento 

A classificação destina-se a atribuir, confirmar ou alterar a tipologia dos 

empreendimentos turísticos e tem natureza obrigatória, podendo ser: 

▪ confirmada juntamente com a autorização de utilização para fins turísticos, quando 

tenha sido realizada vistoria nos termos do artigo 64.º do Regime Jurídico da 

Urbanização e Edificação; 

▪ determinada pelo presidente da Câmara Municipal, no prazo de dois meses a contar 

da data de emissão do alvará de autorização de utilização para fins turísticos ou da 
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data de abertura do empreendimento, na sequência de auditoria (Turismo de Portugal, 

2022).  

Assim sendo, o interessado não necessita de requerer a realização de auditoria de 

classificação do empreendimento, quanto à tipologia .  

Edifício- autorização de utilização para fins turísticos 

Permite comprovar que a obra de um edifício/fração foi executada de acordo com o 

projeto aprovado e com as condições da licença ou da comunicação prévia; a 

conformidade do uso previsto com as normas legais e regulamentares aplicáveis e a 

idoneidade do edifício ou sua fração autónoma para fins turísticos (Turismo de Portugal, 

s.d.).  

Livro de reclamações 

Ferramenta obrigatória para um grande número de empresas que prestam serviços ao 

público e que permite ao consumidor registar uma queixa quando algo não corre bem na 

prestação de um serviço ou na compra de um produto (eportugal, 2024).  

Livro de elogios 

O livro de elogios destina-se a todas as empresas e/ou entidades que pretendam 

receber elogios por parte dos seus clientes e/ou utentes (Livro de elogios, 2024) 

Parque de campismo e caravanismo- inscrição no registo nacional (RNET) 

Permite a inscrição no Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos (RNET). 

Esta inscrição deve ser efetuada, pelo respetivo proprietário ou entidade explorada, no 

prazo de 30 dias a contar da data do título válido de abertura ao público, emitido pela 

Câmara Municipal (eportugal, 2024).  

Parque de campismo e caravanismo- revisão da classificação 

Permite a revisão da classificação do empreendimento turístico, que deve ocorrer: 

▪ obrigatoriamente de quatro em quatro anos; 

▪ sempre que se verifique alteração dos pressupostos que determinaram a atual 

classificação.  
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▪ O pedido de revisão deve ser formulado pelo interessado, à Câmara Municipal, seis 

meses antes do fim do prazo (Turismo de Portugal, 2022).  

Certidões 

No exercício da atividade precisaremos de certidões, sendo estes documentos que 

visam comprovar factos pela referência: a documentos escritos preexistentes, através da 

transcrição integral ou parcial de um documento; ou à inexistência desses documentos, 

sendo, neste caso, uma certidão negativa (Balcão do Empreendedor, 2020). Serão 

necessárias certidões de localização, certidões de propriedade/transação de bens, 

certidões de urbanização e edificação, avaliação acústica- certidão e não dívida 

municipal- certidão. A certidão de localização permite atualização de registo automóvel, 

de registo comercial, de registos prediais e matriciais. Atesta o nome,  número de polícia 

e freguesia de lugares, prédios, ruas ou avenidas, bem como a alteração de freguesia. A 

entidade competente é a Câmara Municipal da Figueira da Foz.  

7.4. Processos e Sistemas: 

Este subcapítulo tem como finalidade examinar os processos e sistemas que serão 

implementados no empreendimento. Será dada especial atenção ao regulamento interno, 

ao sistema de informação e gestão (PMS), aos processos de reserva, check-in e check-

out, aos serviços do restaurante e à gestão de reclamações. Portanto, através de uma 

abordagem cuidadosa e sistemática na gestão destes processos, é possível assegurar a 

satisfação dos clientes e a eficiência operacional do empreendimento.  

7.4.1. Regulamento Interno:  

De modo a assegurar o bom funcionamento do Sanfins Nature Haven, criou-se um 

regulamento interno com o objetivo de estabelecer regras e normas de conduta para os 

hóspedes durante a sua estadia. O regulamento interno é fundamental na medida que visa 

garantir a segurança, o bem-estar e a satisfação dos hóspedes, assim como a preservação 

do empreendimento (observe o apêndice B).  

7.4.2. Sistema de Informação e Gestão:  

Para gerenciar eficientemente o empreendimento, é essencial contar com um bom 

software de gestão, conhecido como PMS (Property Management System), que permita 
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executar todas as operações diárias. Entre essas operações estão a atribuição e a alteração 

de quartos, realização de check-in e check-out, inserção e modificação de reservas, 

consulta de calendário, registro de hóspedes, faturação e transações, gestão de taxas, 

controlo das estadias, promoções e reservas antecipadas, entre outras funções.  

A nível do restaurante e bar, é preciso implementar um terminal POS (Point of Sale) 

que possibilite a faturação do consumo, cancelamentos ou alterações, débito ao quarto, 

descontos, estatísticas e outras funções.  

Após a análise de diversas alternativas, verificou-se que o RoomRaccoon Software é 

o mais adequado para a dimensão e necessidade do Sanfins Nature Haven. De salientar 

que, este software oferece diversas funcionalidades num único programa, tais como front 

office, back office e contabilidade.  

7.4.3. Processo de Reserva: 

O processo de reserva por parte dos clientes poderá ser realizado diretamente na 

receção, através do website ou por intermediários, sempre com a finalidade de atender às 

suas necessidades e preferências.  

Contudo, quando as reservas forem realizadas diretamente com a receção, é dever do 

rececionista verificar a disponibilidade para a data solicitada e fornecer informações 

relativas às opções de alojamento, preços e pacotes especiais. Após a confirmação dos 

detalhes da reserva com o cliente, como data de chegada, data de partida, número de 

pessoas e eventuais necessidades especiais, o rececionista deve solicitar as informações 

pessoais do cliente (por exemplo, nome completo, morada, contacto telefónico e endereço 

de email). 

Para garantir a reserva, o rececionista deverá solicitar as informações de pagamento 

como um número de um cartão de crédito, ou fornecer os dados essenciais para que o 

cliente realize o pagamento antecipado. Por fim, é enviado um email de confirmação com 

os detalhes da reserva, agradecendo ao cliente e fornecendo informações adicionais 

relativas ao empreendimento, tais como horários de check-in e check-out, políticas de 

cancelamento e reembolso, e ainda informações relativas aos preços adicionais.  

Todas as reservas, quer feitas direta ou indiretamente, devem ser inseridas no PMS. 

Mas, relativamente, à política de cancelamento do glamping, esta permite o cancelamento 

gratuito até 48 horas antes do check-in e cobrança do valor total da estadia se cancelada 

a estadia com menos de 24 horas de antecedência.    
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7.4.4. Processo de Check-in: 

Por norma, o check-in é o primeiro contacto que o cliente tem com o empreendimento, 

e por isso é fundamental que este seja acolhido com extrema cortesia e simpatia. Assim, 

cabe ao rececionista dar-lhe as boas-vindas, apresentar-se e solicitar-lhe um documento 

de identificação válido, além de informações sobre a reserva (por exemplo, nome e 

número da reserva). Em seguida, o rececionista deve facultar ao cliente informações 

relativas ao empreendimento, incluindo áreas comuns, horários de funcionamento, 

políticas e procedimentos, e por fim deve pedir ao cliente que assine a ficha de registro.  

Posteriormente, o rececionista deve entregar ao cliente as chaves do dome e fornecer 

instruções sobre como chegar ao seu dome.  

Ao longo de todo processo é determinante que o rececionista crie uma primeira boa 

impressão, fornecendo orientações úteis e mostrando total disponibilidade para assegurar 

que o hóspede se sinta confortável e bem informado sobre as instalações.  

Logo, os passos detalhados do processo de check-in são os seguintes: 

1. Olhar, sorrir e cumprimentar o hóspede antes do mesmo falar; 

2. Dar as boas-vindas ao glamping; 

3. Localizar a reserva através do nome ou do número de reserva; 

4. Solicitar um documento de identificação para registro; 

5. Reconfirmar os dados da reserva: número de noites, número de pessoas alojadas e 

pedidos especiais; 

6. Pedir a assinatura na ficha de registro do hóspede; 

7. Entrega da chave do dome ao hóspede e explicar como chegar ao mesmo, caso não 

seja possível acompanhar o hóspede; 

8. Informar o cliente sobre os serviços do glamping e horários de funcionamento; 

9. Por fim, desejar uma boa estadia e fornecer o contacto telefónico para emergências 

e/ou dúvidas.  

Em caso de o cliente chegar antes de o dome estar pronto, o mesmo deve ser 

informado, bem como lhe deve ser oferecida uma alternativa (por exemplo, guardar a sua 

bagagem e/ou esperar num local confortável com uma bebida). 
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7.4.5. Processo de Check-out:  

Sempre que um cliente se dirija à receção para efetuar o check-out, o rececionista tem 

o dever de pedir a um colaborador do housekeeping para verificar o alojamento, 

garantindo que o hóspede não deixou nenhum item pessoal para trás e que não houve 

danos na acomodação. Em seguida, o rececionista deve verificar se há alguma dívida 

pendente e cobra quaisquer taxas adicionais, tais como serviços extras ou danos causados 

pelo hóspede. Para concluir o processo de check-out, o rececionista deve solicitar 

feedback relativo à estadia, pedindo ao hóspede que preencha o inquérito de avaliação de 

satisfação (ver apêndice C).  

O processo de check-out envolve as seguintes etapas: 

1. Cumprimentar o cliente; 

2. Solicitar a chave do dome; 

3. Verificar se há consumos não incluídos na conta, bem como danos na acomodação; 

4. Apresentar um extrato da conta para que o cliente verifique se todos os débitos estão 

corretos; 

5. Estabelecer o método de pagamento e registrar o pagamento no sistema PMS para 

emitir a fatura correspondente; 

6. Entregar a fatura original e a cópia do recibo do POS (caso o pagamento seja efetuado 

com cartão de débito e/ou crédito); 

7. Perguntar ao cliente como foi a estadia e solicitar o preenchimento do formulário de 

avaliação da satisfação. 

Porém, caso um cliente solicitar um check-out tardio, este poderá ser concedido sem 

custo adicional, desde que a disponibilidade do glamping permita e que não ultrapasse as 

15h00.  

7.4.6. Processo de Pequeno-Almoço: 

O serviço de pequeno-almoço será oferecido entre as 07h30 e as 10h30 em regime 

buffet, mas caso o cliente deseje este pode ser entregue diretamente no dome, conforme 

horário previamente indicado pelo hóspede. 
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7.4.7. Processo de Serviço de Restaurante: 

No restaurante, o cliente deverá ser recebido e conduzido a uma mesa. Quando 

sentado, o empregado de mesa deverá apresentar o cardápio e, se necessário, deverá 

ajudar o cliente a fazer as suas escolhas, sugerindo pratos ou bebidas de acordo com o seu 

gosto.  

Assim que o cliente estiver pronto para realizar o pedido, o empregado de mesa 

registrará e enviará o pedido diretamente para a cozinha. A cozinha prepara os pratos, que 

serão servidos à mesa. Durante a refeição, é pertinente que o empregado de mesa pergunte 

ao cliente se está tudo bem e do seu agrado e se ele precisa de mais alguma coisa.  

Após o cliente terminar o prato principal, o empregado recolherá as loiças sujas e 

perguntará se ele deseja sobremesa ou café. Quando a refeição estiver concluída, o 

empregado de mesa trará a conta e oferecerá opções de pagamento (tais como, dinheiro 

ou cartão). Para finalizar, ele perguntará ao cliente sobre a sua experiência no restaurante 

e agradecerá pela visita.  

É determinante que o processo de serviço do restaurante seja cuidadosamente 

cronometrado e coordenado para garantir que a comida seja servida quente e fresca, 

proporcionando ao cliente uma experiência agradável e satisfatória.  

7.4.8. Processo de Gestão de Reclamações e Controlo da Qualidade:  

Sempre que surgir uma reclamação, o colaborador encarregado deverá ouvir 

atentamente, demonstrar simpatia, pedir desculpas pelo ocorrido e informar o cliente 

sobre as ações que serão tomadas e quando. É importante criar um ambiente no qual o 

cliente se sinta ouvido e compreendido, assegurando-lhe que será feito tudo ao nosso 

alcance para resolver o problema (ver apêndice D). As reclamações deverão ser registadas 

num formulário específico. 

As sugestões apresentadas também devem ser registradas e tidas em conta, de modo 

a garantir uma análise e acompanhamento adequados. Pois, quando as reclamações são 

tratadas de forma rápida e eficaz, os hóspedes sentem que as suas preocupações foram 

levadas a sério, o que pode melhorar a sua perceção sobre o empreendimento e aumentar 

a probabilidade de retorno ou de recomendação a outras pessoas.  

Em contrapartida, uma gestão inadequada de reclamações poderá resultar em 

avaliações negativas online, cometários negativos boca a boca e outros problemas que 

poderão prejudicar a reputação do alojamento.  
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Reconhecendo a importância da qualidade organizacional para o sucesso de uma 

estratégia empresarial responsável, o Sanfins Nature Haven pretende garantir que toda a 

equipa priorize a satisfação do cliente e promova a sua fidelização. É fundamental 

monitorizar os processos e serviços, de modo a assegurar que todas as sugestões, 

reclamações e não conformidades sejam tratadas de forma eficiente, permitindo o 

crescimento qualitativo da empresa.  

O controlo da qualidade envolverá a análise de padrões de qualidade definidos, tanto 

no contacto e no serviço presencial, quanto nas avaliações compartilhadas pelos clientes 

nas redes sociais e plataformas digitais, assegurando sempre uma comunicação aberta, 

fluída e transparente. A implementação de uma política de qualidade permitirá ao Sanfins 

Nature Haven a obtenção da Certificação ISO 9001 do Sistema de Gestão da Qualidade.  

7.5. Gestão e Aprovisionamento de Stocks: 

A gestão e o aprovisionamento de stock são fundamentais para a assegurar a 

disponibilidade contínua de produtos de qualidade que atendam às necessidades dos 

hóspedes. Pois, uma gestão eficiente garante que os produtos estejam sempre disponíveis, 

evitando a realização de compras de emergência e reduzindo o risco de esgotamento de 

stock.  

Porém, uma gestão eficaz ajuda a controlar os custos operacionais, permitindo a 

compra de produtos em grandes quantidades de modo a obter descontos, monitorizar os 

preços e evitar desperdícios devido aos prazos de validade expirados.  

Assim, devem ter-se em conta alguns passos essenciais para uma gestão e 

aprovisionamento de stock eficazes:  

1. Lista de produtos necessários:  deve elaborar-se uma lista completa de todos os 

produtos necessários para o funcionamento da operação, incluindo alimentos, 

bebidas, produtos de limpeza, amenities, roupas de cama, toalhas, entre outros; 

2. Sistema de Controlo de Stock: deve estabelecer-se um sistema para controlar as 

quantidades de produtos em stock, bem como as entradas e saídas de produtos; 

3. Seleção de fornecedores: os fornecedores devem ser escolhidos tendo por base a 

qualidade dos produtos, preços competitivos e prazos de entrega; 

4. Controlo da validade: as datas de validade dos produtos devem ser monitorizadas 

de modo a evitar desperdícios e a venda de produtos estragados aos clientes; 
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5. Inventários frequentes: devem ser realizados inventários regulares para avaliar o 

nível de stock e ajustar os pedidos conforme necessário.  

No Sanfins Nature Haven, o/a responsável pela gestão e aprovisionamento de stock 

será o/a diretor(a). Todavia, toda a equipa deve ser treinada para auxiliar no processo, 

dado que todos os colaboradores devem compreender a importância do controlo de stock 

e sua responsabilidade para o  manter atualizado. Estes devem ainda estar capacitados 

para realizar inventários e solicitar novos produtos quando necessário. Apesar disso, a 

equipa deve estar a par dos produtos disponíveis e aqueles que estão em falta, de modo a 

poder comunicar com precisão aos hóspedes.  

Desse modo, simplifica-se a identificação de problemas, tais como produtos expirados 

ou em falta, e a comunicação ao responsável para que a ações necessárias sejam tomadas.  

7.6. Segurança: 

Para garantir a segurança e proteção dos hóspedes e colaboradores, é determinante o 

empreendimento contar com medidas e sistemas de segurança, tais como:  

▪ Sistema de deteção e alarme de incêndios; 

▪ Aparelhos de extinção de incêndios; 

▪ Sistema de iluminação de emergência; 

▪ Sistema de alarme de intrusão conectado a uma central; 

▪ Sistema de videovigilância com câmaras estrategicamente posicionadas pelo 

empreendimento.  

Para situações de emergência, deverá haver um kit de primeiros socorros com stock 

superior ao número máximo de hóspedes por noite. Já na área da piscina haverá 

sinalização informando que não há vigilância, mas que estarão disponíveis equipamentos 

de salvamento (por exemplo, boias) ao dispor dos hóspedes. Para além disso, tanto o 

edifício quanto os colaboradores estarão cobertos por um seguro.  

A oferta de formação em suporte básico de vida será essencial para os colaboradores 

estarem aptos para atuar em casos de emergência.   

7.7. Fornecimento de Serviços Externos: 

De modo a reduzir certos custos por parte do empreendimento, torna-se determinante 

contratar entidades externas para fornecer serviços essenciais ao funcionamento do 
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empreendimento. Os serviços externos necessários ao regular funcionamento do 

empreendimento podem ser divididos em duas categorias distintas: os administrativos e 

os operacionais.  

De âmbito administrativo, é necessário recorrer a serviços de telecomunicações, 

software e seguros (nomeadamente, seguro de responsabilidade social civil e seguro 

contra incêndios). Por outro lado, de âmbito operacional é essencial a contratação de 

serviços de fornecimento de eletricidade, água, lavandaria, segurança e vigilância.  

7.8. Sustentabilidade: 

Com o aumento da preocupação com as questões ambientais, as empresas passam a 

reconhecer a importância de adotar práticas ambientalmente responsáveis. As práticas 

sustentáveis não só permitem a redução de custos, como contribuem para uma boa 

imagem da empresa face aos clientes, o que permite estabelecer vantagem competitiva.   

Portanto, torna-se essencial para o Sanfins Nature Haven adotar práticas e medidas 

que visem o compromisso com a preservação do meio ambiente e o bem-estar da 

comunidade local, enfatizando a sustentabilidade a longo prazo. Pois, o intuito será ser 

um glamping sustentável com impacto social e ambiental positivo.  

7.8.1. Sistema de Energia:  

Para economizar energia, o Sanfins Nature Haven apostará em mecanismos de 

deteção de movimento inteligente para luzes, todas LED de baixo consumo, de modo a 

que as luzes nas áreas comuns acendam e apaguem automaticamente. No entanto, também 

de optará pela utilização de aparelhos eletrónicos eficientes (A+ e A++). A energia será 

fornecida a partir de painéis solares de modo a reduzir a dependência e o consumo da rede 

pública, assim como contribuir para a redução das emissões de gases de efeito de estufa 

e economizar na conta de energia elétrica.  

7.8.2. Sistema de Água: 

Para economizar água, fornecida pela rede pública, o glamping apostará em medidas 

para reduzir o impacto ambiental e preservar os recursos hídricos, tais com colocar avisos 

e desafios para incentivar os hóspedes a diminuir o tempo de banho e fechar a torneira 

enquanto escovam os dentes ou lavam a louça, entre outras ações. As casas de banho 
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possuirão descargas com dois níveis e as torneiras serão equipadas com sistemas para 

reduzir o fluxo de água.  

7.8.3. Horta Biológica e Práticas de compostagem:  

O Sanfins Nature Haven possuirá uma horta biológica vertical com diversos tipos de 

ervas aromáticas, as quais serão cultivadas sem uso de produtos químicos (tais como, 

fertilizantes e pesticidas) dando preferência a métodos naturais e sustentáveis (por 

exemplo, compostagem, rotação de culturas e adubos orgânicos). As ervas aromáticas 

cultivadas na horta biológica serão utilizadas para confecionar as refeições servidas no 

restaurante.  

A implementação de práticas de compostagem será vantajosa para o empreendimento, 

uma vez que ser será reduzida a quantidade de resíduos orgânicos enviados para aterros 

sanitários, contribuindo para a diminuição da pegada de carbono do empreendimento. 

Todavia, o composto produzido será utilizado para fertilizar plantas e a horta biológica, 

reduzindo a necessidade de fertilizantes químicos.  

7.8.4. Consumíveis e Amenities:  

Dar-se-á sempre que possível preferência à utilização de produtos de limpeza e 

higienização biodegradáveis e ecológicos.  

Contudo, também os amenities fornecidos à disponibilidade do hóspede deverão ser 

eco-friendly e recarregáveis, tendo como finalidade a minimização do impacto ambiental.  

Com esta iniciativa, o empreendimento pretende honrar o seu compromisso com o 

meio ambiente e incentivar os hóspedes a adotar práticas sustentáveis.  

7.8.5. Certificação ISO 14001: 

O glamping Sanfins Nature Haven deseja adotar um Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA) através da certificação ISO 14001:2015, como parte do seu compromisso com a 

sustentabilidade e a proteção ambiental. Esta certificação visa auxiliar as empresas na 

identificação e gestão do seus impactos ambientais, no controlo de riscos e na melhoria 

contínua do desempenho ambiental. A norma oferece uma estrutura para implementar 

políticas ambientais, estabelecer objetivos e metas ambientais específicos, desenvolver 

planos de ação para alcançar esses objetivos e monitorizar o progresso ambiental a longo 

prazo (ISO, 2015).  
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7.8.6. Obtenção de Rótulo Sustentável e/ou Ecológico: 

Para monitorizar a política de sustentabilidade do glamping e alinhar-se com os seus 

valores, surge o compromisso de candidatura a alguns rótulos sustentáveis e/ou 

ecológicos de renome nacional e internacional. Pois, pretende-se fortalecer a marca e o 

compromisso com os hóspedes, a comunidade e o meio ambiente. O compromisso com a 

preservação do ambiente e a sustentabilidade é um processo contínuo e em constante 

evolução. Assim, os próximos desafios incluem a obtenção de certificação de uma das 

seguintes entidades:  

▪ Biosphere Responsible Tourism- um sistema de certificação baseado nos princípios da 

sustentabilidade, que permite às entidades promover um novo modelo de turismo não 

agressivo, satisfazendo as necessidades dos consumidores sem comprometer as gerações 

futuras (Biosphere Responsible Tourism, 2024); 

▪ Green Key- um galardão que promove o turismo sustentável, reconhecendo os 

estabelecimentos que implementam boas práticas ambientais e sociais, valorizam a gestão 

ambiental e promovem a educação ambiental para a sustentabilidade (Green Key, 2024); 

▪ EU Ecolabel- rótulo concedido a produtos e serviços que atingem padrões ambientais 

rigorosos durante o seu ciclo de vida. As entidades comprometem-se a reduzir o consumo 

de água, o uso de plástico e as emissões de gases de efeito de estufa (European 

Commission, s.d.).  

7.8.7. Outras medidas a adotar: 

A adoção de um código de conduta e de boas práticas (ver Apêndice E) será essencial 

para o glamping, dado que se pretende conscientizar os hóspedes para a  necessidade de 

proteger o ambiente e para a preservação de identidade cultural da comunidade local.  

Contudo, também devem ser evitadas as impressões desnecessárias, privilegiando as 

impressões frente e verso.  

As cápsulas de café deverão ser recicladas, enviando as mesmas para a empresa 

fornecedora.  

Deve ainda providenciar-se caixotes de deposição diferenciada de resíduos (papel, 

plástico, embalagens, vidro, pilhas, resíduos orgânicos, rolhas de cortiça e cápsulas de 

café) em toda a envolvente do empreendimento.  
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Outro aspeto crucial a ter em conta será a acessibilidade, uma vez que deve permitir-

se que qualquer pessoa, com ou sem limitações, usufrua dos espaços de forma equitativa, 

confortável e segura. Logo, deverão ser inexistentes e/ou minimizadas as barreiras físicas, 

comunicacionais, psicológicas e sociais, permitindo que pessoas com necessidades 

específicas de acessibilidade aproveitem as suas férias, momentos de lazer e estadia de 

forma segura, autónoma, confortável e equitativa. Por isso, devem ser disponibilizados:  

▪ lugares de estacionamento reservados a pessoas com mobilidade reduzida; 

▪ informação detalhada e clara relativa às condições de acessibilidade do glamping e 

suas atividades; 

▪ sinalética de orientação e de identificação, escrita e pictográfica, com tamanho grande 

e contrastes cromáticos; 

▪ instalações sanitárias adaptadas para pessoas em cadeira de rodas; 

▪ boas condições de circulação horizontal (piso o mais nivelado possível, inclinações e 

desníveis vencidos com a ajuda de rampas ou meios mecânicos, assim como prever 

nas longas distâncias diversas zonas de descanso; 

▪ recursos humanos aptos a lidar com as diferentes necessidades específicas; 

▪ comunicação, digital e impressa, acessível e em formatos adaptados; 

▪ divulgação, digital e impressa, acessível e em formatos adaptados; 

▪ comunicação dirigida aos vários públicos-alvo do mercado de turismo sustentável; 

▪ garantia de acessibilidade web (Turismo de Portugal).  
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Capítulo VIII- Plano Financeiro:  

Este capítulo incidirá nas principais informações relativas ao plano financeiro da 

empresa apresentado no apêndice F, tais como o orçamento inicial, as projeções de vendas 

e de custos e a análise de viabilidade financeira do empreendimento. No entanto, também 

serão abordados os principais indicadores financeiros utilizados para monitorizar a saúde 

financeira da empresa.  

O modelo financeiro do plano de negócios corresponde a uma ferramenta que facilita 

aos empreendedores a avaliação e comprovação da rentabilidade de novos investimentos. 

Esta ferramenta ajuda na estruturação de ideias de negócios e projetos de investimento, 

sendo que facilita a avaliação e análise da rentabilidade de novos investimentos, bem 

como apoia a comunicação e negociação com diversos stakeholders, incluindo 

financeiros (IAPMEI, 2024).  

8.1. Pressupostos: 

Num primeiro momento, para a análise financeira, é determinante definir 

pressupostos relacionados tanto às vendas quanto aos custos. Assim, para a elaboração 

do plano de negócios do Sanfins Nature Haven, são tidos em consideração os seguintes 

pressupostos:  

▪ O projeto terá início em janeiro de 2026; 

▪ O prazo médio de pagamento a fornecedores, estimado, é de 30 dias; 

▪ Utilizou-se o cálculo de preços médios para estimar as receitas das vendas de 

alojamento, tendo em conta as variações de preços nas diferentes épocas turísticas e 

a duração de cada uma. Desse modo, assumiu-se que a época alta corresponde a 150 

dias, enquanto que a época baixa abrange 215 dias; 

▪  Na estimativa das taxas de ocupação, foram considerados os dados mais recentes 

relativos à taxa de ocupação de quartos da região Centro em 2023 (TravelBI, 2024); 

▪ O preço do alojamento não contempla o pequeno-almoço; 

▪ Para a gestão de stock considerou-se um prazo médio de 15 dias; 

▪ Os custos com fornecimentos e serviços externos foram estimados tendo por base o 

dimensionamento do Sanfins Nature Haven, considerando orçamentos solicitados e 

valores de mercado; 

▪ Considerou-se uma taxa média de IVA das vendas de 23%; 
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▪ Considerou-se uma taxa de IVA das prestações de serviços de 23%; 

▪ Considerou-se uma taxa de IVA dos fornecimentos e serviços externos (FSE), bem 

como dos investimentos de 23%; 

▪ Considerou-se uma taxa média do custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas (CMVMC) de 14%; 

▪ A taxa de segurança social (trabalhador) corresponde a 11%; 

▪ A taxa de segurança social (entidade empregadora) corresponde a 23,75%; 

▪ A taxa média de IRS é de 14,50%; 

▪ A taxa de IRC é de 21%; 

▪ Considerou-se a taxa de juro de ativos sem risco de 0,25% e prémio de risco de 

mercado de 5%.  

8.2. Vendas: 

8.2.1. Alojamento: 

O Sanfins Nature Haven conta com 12 unidades de alojamento e, para o primeiro ano 

de atividade (2026), assume-se uma taxa de ocupação de 40% na época baixa e 69,5% na 

época alta. Estas estimativas têm por base as taxas de ocupação quarto registadas para a 

Região Centro em 2023, segundo dados do Turismo de Portugal (TravelBI, 2024).  Prevê-

-se ainda um crescimento anual de 5% na ocupação de ambas as épocas, impulsionado 

pelos esforços de marketing destinados a aumentar a notoriedade do Sanfins Nature 

Haven no mercado.  

Tabela 12- Previsão de taxas de ocupação por época 

 

Assim, a previsão de vendas para 2026 é de um total de 2 283 domes, distribuídas 

entre 1 251 na época alta e 1 032 na época baixa, de acordo com as fórmulas apresentadas:  

Previsão anual de vendas de alojamento  

= (Nº de tendas * nº de dias época alta * Tx ocupação época alta)  

+ (Nº de tendas * nº de dias de época baixa * Tx ocupação época baixa) 

Fonte- Elaboração própria 
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Previsão de vendas de alojamento em 2026 

= (12 * 150 * 0,695) + (12 * 215 * 0,40) = 1 251 + 1 032 = 2 283 domes 

Previsão anual de vendas de alojamento  por tipologia: 

Glamour 30 = (4 * 150 * 0,695) + (4 * 215 * 0,40) = 417 + 344 = 761 domes 

Glamour 40 = (4 * 150 * 0,695) + (4 * 215 * 0,40) = 417 + 344 = 761 domes 

Glamour 50 = (2 * 150 * 0,695) + (2 * 215 * 0,40) = 209 + 172 = 381 domes 

Glamour 65 = (2 * 150 * 0,695) + (2 * 215 * 0,40) = 209 + 172 = 381 domes 

Tabela 13- Mix de vendas previsional de alojamento no ano de 2026 

 

O preço médio unitário por dome, para cada uma das tipologias disponíveis, foi 

calculado com base nas seguintes fórmulas de cálculo:  

Preço médio unitário Glamour 30 = 
(344 ∗ 180€) + (417 ∗ 220€) 

761 
 = 201,91€ 

Preço médio unitário Glamour 40 = 
(344∗270€)+(417∗310€)

761
 = 291,98€  

Preço unitário Glamour 50 = 
(172∗500€)+(209∗540€)

381
 = 521,94€ 

Preço unitário Glamour 65 = 
(172∗620€)+(209∗660€)

381
 = 641,94€  

 

Fonte- Elaboração própria 
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Por fim, o preço unitário geral dos domes foi calculado com base na seguinte fórmula: 

Preço unitário geral = 
201,91€+ 291,98€+521,94€+641,94€

4
 = 414€ 

Deste modo, prevê-se que, em 2026, o alojamento registe um volume total de vendas 

de aproximadamente 945 162€, atingindo cerca de 1 398 424€ em 2031.  

8.2.2. F&B: 

No que diz respeito ao departamento de Alimentos e Bebidas (F&B), consideram-se 

os seguintes pressupostos: 

▪ O restaurante possui uma capacidade máxima de 60 lugares sentados; 

▪ O seu funcionamento é diário, durante todo o ano (365 dias); 

▪ O custo médio do pequeno-almoço é de 10€/pax, o do almoço é de 20€/pax e o do 

jantar é de 25€/pax; 

▪ A entrega do pequeno-almoço no dome tem um custo adicional de 5€/dome; 

▪ Estima-se que 70% dos hóspedes optem pelo serviço de pequeno-almoço; 

▪ Prevê-se que 5% dos pequenos-almoços sejam solicitados para entrega no dome; 

▪ O restaurante também atende clientes externos ao empreendimento;  

▪ A taxa de captação de clientes externos para almoços é de 30%; 

▪ A taxa captação de clientes externos para jantares é de 40%; 

▪ Existe uma taxa de crescimento anual de 5% na captação de almoços e jantares.  

Tabela 14- Número de hóspedes por tipologia 

 

 

 

 

Fonte- Elaboração própria 
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Em 2026, a previsão de vendas é de 5 330 pequenos-almoços, de acordo com as 

fórmulas apresentadas:  

Previsão anual de vendas de pequeno-almoço por tipologia 

= nº de domes vendidos * nº de hóspedes por tipologia * Tx de consumo de PA’s 

Glamour 30- 761 * 2 * 0,70 = 1 065 pequenos-almoços 

Glamour 40- 761 * 3 * 0,70= 1 598 pequenos-almoços 

Glamour 50- 381 * 4 * 0,70 =1 067 pequenos-almoços 

Glamour 65- 381 * 6 * 0,70 = 1 600 pequenos-almoços 

Presumindo que 5% dos pequenos-almoços serão entregues nos domes, a previsão de 

entregas de pequeno-almoço foi calculada utilizando as seguintes fórmulas:  

Previsão anual de entrega de pequeno-almoço por tipologia =  

= (nº de domes vendidos * Tx de consumo de PA’s * Tx de pedido de entrega dos 

PA’s no dome) 

Glamour 30- (761 * 0,70 * 0,05) = 27 entregas de PA no dome 

Glamour 40- (761 * 0,70 * 0,05) = 27 entregas de PA no dome 

Glamour 50- (381 * 0,70 * 0,05) = 13 entregas de PA no dome 

Glamour 65- (381 * 0,70 * 0,05) = 13 entregas de PA no dome 

Com base nas previsões, o restaurante deverá gerar, em 2026, um volume de vendas 

de aproximadamente 53 300€ em pequenos-almoços, além de cerca de 400€ em receitas 

provenientes da taxa de entrega no dome. Em 2031, espera-se que o volume de vendas 

atinja aproximadamente 78 861€, com um adicional de 592€ provenientes da taxa de 

entrega no dome.  
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Tabela 15- Previsão de taxas de captação por refeição em 2026 

 

 

Tabela 16- Mix de vendas previsional do restaurante em 2026 

 

 

Considerando que o preço médio do almoço é de 20€ e o do jantar é de 25€, o preço 

médio unitário por refeição é de 23€, conforme a fórmula de cálculo apresentada:  

Preço unitário = 
(6 570∗20)+(8 760∗25)

15 330
 = 23€  

Portanto, prevê-se que, em 2026, o restaurante alcançará um volume de vendas de 

aproximadamente 352 590€ em almoços e jantares. Após 5 anos, em 2031, esse valor 

deverá atingir cerca de 496 836€. 

8.2.3. Atividades e Experiências: 

Para as atividades e experiências, foram considerados os seguintes pressupostos: 

▪ 10% dos hóspedes irão aderir à experiência de piquenique; 

▪ 10% dos hóspedes alugarão bicicletas; 

▪ 5% dos hóspedes irão aderir às aulas de yoga; 

▪ 5% dos hóspedes participarão nas atividades da parceria com o Parque Aventura; 

▪ 10% dos hóspedes participarão nas experiências da parceria com a Rota do Arroz-

Doce; 

▪ As demais atividades e experiências terão uma taxa de adesão média de 10%; 

Fonte- Elaboração própria 

Fonte- Elaboração própria 
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▪ Estima-se um crescimento anual de 4% em todas as atividades e experiências; 

▪ O Sanfins Nature Haven receberá uma comissão de 10%, 15% e 20% sobre as 

atividades e experiências realizadas através de parcerias.  

Experiência Piquenique 

Previsão anual de vendas de Experiência Piquenique 

= Nº de domes vendidos * Nº de hóspedes por tipologia * Tx de adesão 

Glamour 30- 761 * 2 * 0,10 = 152 piqueniques 

Glamour 40- 761 * 3 * 0,10 = 228 piqueniques 

Glamour 50- 381 * 4 * 0,10 = 152 piqueniques 

Glamour 65- 381 * 6 * 0,10 = 229 piqueniques 

Considerando que o custo da experiência piquenique é de 15€/pax, prevê-se que o 

Sanfins Nature Haven gerará uma receita de aproximadamente 11 415€ em piqueniques 

no ano de 2026.  

Aluguer de Bicicletas 

Previsão anual de aluguer de bicicletas 

= Nº de domes vendidos * Nº de hóspedes por tipologia * Tx de adesão  

Glamour 30- 761 * 2 * 0,10 = 152 alugueres 

Glamour 40- 761 * 3 * 0,10 = 228 alugueres 

Glamour 50- 381 * 4 * 0,10 = 152 alugueres 

Glamour 65- 381 * 6 * 0,10 = 229 alugueres 

Preço médio do aluguer de cada bicicleta 

= 
𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑏𝑖𝑐𝑖𝑐𝑙𝑒𝑡𝑎 1+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑏𝑖𝑐𝑖𝑐𝑙𝑒𝑡𝑎 2+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑏𝑖𝑐𝑖𝑙𝑒𝑡𝑎 3

3
 = 

35€+30€+15€

3
 = 26,67€  

Logo, estima-se que o Sanfins Nature Haven obterá uma receita de 20 296€ com o 

aluguer de bicicletas próprias em 2026.  
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Aulas de yoga 

Previsão anual de vendas de aulas e pacotes de yoga 

= Nº de domes vendidos * Nº de hóspedes por tipologia * Tx de adesão 

Glamour 30- 761 * 2 * 0,05 = 76 aulas e pacotes de yoga 

Glamour 40- 761 *3 * 0,05 = 114 aulas e pacotes de yoga 

Glamour 50- 381 * 4 * 0,05 = 76 aulas e pacotes de yoga 

Glamour 65-381 * 6 * 0,05 = 114 aulas e pacotes de yoga 

Preço médio de cada aula e pacote de yoga 

= 

𝑝𝑟𝑒ç𝑜 1 𝑎𝑢𝑙𝑎 𝑑𝑒 𝑦𝑜𝑔𝑎+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 3 𝑎𝑢𝑙𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑦𝑜𝑔𝑎+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 5 𝑎𝑢𝑙𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑦𝑜𝑔𝑎+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 1 𝑎𝑢𝑙𝑎 𝑑𝑒 𝑦𝑜𝑔𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑢𝑙𝑎𝑟

4
 

= 
15€+40€+70€+35€

4
 = 40€ 

Deste modo, estima-se que o Sanfins Nature Haven gerará uma receita de 

aproximadamente 15 200€ com as aulas de yoga em 2026.  

Parcerias 

▪ Pareceria Parque Aventura 

Previsão anual de venda de atividades Parque Aventura 

= Nº de domes vendidos * Nº de hóspedes por tipologia * Tx de adesão 

Glamour 30- 761 * 2 * 0,05 = 76 atividades Parque Aventura 

Glamour 40- 761 * 3 * 0,05 = 114 atividades Parque Aventura 

Glamour 50- 381 * 4 * 0,05 = 76 atividades Parque Aventura 

Glamour 65- 381 * 6 * 0,05 = 114 atividades Parque Aventura 

Preço médio de cada atividade = 
𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 1+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 2+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 3

3
  

= 
10+12,50+16

3
 = 12,83€ 
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Considerando que o Sanfins Nature Haven recebe uma comissão de 20%, prevê-se 

uma receita de aproximadamente 975€ em 2026, proveniente da venda de atividades da 

parceria com o Parque Aventura.  

▪ Pareceria Rota do Arroz-Doce  

Previsão anual de venda de experiências 

= Nº de domes vendidos * Nº de hóspedes por tipologia * Tx de adesão 

Glamour 30- 761 * 2 * 0,10 = 152 experiências 

Glamour 40- 761 * 3 * 0,10 = 228 experiências 

Glamour 50- 381 * 4 * 0,10 = 152 experiências  

Glamour 65- 381 * 6 * 0,10 = 229 experiências  

Preço médio de cada experiência  

= 
𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑒𝑥𝑝𝑒𝑟𝑖ê𝑛𝑐𝑖𝑎 1+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑒𝑥𝑝𝑒𝑟𝑖ê𝑛𝑐𝑖𝑎 2+ 𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑒𝑥𝑝𝑒𝑟𝑖ê𝑛𝑐𝑖𝑎 3

3
 = 

30€+35€+20€

3
 = 28,33€ 

Uma vez que, o Sanfins Nature Haven recebe uma comissão de 15%, prevê-se uma 

receita de aproximadamente 3 234€ em 2026 proveniente da venda de experiências do 

parceiro Rota do Arroz-Doce.  

▪ Pareceria Dude Surf School 

Previsão anual de venda de aulas de surf e stand up paddle  

= Nº de domes vendidos * Nº de hóspedes por tipologia * Tx de adesão 

Glamour 30- 761 * 2 * 0,10 = 152 aulas de surf e stand up paddle  

Glamour 40- 761 * 3 * 0,10 = 228 aulas de surf e stand up paddle  

Glamour 50-381 * 4 * 0,10 = 152 aulas de surf e stand up paddle  

Glamour 65- 381 * 6 * 0,10 = 229 aulas de surf e stand up paddle  
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Preço médio de cada aula e pacotes de aulas  

= 

𝑝𝑟𝑒ç𝑜 1 𝑎𝑢𝑙𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑢𝑟𝑓 𝑒𝑚 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 5 𝑎𝑢𝑙𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑠𝑢𝑟𝑓 𝑒𝑚 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜+𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 1 𝑎𝑢𝑙𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑢𝑟𝑓 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣𝑖𝑑𝑢𝑎𝑙+ 𝑠𝑡𝑎𝑛𝑑 𝑢𝑝 𝑝𝑎𝑑𝑑𝑙𝑒

4
 

= 
40€+125€+60€+40€

4
 = 265€ 

Tendo em conta que o Sanfins Nature Haven recebe uma comissão de 10%, estima--

-se uma receita de aproximadamente 20 167€ em 2026 proveniente da venda de 

experiências do parceiro Dude Surf School.  

Em 2026, prevê-se que as comissões das vendas de experiências e atividades das 

parcerias gerem um volume de 24 376€. Assim, estima-se que o volume total de vendas 

de atividades e experiências alcance cerca de 71 287€ em 2026, e que, após 5 anos, esse 

valor aumente para aproximadamente 86 732€. 

Em suma, para os departamentos de Alojamento e Alimentos e Bebidas (F&B), os 

métodos de cálculo aplicados para os anos subsequentes foram os mesmos, com a adição 

da taxa de inflação de 3%, assumindo que esta se manterá nos anos seguintes.  

Portanto, o volume total de vendas para o ano de 2026 é de 1 422 739€. Em 2031, 

espera-se que este volume atinja 2 061 444€, com um valor total com IVA de 2 535 576€.  

No entanto, quanto às perdas de imparidade, considerou-se uma taxa de 2%, sendo 

que parte das vendas é realizada indiretamente através de agências de viagem e OTA’s, 

resultando num valor de 34 999€. 

8.3. Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas: 

Quanto ao custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, tais como 

pequenos-almoços, almoços e jantares, assume-se que este representará 35% das vendas, 

resultando numa margem bruta de 65%. Enquanto que, ao nível do custo do alojamento, 

assume-se que este representará 10% das vendas, resultando numa margem bruta de 90%. 

Portanto, o custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas será de 236 578€ 

em 2026. Enquanto que, em 2031, este custo deverá atingir 341 336€. 

8.4. Fornecimento e Serviços Externos: 

Relativamente aos fornecimentos e serviços externos (FSE), estima-se que o Sanfins 

Nature Haven terá um valor aproximado de 117 633,60€ (mais IVA) em 2026. Este valor 
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será dividido entre custos fixos de 74 073,60€ e custos variáveis de 43 560,00€, conforme 

a seguinte distribuição:  

▪ Subcontratos: corresponde a serviços jurídicos e de lavandaria, prestados em regime 

de outsourcing, o que totalizam 1 500€ mensais. Sendo que, 50% são classificados 

como custos fixos e outros 50% como custos variáveis; 

▪ Publicidade e Comunicação: como demonstrado no orçamento de comunicação, os 

custos mensais de publicidade e propaganda são de 452,80€, sendo considerados 

custos fixos. 

▪ Vigilância e Segurança: a vigilância e segurança do empreendimento serão 

fornecidas por uma empresa especializada, com um custo mensal de 2 000€, 

considerado como custo fixo.  

▪ Comissões: as comissões, que são exclusivamente custos variáveis, totalizam 1 000€; 

▪ Conservação e Reparação: este custo, de 1 500€ mensais, é dividido igualmente 

entre custos fixos e variáveis; 

▪ Materiais (sendo que o orçamento mensal para materiais inclui): ferramentas e 

utensílios de desgaste rápido (150€/mês)- com 50% como custo fixo e 50% como 

custo variável; livros e documentação técnica (30€/mês)- divididos igualmente entre 

custos fixos e variáveis; material de escritório (200€/mês)- com 70% como custo fixo 

e 30% como custo variável; e ainda, artigos de oferta (150€/mês)- exclusivamente 

como custo variável; 

▪ Energia e Fluídos: os custos mensais de eletricidade e água são de 1 000€ e 800€ , 

respetivamente, sendo que 40% desses custos são fixos e 60% são variáveis; 

▪ Comunicação: uma valor fixo mensal de 200€ é considerado para comunicação; 

▪ Seguros: o valor médio mensal para seguros (seguro de propriedade, seguro de 

responsabilidade civil, seguro de acidentes pessoais para funcionários, seguro de 

cancelamento e interrupção de negócios e seguro de veículos) é de 1 200€, totalmente 

classificado como custo fixo; 

▪ Limpeza, Higiene e Conforto: o custo mensal para limpeza, higiene e conforto é de 

1 000€, dividido igualmente entre custos fixos e variáveis.  

8.5. Gastos com Pessoal: 

O Sanfins Nature Haven contará com 20 colaboradores, distribuídos por diferentes 

categorias profissionais. Pois, de acordo com a tabela 17, o custo total com salários em 
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2026 será de 313 600€. Este valor será ajustado anualmente com um aumento de 3% para 

refletir o crescimento anual dos salários base.  

     Tabela 17- Colaboradores a contratar e respetivas remunerações 

 

 

 

 

 

 

 

 

A nível de outros gastos com pessoal, foi considerado um montante equivalente a 1% 

das remunerações base para cobrir seguros de acidentes de trabalho, um subsídio de 

alimentação mensal de 105€ por colaborador e um investimento mensal de 500€ em 

formação para os colaboradores. Estes custos perfazem um total de 102 216€ no primeiro 

ano de atividade.  

Desse modo, o total de gastos com pessoal no primeiro ano de operação é estimado 

em cerca de 415 816€, aumentando para aproximadamente 456 404€ no quinto ano de 

atividade. 

8.6. Investimento em Fundo Maneio: 

De forma a evitar eventuais falhas de tesouraria e assegurar uma reserva de segurança 

para o empreendimento, foi realizado um investimento em fundo de maneio no valor de 

3 000€. Este fundo ajudará a manter as operações em funcionamento, mesmo em 

situações financeiras adversas.  

Fonte- Elaboração própria 



 

100 

 

8.7. Investimento:  

Este tópico aborda o valor do investimento inicial necessário para a concretização do 

projeto. O montante total do investimento inclui a aquisição do terreno, obras iniciais, 

custos relacionados com a construção e a decoração dos domes, obras exteriores e 

diversos equipamentos. Para determinar os valores de investimento (consultar apêndice 

G), foram realizados contactos com diversas empresas através do e-mail (ver anexos VI, 

VII, VIII, IX, X, XI, XII), assim como foram consultados websites pertinentes.  

Após o apuramento dos custos iniciais de investimento (ver apêndice X), conclui-se 

que o investimento inicial é de 1 281 153€ , dos quais  1 278 333€ correspondem a ativos 

fixos tangíveis e 2 820€ a ativos intangíveis.  

8.7.1. Ativos Fixos Tangíveis: 

O investimento em terreno e recursos naturais refere-se à aquisição de um terreno de 

6 hectares, que servirá como base para o desenvolvimento do projeto. O investimento em 

edifícios e outras construções abrange as infraestruturas e obras iniciais necessárias para 

a concretização do projeto, incluindo a instalação dos domes e tendas, piscina, minigolfe 

e uma garagem de madeira para manutenção e jardinagem.  

Por outro lado, o investimento em equipamento básico inclui a mobília e acessórios 

das unidades de alojamento, do restaurante, da tenda principal, da tenda de espaço comum 

de leitura e jogos e do dome de yoga, além de todos os equipamentos de manutenção e 

jardinagem, obras e equipamentos exteriores (exceto a piscina), equipamentos 

desportivos e as fardas dos colaboradores. 

O investimento em equipamentos administrativos contempla o mobiliário de 

escritório, computadores e impressoras, enquanto o equipamento de transporte é 

representado por um veículo utilitário (UTV) elétrico. 

Assim, nos anos de 2028 e 2030, serão realizados novos investimentos de 5 000€ em 

equipamentos básicos, com a finalidade de substituir e/ou renovar equipamentos 

conforme necessário.  

8.7.2. Ativos Intangíveis:  

Relativamente aos investimentos em ativos intangíveis, foi considerado o 

investimento inicial no software de gestão RoomRaccoon Software- Pacote Premium 

como parte dos programas de computadores.  
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8.8. Financiamento:  

Quanto às fontes de financiamento, o Sanfins Nature Haven contará com uma margem 

de segurança de 2%, correspondendo a um capital de 50 000€. Além disso, será obtido 

um financiamento bancário de 1 000 000€, com um período de reembolso de capital de 

15 anos, sem período de carência. A taxa de juro aplicada será de 5,72%, conforme as 

taxas de juro para novos empréstimos a empresas disponibilizadas no portal do Banco de 

Portugal referente a maio de 2024.  

8.9. Ponto crítico operacional previsional: 

Em 2026, o ponto crítico operacional estimado é de 746 093,71€, enquanto a margem 

bruta de contribuição será de 1 142 601,30€. Este último valor representa o montante 

disponível para cobrir os custos fixos de negócio. Portanto, para alcançar lucro, será  

necessário atingir um volume de vendas superior ao ponto crítico operacional.  

8.10. Demonstração de resultados previsional: 

Relativamente à demonstração de resultados, a análise prevê que a empresa registará 

um resultado líquido positivo de 357 584€ em 2026. Para os anos subsequentes, estima-

se que os resultados líquidos continuarão positivos, atingindo 401 659€, 475 980€, 558 

139€, 647 898€ e 743 658€, respetivamente.  

8.11. Mapa de cash flows operacionais:  

Em relação aos cash flows, o empreendimento inicia com um valor positivo de 310 

387€ em 2026. Nos anos seguintes, observa-se uma tendência de crescimento contínuo, 

atingindo 834 873€ em 2031, com um valor acumulado de 2 423 291€. 

8.12. Plano de financiamento: 

No plano de financiamento, estima-se que, em 2026, as origens de fundos totalizem 

1 704 364€. Quanto às aplicações de fundos, o montante total será de 1 539 140€, em 

2026, o que originará um saldo de tesouraria de 165 224€. Para os anos seguintes, prevê-

se um crescimento contínuo, alcançando em 2031 um valor de 838 181€ e um saldo de 

tesouraria acumulado de 3 427 680€. 
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8.13. Balanço previsional: 

Em 2026, o balanço previsional apresenta um valor total de ativo de 1 606 598€, uma 

vez que 1 171 855€ serão de ativo não corrente e 434 744€ serão de ativo corrente. O 

capital próprio totaliza 407 584€. Em termos de passivo, o montante total será de 1 199 

014€, dado que 1 000 000 serão de passivo não corrente e 199 014€ serão de passivo 

corrente.  

Entre 2026 e 2031, prevê-se um aumento dos ativos e do capital próprio, impulsionado 

pelos resultados líquidos positivos ao longo dos anos, assim como uma diminuição do 

passivo não corrente devido à amortização do capital em dívida.  

8.14. Principais Indicadores: 

Os indicadores podem ser agrupados em cinco categorias distintas, de acordo com a 

sua finalidade: os indicadores económicos, os económico-financeiros, os financeiros, os 

de liquidez e os de risco de negócio. 

8.14.1. Indicadores Económicos 

Os indicadores financeiros possibilitam analisar a taxa de crescimento do negócio e a 

rentabilidade líquida sobre as vendas. No caso do Sanfins Nature Haven, analisa-se que 

a taxa de crescimento do negócio se mantém constante em 8% a partir do terceiro ano de 

atividade. A nível da rentabilidade líquida sobre as vendas, verifica-se um aumento 

gradual de 25% em 2026 para 36% em 2031, o que demonstra que a empresa tem 

conseguido gerar mais lucro em relação ao volume de vendas ao longo dos anos. 

8.14.2. Indicadores Económico-Financeiros 

Em 2026, o retorno sobre o investimento (ROI) é de 22%, mas este valor diminui 

gradualmente para 17% em 2031. A rendibilidade do ativo começa em 32% em 2026, 

reduzindo gradualmente até aos 22%, no ano de 2031. Quanto à rotação do ativo esta 

apresenta valores previsionais de 89%, em 2026, reduzindo de forma progressiva até aos 

48%, no ano de 2031.  

A previsão de rendibilidade dos capitais próprios (ROE) é de 88% em 2026, mas, 

assim como os outros indicadores económico-financeiros, também apresenta uma queda 

gradual, atingindo 23% no quinto ano do plano. 
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8.14.3. Indicadores Financeiros 

O Sanfins Nature Haven apresentará, em termos de indicadores financeiros, uma 

autonomia financeira de 25% e uma solvabilidade total de 134% no primeiro ano de 

investimento. Porém, espera-se que esses valores aumentem para 76% e 418%, ao chegar 

ao quinto ano de operação.  

O indicador de cobertura dos encargos financeiros é um rácio que mede a capacidade 

da empresa em gerar resultados suficientes para suportar as obrigações financeiras. 

Assim, de acordo com as previsões, em 2026, a taxa de cobertura dos encargos financeiros 

será de 885%. Com o passar do anos, espera-se que os valores continuem a aumentar, 

chegando a 2254% em 2031. O aumento gradual da percentagem ao longo dos anos é um 

indicador de que a empresa está bem posicionada para suportar os seus encargos 

financeiros.  

8.14.4. Indicadores de Liquidez 

Os indicadores de liquidez correspondem a ferramentas que ajudam a medir em que  

medida as obrigações a curto prazo estão cobertas pelos ativos que podem ser convertidos 

em liquidez no prazo de um ano. Por outras palavras, eles avaliam a capacidade da 

empresa transformar os seus ativos em dinheiro para cumprir com essas obrigações e, 

assim, manter a saúde financeira do negócio.  

Assim, os indicadores de liquidez, estes previsivelmente apresentarão valores na 

ordem dos 2.18 de liquidez corrente e 2.13 de liquidez reduzida, no primeiro ano de 

atividade, o que significa que a empresa terá capacidade para fazer face aos seus 

compromissos de curto prazo. Já no quinto ano de atividade, os valores irão atingir os 

10.27 e os 10.23, respetivamente. Os valores obtidos são superiores a 1, significando que 

todas as responsabilidades a curto prazo podem ser satisfeitas.  

8.14.5. Indicadores de Risco de Negócio 

No que concerne aos indicadores de risco de negócio, estes englobam a margem bruta, 

o grau de alavanca operacional e financeira.  

A margem bruta representa a diferença entre as vendas e os custos, e neste caso é 

muito positiva, apresentando um valor de 1 068 528€ no primeiro ano de atividade. Os 

graus de alavanca operacional e financeira também são positivos desde o primeiro ano de 

atividade, com valores de 210% e de 112% respetivamente, no entanto vão diminuindo 
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ao longo dos anos, mostrando que este projeto a longo prazo poderá alcançar níveis de 

risco mínimos.  

8.15. Avaliação do Projeto:  

A avaliação de um projeto pode ser efetuada tendo em conta três perspetivas distintas: 

pré-financiamento, pós-financiamento  e perspetiva do investidor. Na perspetiva do 

projeto pré-financiamento, a avaliação é realizada antes do investimento financeiro, tendo 

em conta fatores como a viabilidade do projeto e o potencial de retorno relativo ao 

investimento. Já na perspetiva do projeto pós-financiamento, a avaliação é feita após o 

investimento financeiro, analisando-se os resultados alcançados e a efetividade do uso 

dos recursos. Na perspetiva do investidor, a avaliação é baseada na análise do potencial 

de retorno sobre o investimento e no risco associado ao projeto ou empresa.  

Na perspetiva do projeto pré-financiamento, as previsões são de um valor atual líquido 

(VAL) de 2 439 993€, uma taxa interna de rendibilidade (TIR) de 60,03% e um período 

de payback de 2 anos. Na perspetiva do projeto pós-financiamento, prevê-se um VAL de 

1 838 869€, uma TIR de 59,26% e um período de payback de 2 anos. Por último, na 

perspetiva do investidor, o VAL será de 4 192 398€, a TIR de 1503,25% e o período de 

payback de 1 ano.  

Considerando estes cinco primeiros anos do projeto, é possível verificar que tanto na 

ótica do projeto como do investidor, este projeto é viável económica e financeiramente, 

podendo o mesmo ser colocado em prática, dado que o VAL e a TIR apresentam valores 

francamente positivos, mas também um payback period relativamente curto.  
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Capítulo IX- Notas conclusivas:  

9.1. Conclusão: 

O projeto Sanfins Nature Haven tem como objetivo diversificar a oferta turística na 

região centro de Portugal, destacando-se pela qualidade, respeito pela natureza, 

conservação da ruralidade e valorização das tradições locais. O foco é proporcionar aos 

clientes experiências únicas, marcadas pela calma, tranquilidade e sossego. A missão do 

Sanfins Nature Haven é oferecer serviços de elevada qualidade, garantindo uma 

experiência memorável, intimista e em plena harmonia com a natureza e o meio ambiente.  

O Sanfins Nature Haven destaca-se no mercado de turismo sustentável ao combinar 

luxo e conforto com uma profunda ligação com a natureza, apresentando uma localização 

única com vista para o rio Mondego.  

O glamping aspira ser uma referência sólida na região centro, contribuindo para a 

promoção do turismo no centro de Portugal. A cultura do Sanfins Nature Haven é baseada 

em princípios de humanismo e transparência, criatividade e inovação, qualidade e 

excelência, promoção do conhecimento e sustentabilidade.  

A análise detalhada deste plano de negócios demonstra que o empreendimento 

proposto apresenta uma oportunidade viável e promissora para investidores interessados 

em turismo sustentável e ecoturismo. Ao longo deste estudo, foram identificadas as 

principais caraterísticas e desafios do setor turístico em Portugal, além das oportunidades 

e novidades relacionadas ao negócio em Portugal.  

Note-se que, apesar do mercado de glamping em Portugal ainda estar em fase de 

crescimento, há um significativo potencial de expansão, impulsionado pela crescente 

procura por experiências autênticas e sustentáveis. Adicionalmente, este tipo de 

empreendimento oferece diversas vantagens competitivas que o tornam atraente para o 

mercado.  

Com base nas projeções financeiras, é possível afirmar que o modelo de negócio 

oferece uma taxa de retorno atrativa e um período de payback razoável. As estimativas 

apontam para a geração de fluxos de caixa positivos, destacando o potencial de 

crescimento do negócio.    

A capacidade do empreendimento gerar receita tanto para os investidores quanto para 

os gestores do projeto é uma vantagem competitiva crucial, evidenciando a 

sustentabilidade financeira do modelo de negócio e o retorno abrangente que pode 
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oferecer. Ainda assim, é determinante ressaltar que o sucesso do empreendimento 

dependerá da implementação eficaz de estratégias de marketing e operações.  

Os próximos passos compreendem a conclusão dos processos de licenciamento, o 

início da construção das infraestruturas e o desenvolvimento de parcerias estratégicas 

com fornecedores locais e operadores turísticos. Paralelamente, iniciar-se-á uma 

campanha de marketing estruturada por forma a estabelecer presença no mercado. 

Em suma, o projeto de glamping ecológico na vila de Maiorca surge como uma opção 

viável e sustentável. O plano de negócios elaborado oferece uma base sólida para a 

implementação deste tipo de empreendimento, considerando os desafios e oportunidades 

inerentes ao setor.  

O Sanfins Nature Haven não é apenas um empreendimento turístico; é uma visão de 

como o turismo pode e deve ser no futuro- sustentável e enriquecedor, aliando a natureza 

e a comunidade local.  

9.2. Limitações:   

Apesar do plano de negócios deste empreendimento apresentar um modelo promissor 

para investidores específicos em turismo sustentável, existem algumas limitações que 

devem ser levadas em consideração.  

Assim, o desenvolvimento deste projeto apresenta algumas limitações operacionais, 

tais como a ausência de uma definição clara e padronizada do termo “glamping”, assim 

como a falta de legislação específica que estabeleça as tipologias reconhecidas para este 

tipo de empreendimento, o que pode resultar em incertezas legais e possíveis atrasos no 

processo de licenciamento.  

Outra limitação considerada prende-se com as dificuldades em obter orçamentos e 

valores precisos por parte das diversas entidades contactadas, na medida em que alguns 

dos fornecedores recusaram fornecer informações detalhadas ou não responderam de 

maneira satisfatória.  

Assinala-se também a dependência das condições climáticas e das estações do ano, as 

quais poderão impactar significativamente a adesão às atividades e experiências, a taxa 

de ocupação e as receitas do negócio. Para mitigar esse efeito, é essencial desenvolver 

estratégias, como a oferta de atividades e serviços internos (indoor) durante as estações 

mais frias e chuvosas.  

A concorrência crescente no mercado de glamping é outra limitação, dado que o 

sucesso do empreendimento dependerá, em grande parte, da capacidade de inovar e 
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proporcionar experiências diferenciadas e exclusivas aos clientes. Portanto, será crucial a 

constante atualização quanto às tendências do mercado e às mudanças das preferências 

dos consumidores.  
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Apêndice A- Descrição de Funções 

Diretor-Geral 

▪ Gestão geral do hotel, englobando recursos humanos, marketing, vendas e 

atendimento ao cliente; 

▪ Assegurar a satisfação do cliente, bem como a qualidade do serviço, monitorizando 

avaliações e implementando melhorias; 

▪ Supervisionar a equipe: recrutamento, formação e avaliação de desempenho; 

▪ Desenvolver estratégias de vendas e marketing, incluindo a gestão do website e redes 

sociais; 

▪  Gerir relações com fornecedores e parceiros, com a finalidade de garantir que o 

glamping recebe os melhores produtos e serviços; 

▪ Assegurar conformidade com regulamentações locais e nacionais de segurança, saúde 

e ambientais; 

▪ Garantir que todas as instalações se encontram em bom estado, coordenando serviços 

de manutenção, limpeza e segurança; 

▪ Identificar oportunidades para melhorias e inovação quer nos serviços quer nas 

operações do hotel, mantendo-se atualizado com as tendências do setor. 

Diretor Financeiro 

▪ Supervisionar a contabilidade, auditoria e controlo financeiro do glamping, 

assegurando precisão nos registos e conformidade com as normas fiscais; 

▪ Elaborar e implementar orçamentos, previsões de receitas e despesas e relatórios 

financeiros, de modo a garantir que as metas financeiras sejam atingidas e a identificar 

áreas de melhoria propondo ações corretivas; 

▪ Avaliar o desempenho financeiro do hotel, através de relatórios; 

▪ Criar e implementar estratégias para melhorar a receita, reduzir custos e aumentar a 

eficiência operacional; 

▪ Controlar as despesas, de modo a garantir a rentabilidade do glamping;  

▪ Controlar o fluxo de caixa, gerindo entradas e saídas para garantir liquidez e 

capacidade de pagamento em todos os momentos; 

▪ Participar no planeamento estratégico do glamping, fornecendo insights financeiros 

que apoiem as decisões de negócios, incluindo a expansão e novos investimentos; 
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▪ Avaliar e gerir investimentos em ativos, melhorias de infraestrutura e outras 

iniciativas que contribuam para o crescimento do glamping; 

▪ Monitorizar os pagamentos a fornecedores e recebimentos de clientes, garantindo a 

pontualidade e a eficiência; 

▪ Garantir o cumprimento das obrigações legais e regulamentares, além de gerir riscos 

financeiros e operacionais; 

▪ Supervisionar a equipe financeira (por exemplo, contadores, analistas e assistentes) e 

promover a formação contínua.  

Chefe de Receção 

▪ Supervisionar as operações diárias da receção, de forma a garantir um atendimento 

eficiente e de qualidade aos hóspedes; 

▪ Gerir a equipa de rececionistas, incluindo recrutamento, formação e avaliação de 

desempenho; 

▪ Resolver problemas dos hóspedes e garantir a satisfação durante a estadia; 

▪ Supervisionar o processo de reservas, check-ins e check-outs, assegurando precisão 

nos dados e pagamentos; 

▪ Monitorizar os fluxos de caixa, garantindo que todos os procedimentos financeiros 

sejam seguidos corretamente; 

▪ Colaborar com outros departamentos, tais como limpeza e manutenção, garantindo 

uma experiência perfeita aos hóspedes; 

▪ Preparar relatórios relativos à ocupação, vendas e desempenho da receção; 

▪ Lidar com reclamações de forma eficaz, implementando soluções rápidas e 

satisfatórias; 

▪ Assegurar que os procedimentos e padrões de qualidade do glamping sejam 

mantidos na receção.  

Rececionista 

▪ Receber e acolher os hóspedes de forma cordial, realizar o check-in e check-out; 

▪ Fornecer informações relativas ao glamping, serviços e atrações locais; 

▪ Gerir reservas, alterações e cancelamentos, utilizando sistemas de gestão hoteleira 

(PMS) para manter os registos atualizados e garantir a correta atribuição de quartos; 
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▪ Realizar transações financeiras, tais como: pagamentos de estadias, serviços 

adicionais, e ainda lidar com faturas e recibos; 

▪ Lidar com queixas e solicitações dos hóspedes de forma proativa, procurando 

soluções rápidas para garantir a satisfação do cliente; 

▪ Coordenar com housekeeping, manutenção e outros departamentos de forma a 

garantir que os quartos estão prontos e que qualquer problema seja resolvido 

rapidamente; 

▪ Fornecer informações turísticas e recomendações sobre restaurantes, transportes, 

eventos e pontos de interesse na região; 

▪ Atender chamadas e responder aos emails, fornecendo informações e encaminhando 

mensagens para outros departamentos quando necessário; 

▪ Promover e vender serviços adicionais do glamping, como: pequenos-almoços, 

atividades e experiências; 

▪ Monitorizar as entradas e as saídas de hóspedes e visitantes, de forma a garantir a 

segurança e ajudando a manter um ambiente tranquilo no hotel; 

▪ Manter registos detalhados de hóspedes e transações, tal como ajudar na preparação 

de relatórios diários para a gestão.  

Governanta 

▪ Coordenar a limpeza das acomodações e áreas comuns; 

▪ Liderar a equipa de limpeza e manutenção, organizar horários e tarefas, garantindo 

um serviço de alta qualidade; 

▪ Gerir os stocks de produtos de limpeza, roupas de cama e toalhas, assim como 

supervisionar a lavagem e a manutenção desses itens; 

▪ Realizar inspeções regulares, identificar problemas e colaborar com a equipa de 

manutenção para consertos; 

▪ Atender a solicitações específicas dos hóspedes e ajustar acomodações conforme 

necessário; 

▪ Reportar à direção qualquer evento ou reclamação por parte de clientes; 

▪ Assegurar que os procedimentos de higiene sigam os padrões de segurança sanitária; 

▪ Criar relatórios sobre consumo, qualidade e necessidades de manutenção; 

▪ Ajudar na decoração e organização das acomodações para garantir ambientes 

acolhedores e alinhados com o conceito do glamping. 
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Empregas de Limpeza / Housekeeping 

▪ Manter os domes limpos e organizados, incluindo troca de roupa de cama e toalhas; 

▪ Garantir a limpeza e arrumação de casas de banho e áreas comuns; 

▪ Utilizar e monitorizar os produtos e equipamentos de limpeza, solicitando reposição 

quando necessário; 

▪ Seguir as normas de higiene e segurança durante a limpeza; 

▪ Informar sobre problemas e necessidades de manutenção; 

▪ Ajudar na lavagem e manutenção de roupas de cama e toalhas; 

▪ Atender pedidos especiais dos hóspedes relacionados à limpeza.  

Chefe de Cozinha 

▪ Criar menus considerando as preferências dos hóspedes e os ingredientes locais e  

sazonais; 

▪ Supervisionar operações diárias, mantendo padrões de qualidade e segurança 

alimentar; 

▪ Liderar, treinar e coordenar a equipa de cozinha, garantindo que todos sigam as 

práticas de cozinha e serviço estabelecidas; 

▪ Monitorizar e gerenciar o inventário de ingredientes e suprimentos; 

▪ Fazer pedidos e gerenciar o armazenamento adequado dos produtos; 

▪ Garantir que os pratos atendam aos padrões de qualidade e apresentação 

estabelecidos; 

▪ Assegurar o cumprimento das normas de higiene e segurança alimentar, incluindo a 

limpeza dos equipamentos e áreas de trabalho; 

▪ Gerenciar o orçamento da cozinha e controlar os custos, mantendo a rentabilidade; 

▪ Introduzir novas receitas e técnicas de culinária, oferecendo aos hóspedes 

experiências gastronómicas únicas e diferenciadas; 

▪ Coordenar com a equipa de serviço para a eficiência na entrega dos pratos 

atendendo às expetativas dos hóspedes; 

▪ Resolver as questões relacionadas com a qualidade e os equipamentos.  

Cozinheiro 

▪ Elaborar os pratos conforme o menu, assegurando a qualidade e a apresentação dos 

alimentos; 
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▪ Garantir a consistência e a qualidade dos pratos conforme as receitas e as instruções; 

▪ Organizar e preparar os ingredientes para otimizar o processo de cozinha e garantir a 

utilização adequada dos recursos; 

▪ Seguir as normas de segurança alimentar e manter a cozinha limpa; 

▪ Auxiliar no inventário e informar sobre a necessidade de reposição de suprimentos; 

▪ Colaborar com outros membros da cozinha para um fluxo eficiente de trabalho; 

▪ Preparar refeições especiais conforme pedidos dos hóspedes; 

▪ Manter e informar sobre a necessidade de manutenção dos equipamentos; 

▪ Garantir que os pratos sejam preparados e servidos pontualmente, sobretudo em 

horários de pico.  

Copeiro 

▪ Realizar a limpeza e organizar a área onde o staff preparar e confeciona as refeições; 

▪ Limpar as mesas e o chão, recolher a loiça usada para lavagem e deitar o lixo; 

▪ Preparar e limpar os utensílios e equipamentos, garantindo que estejam prontos para 

uso no dia seguinte; 

▪ Auxiliar na limpeza da cozinha do restaurante, conforme as instruções da chefia; 

▪ Remover restos de alimentos dos pratos e utensílios, meter na máquina da loiça e 

limpar a cozinha segundo as orientações; 

▪ Informar sobre quaisquer avarias hidráulicas e/ou elétricas observadas; 

▪ Monitorizar e reabastecer os produtos de limpeza necessários par as operações 

diárias. 

Chefe de Sala/Bar 

▪ Orientar e supervisionar a equipa de serviço e bar para garantir um atendimento 

eficiente e de qualidade; 

▪ Assegurar um atendimento excecional, resolvendo reclamações e solicitações 

especiais dos hóspedes; 

▪ Coordenar a disposição das mesas, reservas e operações diárias do bar, garantindo a 

eficiência do serviço e a satisfação dos clientes; 

▪ Monitorizar a qualidade do serviço e da comida, garantindo a conformidade com os 

padrões do glamping; 

▪ Controlar e reabastecer o stock de bebidas e suprimentos; 
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▪ Atualizar o cardápio conforme necessário; 

▪ Treinar a equipa de bar e serviço, assegurando o cumprimento das normas de 

higiene e segurança; 

▪ Monitorizar o orçamento, preparar relatórios de desempenho e propor melhorias 

para garantir a rentabilidade e eficiência dos custos; 

▪ Assegurar o cumprimento rigoroso dos procedimentos de serviço, segurança e 

higiene.  

Empregado de Mesa/Bar 

▪ Receber, atender e servir comida e bebida, segundo as normas de etiqueta e 

apresentação do glamping, garantido um experiência agradável; 

▪ Organizar as mesas com utensílios e decoração; 

▪ Responder a perguntas relativas ao menu, fazer recomendações e lidar com 

reclamações; 

▪ Anotar e transmitir os pedidos dos clientes corretamente para a cozinha; 

▪ Apresentar a conta e receber pagamentos, realizando as operações financeiras de 

forma segura e correta; 

▪ Limpar as mesas e manter a área organizada; 

▪ Reabastecer utensílios e toalhas, monitorizar e repor o inventário de bebidas; 

▪ Comunicar pedidos especiais, garantindo a entrega correta dos pratos; 

▪ Preparar e servir bebidas, mantendo o bar limpo e organizado; 

▪ Seguir as normas de higiene e segurança alimentar; 

▪ Ajudar na preparação e serviço de bebidas durante eventos; 

▪ Deve focar na fidelização dos clientes, proporcionando um atendimento 

personalizado e acolhedor para garantir a sua satisfação e encorajar o retorno. 

Técnico de Manutenção 

▪ Realizar manutenções e reparos em domes e equipamentos, garantindo o adequado 

funcionamento e a prevenção de falhas; 

▪ Verificar periodicamente os sistemas de água, eletricidade e climatização, de modo 

a identificar e resolver problemas antecipadamente; 

▪ Executar reparos emergenciais e corretivos em caso de avaria para manter 

acomodações e áreas comuns em boas condições; 
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▪ Monitorizar e gerenciar o stock de peças e materiais de manutenção, realizando 

reposições quando necessário; 

▪ Coordenar com a equipa de limpeza e outros funcionários para minimizar impactos 

nas operações e na experiência dos hóspedes; 

▪ Seguir procedimentos de segurança e normas para garantir a manutenção segura e 

eficiente; 

▪ Manter registros detalhados das atividades de manutenção realizadas (incluindo, tipo 

de serviço, data e peças substituídas); 

▪ Resolver problemas específicos dos hóspedes relacionados à manutenção; 

▪ Auxiliar na atualização e melhoria das instalações e equipamentos, de modo a 

manter o glamping em boas condições e atender às expetativas dos hóspedes; 

▪ Treinar e orientar outros membros da equipa sobre práticas básicas de manutenção e 

identificação de problemas menores, os quais podem ser resolvidos sem a 

necessidade de assistência técnica especializada.  

Jardineiro  

▪ Realizar a manutenção diária dos jardins, incluindo a poda de plantas, corte de relva 

e remoção de ervas daninhas, garantido a manutenção dos espaços verdes; 

▪ Plantar e cultivar flores, arbustos e árvores conforme o planeamento paisagístico, 

garantindo a diversidade e saúde das plantas; 

▪ Monitorizar e tratar as plantas para proteger contra pragas e doenças, utilizando os 

métodos adequados para proteger o jardim sem causar danos ao meio ambiente; 

▪ Gerenciar e ajustar o sistema de irrigação, garantindo que todas as áreas do jardim 

recebam a quantidade adequada de água, ajustando conforme necessário; 

▪ Contribuir para o planeamento e design paisagístico, sugerindo novas plantas e 

arranjos para melhorar a estética e funcionalidade dos espaços ao ar livre; 

▪ Cuidar e reparar ferramentas e equipamentos de jardinagem, realizando manutenção 

e reparos quando necessário para garantir o seu bom funcionamento; 

▪ Manter e criar espaços de lazer ao ar livre, tais como: áreas de descanso e espaços 

para eventos, garantindo que estejam bem cuidados e funcionais; 

▪ Gerenciar e compostar resíduos de jardinagem, conforme as práticas sustentáveis; 

▪ Treinar, orientar e educar a equipa sobre práticas de jardinagem e sustentabilidade; 

▪ Preparar áreas para eventos e atender a pedidos dos hóspedes. 
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Apêndice B- Regulamento Interno 

1. HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 

a. Receção- 08H00 às 22H00 

b. Restaurante/Bar- 12H00 às 15H30 e das 19H00 às 22H30 

c. Silêncio- 23h00 às 07H00 

2. CHECK-IN E CHECK-OUT 

a. Check-in- 14H00 às 18H00 

b. Check-out- até às 11H00 

c. Late Check-out- é necessário solicitar com antecedência dependendo, no entanto, 

da disponibilidade do empreendimento 

3. SEGURANÇA 

a. Disponibilidade de kits de primeiros socorros 

b. Procedimentos de evacuação- instruções claras e visíveis sobre saídas,  percursos 

e pontos de encontro em caso de emergência 

c. Extintores e equipamentos de incêndio- disponibilidade e manutenção regular de 

extintores de incêndio e outros equipamentos de combate a incêndios 

d. Proibição de fogueiras e churrasqueiras- regras específicas sobre a utilização de 

fogueiras e churrasqueiras, sobretudo em áreas de risco de incêndio  

e. Uso seguro de equipamentos na cozinha- instruções sobre o uso seguro de fogões, 

fornos e outros equipamentos de cozinha 

f. Armazenamento de alimentos- regras relativas ao armazenamento adequado de 

alimentos para evitar contaminação e pragas 

g. Higiene- protocolos de limpeza e desinfeção para garantir a segurança alimentar 

h. Manutenção regular- verificação e manutenção regulares de áreas comuns, como: 

casas de banho, áreas de refeições e espaços de lazer 

i. Iluminação adequada- garantia de iluminação suficiente em áreas externas e 

caminhos para evitar acidentes 

j. Procedimentos de emergência- equipa treinada para lidar com emergências 

médicas e primeiros socorros 

k. Orientações de segurança- informações relativas à segurança pessoal e 

precauções a tomar durante a estadia (por exemplo, evitar áreas perigosas e seguir 

regras de segurança) 
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l. Controlo de acesso- procedimentos para garantir que apenas hóspedes e pessoal 

autorizado tenham acesso às áreas do glamping 

m. As zonas de circulação no glamping são exclusivas para veículos do Sanfins 

Nature Haven e veículos de emergência 

n. Parque de estacionamento- os veículos dos hóspedes devem ser estacionados no 

parque de estacionamento designado 

o. Protocolos de limpeza- procedimentos de limpeza e desinfeção regular de 

acomodações e áreas comuns, sobretudo em situações de surto de doenças 

p. Relato de incidentes- procedimentos para relatar qualquer incidente e/ou situação 

de risco para a equipa de gestão 

4. RESPEITO AO MEIO AMBIENTE 

a. Cuidados com a natureza- instruções para a preservação do meio ambiente e 

segurança em áreas naturais, como trilhos 

b. Proteção contra animais selvagens- diretrizes para evitar contato com animais 

selvagens e procedimentos a seguir em caso de avistamento 

c. Proibido deitar lixo no chão ou em áreas não destinadas para tal 

d. Incentivo ao uso consciente de água e luz 

5. ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

a. Permissão- animais de estimação são permitidos em áreas designadas, conforme 

especificado no ato de reserva, no entanto, é necessário consultar a equipa de 

reservas para verificar a disponibilidade e as condições (vacinação, controlo de 

parasitas, regras de comportamento, limpeza dos resíduos, entre outras) 

6. CANCELAMENTO 

a. Até 48 horas antes da data de entrada: cancelamento gratuito 

b. Menos de 24 horas da data de entrada: cobrança do valor total da estadia 

c. O período reservado, mesmo que não seja totalmente usufruído, é devido como 

efetivamente ocupado 

d. Não comparência- implica o pagamento de 50€ do valor total da estada 

7. VISITAS 

a. As visitas devem ser autorizadas previamente pela receção 

b. Registro de visitantes- regras para visitantes externos, de modo a garantir que 

estejam registados e acompanhados 

c. As visitas não são permitidas após as 22H 

8. MULTAS E PENALIDADES 
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a. Os hóspedes que incumprirem as normas e as regras estabelecidas neste 

regulamento poderão estar sujeitos a multas e outras penalidades 

9. DISPOSIÇÕES FINAIS 

a. Qualquer situação não prevista neste regulamento será decidida pela 

administração da unidade 

b. A permanência no Sanfins Nature Haven implica a aceitação e o cumprimento 

das normas e regras estabelecidas neste regulamento 
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Apêndice C- Inquérito Satisfação do Cliente 

Figura 9- Inquérito de Satisfação do Cliente 

Fonte: Elaboração própria 
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Apêndice D- Processo de Gestão de Reclamações 

Para gerir de forma eficaz qualquer reclamação, deve-se seguir o seguinte 

procedimento:  

1. Primeiramente, quando um hóspede apresenta uma reclamação é necessário ouvi-lo 

atentamente e com empatia, de modo a entender completamente a natureza do 

problema e as preocupações do hóspede; 

2. Posteriormente, e após ouvir o hóspede, deve registrar-se a reclamação de forma clara 

e detalhada, incluindo o nome do hóspede, a natureza da reclamação, e o momento e 

local em que o problema ocorreu; 

3. Após o registo da reclamação, deve ser aberta uma investigação para determinar a 

causa do problema e identificar possíveis soluções, e assim evitando situações 

semelhantes no futuro; 

4. Após a investigação, devem tomar-se as medidas necessárias para resolver a 

reclamação. Isso pode incluir a correção imediata do problema, oferecer uma 

compensação adequada, ou encontrar outra solução que atenda às necessidades do 

hóspede; 

5. Assim que solucionada a reclamação, é determinante fazer follow-up com o hóspede, 

garantindo assim que o hóspede ficou satisfeito com a solução.  

Ao longo de todo o processo, é fundamental manter o hóspede informado acerca do 

progresso e quaisquer ações que estejam a ser tomadas para resolver o problema, o que 

pode envolver atualizações regulares por telefone, email ou outro meio de comunicação. 

Porém, é sempre importante tratar os hóspedes com respeito e profissionalismo, pois uma 

solução rápida e eficaz de problemas pode não só satisfazer os hóspedes, como também 

pode fortalecer a sua fidelidade e confiança com o empreendimento.  
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Apêndice E- Código de Conduta e Boas Práticas 

De modo a influenciar o comportamento e papel ativo dos hóspedes para a proteção 

do ambiente e preservação da identidade cultural da comunidade, o empreendimento 

conta com um código de conduta e de boas práticas. Assim, salientam-se as seguintes 

regras a cumprir: 

1. Estacionar em locais apropriados; 

2. Proibição de montagem de tendas ou qualquer outro equipamento, pois não se 

encontra num parque de campismo; 

3. Não acender fogueiras ou qualquer outro tipo de fogo. É proibido o uso de fogos de 

artificio e explosivos; 

4. Mantenha sempre as crianças em vigilância e afastadas de qualquer equipamento; 

5. Colocar o lixo nos locais apropriados; 

6. Não caminhe por terrenos cultivados, não corte nem arranque plantas, flores ou frutos 

e não danifique árvores; 

7. Não apanhe amostras geológicas, dê preferência às fotografias, pois elas funcionam 

como memória dos bons momentos passados e registam a beleza da paisagem; 

8. Evite barulho e atitudes que perturbem a paz local; 

9. Respeite os modos de vida e as tradições locais; 

10. Respeite os habitantes locais; 

11. Adquira produtos locais, com a intenção de promover o desenvolvimento local; 

12. Entre outras.  
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Apêndice F- Plano Financeiro 
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Apêndice G- Orçamento 
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Fonte: Adaptado dos websites correspondentes a cada fornecedor 
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Apêndice H- Apuramento de Custos Iniciais 
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Fonte: Elaboração própria 
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Anexo I- Terreno para Implementação do Empreendimento 

Figura 10- Terreno do empreendimento                           Figura 11- Terreno do empreendimento 

 

 

Figura 12- Terreno de empreendimento                                           Figura 13- Terreno do empreendimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SUPERCASA  

(https://supercasa.pt/venda-terreno-figueira-da-foz/i1393421) 

Fonte: SUPERCASA 

(https://supercasa.pt/venda-terreno-figueira-da-foz/i1393421) 

Fonte: SUPERCASA 

(https://supercasa.pt/venda-terreno-figueira-da-foz/i1393421) 

Fonte: SUPERCASA 

(https://supercasa.pt/venda-terreno-figueira-da-foz/i1393421) 
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Anexo II- Imagens Ilustrativas dos Domes 

Figura 14- Perspetiva exterior do dome  Figura 15- Perspetiva exterior do dome 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16- Perspetiva do mezzanine   Figura 17- Perspetiva interior do dome 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Glamping Revolution 

(https://www.glampingrevolution.pt/live/dome-glamour/#) 

Fonte: Glamping Revolution 

(https://www.glampingrevolution.pt/live/dome-glamour/#) 

Fonte: Glamping Revolution 

(https://www.glampingrevolution.pt/live/dome-glamour/#) 

Fonte: Glamping Revolution 

(https://www.glampingrevolution.pt/live/dome-glamour/#) 
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Anexo III- Imagens Ilustrativas e Planta do Restaurante/Bar 

Figura 18- Perspetiva exterior do restaurante              Figura 19- Perspetiva exterior do restaurante 

 

 

Figura 20- Perspetiva exterior do restaurante                    Figura 21- Planta do restaurante 

 

 

                        Figura 22- Modelo 3D do restaurante- Tenda Sunshine 95 

 

 

 

 

 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/sunshine/) 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/sunshine/) 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/sunshine/) 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/sunshine/) 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/sunshine/) 
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Anexo IV- Planta do Espaço Comum de Leitura e Jogos 

 Figura 23- Planta do espaço comum de leitura e jogos- Tenda ECLIPSE VENUE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/venue-structures/) 
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Anexo V- Planta Ilustrativa da Infraestrutura Principal 

Figura 24- Planta elucidativa da infraestrutura principal- Tenda DREAMER 60 

 

 

Esta planta é meramente uma elucidação para a infraestrutura principal, sendo que os 

espaços dos quartos serão adaptados às áreas de lavandaria, economato, back office e sala 

de estar do staff.  

 

 

  

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge 

(https://www.yalacanvaslodges.com/safari-tents/dreamer/) 
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Anexo VI- Orçamento dos Domes Glamour do Glamping Revolution 

 

 

 

 

  

Fonte: Glamping Revolution, através de email 
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Anexo VII- Orçamento do Dome Multiusos 250 do Glamping Revolution 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Glamping Revolution, através de email 
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Anexo VIII- Orçamento dos Jacuzzis do Glamping Revolution 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Glamping Revolution, através de email 
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Anexo IX- Orçamento dos Módulos Plug & Play 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Glamping Revolution, através de email 
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Anexo X- Orçamento das Tendas Safari da YALA 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge, através de email  

 

Fonte: YALA Luxury Canvas Lodge, através de email  
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Anexo XI- Orçamento Baixada de Luz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ERedes 

(https://www.e-redes.pt/pt-pt/simulador/resultado) 
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Anexo XII- Orçamento Minigolfe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lusogolfe, através do email 
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Esta página foi propositadamente deixada em branco 

 


